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A „Vasárnapi Újság" 1883. évi folyamának tartalma. 
a) Képek és rajzok jegyzéke. 

I . Arczképek. 

n) H a r a i a k . 

G r ó f F e s t e t i c h G y ö r g y 
G r ó f D e g e n f e t ó - S c h o i n b e r g I m r e . . . . 
B á r ó P r o n a y * D e z s ő . 
L é v a y H e n r i k . . . . . . . - - -
G r ó f C>úlí\ I s t v á n . . . . . . . . . . . . — 
S z é k h e l y i M a i l á t h G y ö r g y . . . . . . . . . 
K a t o n a J ó z s e f --• -
S z e r é i n i b e r e z e g O d e s c a l c h i A r t b u r . . . 
F u t a k i g ró f H a d i k A n d r á s t á b o r n a g y _ . 
J e r n e y J á n o s . . . . . . . . . . . . -
G ö u c / . y D á n i e l , f o r g o l á n y i l e l k é s z . . . . . . 
O b a d í é h J á n o s , a b u d a p e s t i m . k i r . p o s t a ­

h i v a t a l f ő n ö k e . . . . . . . . — — 
S z ö g y é n y M a r i c h L á s z l ó . . . . . _ 
G r ó f C'ziráky J á n o s . . . . . . . . . . . 
H a l m i F e r e n c i ! _ . . . . . . . . . . . . 
B o e l i m József, m ű t e r m é b e n ( B i t z ó G é z a 

... ... ... ... 
I ) r . Bzal ) J ó z s e f . . . . . . . . . . . . . . . 
G o u . v / . Pá l . . . . . . . . . . . . . . . 
B e d . . . . . . . . . . . . . . . . 
W a g n e r K á r o l y . . . . . . . . . . . . . . . 
P e t z v a l O t t ó . . . . . . . . . 
P a u l a . E d e . .. . . . . . — . . . . . . . . . 
E r k . . . . . . . . . . . . . . . . 
M a d á c h I m r e . . . . . . . . . 
h u 51 Lajos ( K i u i n a c h L á s z l ó r a j z a ) . . 
T i s z a L a j o s . . . . . . . . . . . 
L e é l n i , r L a j o s - ._ . . . . . . 
K e l e i u i a M o r . . . . . . . . . 
Ká l l av A l b e r t . . . . . . . . . . . . . . 
T o r o k P á l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
V é k e y Z s i g m o n d . . . . . . . . . . . . . . . 
Pálfy s z e g e d i p o l g á r m e s t e r . . . . . 
S z a b a d o s J á n o s . . . . . . . . . . . . . 
S o m b o n A n t a l . . . . . . _ . 
Vas.- P Ú . . J . . . . . . . . . . . . 
H e l v t y L a i ra . . . . . . . . . . . 
V o l k u i a u n R ó b e r t . . . . . . . . . . . . 
L i g e t i A n t a l , . . . . . . . . . . . . . . . 
G r ó f Z i c h y Á g o s t . . . . . . 
J ó k a i n é L a b o r f a l v i B ó z a . . . 
L a b o r f a l v i K ó z a , m i n t G e r t r ú d « B á n k -

Bánw-1 . . . . . . . . . . . . 
L a b o r f a i . , R ó z a , m i n t l í ó z s a . . 
J u d i e A n n a a s s z o n y . . . . . . . . . . . . . _ _ 
G r ó f K h m - u - H é d e r v á r y K á r o l y 
Z s h j . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
F ö l d v á r i K á r o l y . . . . . . __ . . . . . . . 

b) K ü l f ö l d i e k . 

G a i u b e t t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A p á n s z l á v o k v e z e t ő i : A k s z á k o v K o n s t a n ­

t i n . Kari o v . A k s z á k o v I v á n 
V a z u l t . . 

C h a n z y t á b o r n o k , 
rőf W i m p f f e u B ó d o g . . . 
a p o l e o n J e r o m o s b e r e z e g . . . . 

D ó r é G u s z t á v . . . . . . . . . . . . . 
N a p ó l e o n V i k t o r h e r c z e g . . . . . . . . . 
Az o r l e á n s i b e r e z e g e k : L a j o s F ü l ö p p á r i s i 

gróf. H ó h é r t e h a r t r e s i h e r c z e g . A u r n a l e 
h e i c z e , . . N - m o u r s h e r c z e g . . . . . . . . 

W a g n e r K i K i i . i n i .__ __. 
H . S ; l v e - 1 « p á p a , a k i a m a g y a r k o r o n á t 

sz t . l - t v á n n a k k ü l d t e " . . . _ 
Az uj f rauez ia m i n i s z t e r e k : B a y n a l k ö z -

m u n k a ü g y i m i n i s z t e r . B t u n t e n g e r é s z e t -
ügyi m i n i s z t e r . T i r a r d p é n z ü g y m i n i s z t e r . 

P e r r y m i n i s z t e r e l n ö k . F e u i l l é e igaz ­
ságügy i m i n i s z t e r . M é l i n e f f j ldmivelésügyi 
sawisXter . W a l d e c k - B o u s s e a u b e l ü g y m i -
u i sz t e i C h a ' l e m e l - L a c o u r k ü l ü g y i n i i i i s z -

tadiu t á b o r n o k h a d ü g y m i n i s z -
'*. n k e r e s k e d e l m i m i n i s z t e r . . . 
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M a r \ 
Kafael 
I T D o i 

i t r a j za u t á n ) . . . 
tssa J e r e m i á s , a d i n a m i t -
vézetiTje az E g y e s ü l t - á l l a -

a k e -T y n a n , • d u b l i n i ö s s z e e s k ü v ő k feje, 
rese t t e lső s z á m * . ' 

B c h n l t z e - H e l i t z s c h . . . . . . 
M a n c i n i . olasz k ü l ü g y m i n v j t e r . . 
L a b o u l a y e E d u á r d . . . . . 
K r a s e v s z k i Józ se f . . . . 
< h a n i b i . r d g r ó f . 

U n á n d . . . . . . 
m y . . . . \ . . . 

I v á n . . . . . . ._ - \ -
->3-ki o s t r o m á n a k f ö s z e r e p f t j 

tafa t ö r ö k n a g y v e z é r . S o b j . 
l engye l k i r á l y . G r ó f S t a r t i 

Etüdiger E r n ő t á b o r s z e r n a g y . M i k s a Jjtaaó 
ba jo r v á l a s z t ó f e j e d e l e m . I . L i p ó t c s a t á i 
k i rá ly . V . K á r o l y l o t h a r i u g i a i h e v 

B á r ó R a m b e r g A . t á b o r n o k , a h o r v á t o r ­
szág i k i r . b i z t o s - - - - - - -

L i s t e r Józse f . . _._ . . . \ 
C s e n g m a r . m i s , k h i u a i r e n d k í v ü l i k ö v e t a 

l o n d o n i , p á r . - i . BZt -pé t e rvá r i u d v a r n á l . . 
L u t h e r 1 . . . . . . . . . . . 

á r t o k v e z é ' f é r f i a i ( a r c z k é p -
i s o p o r t o z a t ) : B i e g e r L á s z l ó . G r e g r E d . 
L o b k o v i t z G y ö r g y h e r c z e g . S c h m e y k a l 
F e r e n c z . H e r b s t E d u á r d . W a l d e r t . . . . 

O ' D o n o v a n d ü n , a « D a i l y N e w s » s z u d á n i 
t u d ó s í t ó j a . . . . . . . . -- - - . 

H i c k s p a s a . a S z u d á n b a n t ö n k r e t e t t e g y i p ­
t o m i s e r e g p a r a n c s n o k a . . . . . _ . . . . . 

M a y n e B e a d k a p i t á n y . . . . . . . . . . . . 
H e n r y M a r t i n . _ . . . . — . . . . . . . . . 

I l i 
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ts 
31 
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36 

I I . Műtárgyak. 
Szám 

M a g y a r P a u t h e o n . Gzigler G y ő z ő n e k a m a -
n y á r m é r n ö k - és é p í t é s z - e g y l e t b e n p á l y a ­
d i j a t n y e r t t e r v e . . . . . . . . . . _ . . . . 1 

VeteKCsagin m ű t e r m e . . . . . . . . . . . . . 2 
ü t i k é p e k I n d i á b ó l . Verescsagin f e s t m é n y e i 

u t á n : 
A wa l e s i h e r c z e g I n d i á b a n . . . ». 2 
Az e m b e r e v ő - . . . . . . . . . . . . . . . 2 

A z o r ö s z - t ö r ö k h á b o r ú b ó l . Verescsagin fes t ­
m é n y e i u t á n : 

S á n d o r c z á r P l e v n a e l ő t t . . . _ . . . 2 
H ó s á n c z a B a l k á n b a n _. . . . . . . . . . 2 

1'. tnetagin k ö z é p á z s i a i k é p e i b ő l : 
G y ő z e l m i ü n n e p T u r k e s z t á n b a n .__ . . . 3 
T u r k e s z t á n i p o l i t i k u s o k . . . . . . . . . 3 
K i r g i z f ő ú r i v a d á s z . . . . . . _ . . . . . . . 3 
É n e k l ő d e r v i s e k . . . . . . . . . . . _._ 3 

A t t i l a l a k o m á j a . P r i s k u s R h é t o r l e í r á s a u t á n 9 
T i s z a p a r t i h a l á s z k u n y h ó . Böhm P á l r a j z a _ 10 
A z e l i t é l t . Stiphani f e s t m é n y e u t á n __ . . . 11 
M a d o n n a de l G r a n d e z z a . Rafael f e s t m é n y e 13 
V á z l a t a b u d a p e s t i M a d o n n á h o z Rafael r a j z a 13 
A t h é n é i i s k o l a . Rafael f e s t m é n y e a V a t i ­

k á n b a n . . . . . . . . . - . - - - . . . . . . . 13 
Az e l s ő m a g y a r á l t a l á n o s b i z t o s í t ó t á r s a s á g 

e l s ő a l a k u l ó k ö z g y ű l é s e 1857. j ú l i u s 15 . 
B e n c z ú r G y u l a f e s t m é n y e . . . . 13 

M a d o n n a d i Casa C o l o n n a . Rafael S a n t i 
f e s t m é n y e . . . . . . . . ___ . . . . . . . . . 14 

M a d o n n a d e l l a S e d i a . - Rafael f e s t m é n y e 14 
S z e n t C z e c z i l i a . Rafael f e s t m é n y e . . . . . . 14 
A h a d i z s á k m á n y . Serra H e n r i k f e s t m é n y e 16 
C z i g á n y c s a l á d . Böhm P á l f e s t m é n y e . ___ 17 
A l e l e n c z . Cartens f e s t m é n y e . . . . . . . . 17 
A m á j s z t é r . fíiczú G é z a r a j z a .__ . . . . . . 18 
A n y a k a u c z a és c s i k ó i . Stefeck K. f e s t m é n y e 19 
S z e n t M á r t o n , a g y e r m e k e k k e r e s z t e s m e ­

n e t e é s s : e n t E r z s é b e t . Janssen P é t e r 
f a l f e s t m é n y e u t á n az e r f u r t i t a n á c s h á z b a n 19 

K é p e k M o s z k v á b ó l : 
F e o d o r o v i c s M i h á l y c z á r k o r o n á j a . Az 

o r o s z k o r o n a j e l v é n y e k . . . . . . . . . . . 2 0 
K é p e k az o r o s z t ö r t é n e t b ő l : 

I I I . I v á n m e g t a g a d j a a k h á n k ö v e t e i t ő l 
a z a d ó t . . . . . . . . . . . 21 

I V . ( R e t t e n e t e s ) I v á n h a l á l a . . . . . . . 21 
C z i c z á z á s . Biczó G é z a r a j z a . . . . . _ . . . 24 
S z t r e c s n ó v á r a . Ligeti A n t a l f e s t m é n y e . 2 6 . 
Az á r v á k . Tinink L a j o s f e s t m é n y e . . . 28 
F a l u v é g é n . Tölgyesi/ A r t h u r f e s t m é n y e . 30 
W i s b y v á r o s m e g s a r c z o l t a t á s a 1361 -ben 

Hellqitüt f e s t m é n y e . - . . . . . . . . . . . . . 31 
A m a r a b u t ( szen t ) o r o s z l á n . Pavy J e n ő fest­

m é n y e _„_ __ . . . 35 
A h a l d o k l ó h o n v é d z á s z l ó t a r t ó . Kiss G y ö r g y 

m ű f a r a g v á u y a . Biczó G é z a r a j z a . . . . . . 39 
A l á t o g a t á s . Munkácsit M i h á l y f e s t m é n y e 4 0 
A m ű c s a r n o k ő s z i k i á l l í t á s a . (A k é p e s t á r g y ­

m u t a t ó r a j z a i b ó l ) : 
C s e n d é l e t . Udvarlaly B é l á t ó l . . . . . . 4 2 
A s z e s z é l y e s n ő k . Kéinémly J e n ő t ő l . 42 
H o l d f e l j ö t t e . Spányi B é l á t ó l . . . . . . . 4 2 
L á t o g a t ó k F o n t ű n e b l a n b a n . Oide T h é o -

p h i l e t ő l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 2 
A l k o n y a t . Szárics I m r é t ő l . . . . __. 4 2 
A z O r t l e r - c s o p o r t T r a f ó i m e l l e t t . So­

mogyi D á n i e l t ő l . . . . . . . . . . . . . 4 2 
A m ű t e r e m b e n . Hzárics I m r é t ő l . . 42 
A k o v á c s c s a l á d j a , Szobnnya M i h á l y t ó l 47 
T o l u a m e g y e i m a g y a r p ó r . Kegyes J ó ­

z s e f t ő l . . . . - - . __- . . . — -- 47 
A d u g á t i n t L o s o u c z m e l l e t t . Telepy 

K á r o l y t ó l - - . . . . . . . . . — — +7 
A k í s é r t é s . Baditz O t t ó t ó l . . . . — 4 7 
A k é p e s t á r g y m u t a t ó v i g n e t t j e . Baditz 

O t t ó t ó l . . . . . . . . . . - . . . — 47 
S a v o n a r o l a b e s z é d e t t a r . a floréncziek f é n y ­

ű z é s e e l l e n . (1494.) LatigenmavUl L a j o s 
f e s t m é n y e . , . . . - - . . . . - - - 4 3 

L u t h e r e l é g e t i a p á p a b u l l á j á t W i t t e n b e r -
g . i b a u . (iö-_0.) Leasing f e s t m é n y e . . . . . . 4 5 

L u t h e r a z l ö 2 1 - k i w o r m s i b i r o a l m i g y ű ­
l é s e n , íi'erner A n t a l f e s t m é n y e . . . . . . 4 5 

S z o b a D u n a m e l l e t t . Liqrli A n t a l fest­
m é n y e . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . 46 

J a p á n i m ű v é s z e t : J a p á n i i p a r o s o k Hoku-
z a i t ó l . . . . . . . _ . - .__ - - . . . . 4 7 

H á l ó j á t f o l t o z ó h a l á s z . H o k i i z a i t ó l - - . 47 
K e r é k g y á r t á s . Hoku:aitól . . . . . . . . . 47 
J a p á n h a r e z o s . HöJhizav tó l . . . . . . 4 7 
B é k a h a r c z . Micsoaki r a j z a a « G u a s h i 

K u a i v o » - b ó l . . . - - . . . . . . . . . . 4 7 
K ö l t ő . 'Hokkei . S z a t i r i k u s k ö l t ö i . - b ő l . 47 

H a r t s t e i n M a r g i t m á g l y á r a h u r c z o l t a t á s a 
lö.V>-ben. Vem der Ouderaa f e s t m é n y e . . 4 8 

I I I . Táj és úti képek, épületrajzok. 
3» a) H a z a i a k . 

A p u s z t a s z e r i r o m a j e l e n b e n . Greguss J á -
u o s r a j z a . . . . _„_ ___ .__ 

S z t r e g o T a . M a d á c h I m r e l a k h e l y e . Kimnach 
L á s z l ó r a j z a . . . . . . . 

a r a d i s z í n h á z 
á t i r a l j a - i i j he ly i s z í n h á z . 

S V u i o f á u y v á r a a X V I H . s z á z a d e l e j é n . . . . 
\óV>il;.") " y á i á u s k é s z a k k e l e t i r é s z e -
VörVV.". vá ra , P o z s o n y m e g y é b e t i , d é l n y u g a t 

f e l o v 
A h e r W - K t t h y S f c y - h á z , a h o l M a i l á t h 

laWr.'.t m e g ^ j í l k o l t á k ' . . . . . . . . 
K e c s k é m i g k é p s k ; N a g y i i s á t - u t c z a v é g e 

Szám 
B e f o r m á t u s t e m p l o m é s b a z á r . . . . . . 15 
I z r a e l i t a t e m p l o m . . . . . . . . . . 15 
P i a r i s t a t e m p l o m . . . . _ . . . . . . . . . . . 15 
E v a n g é l i k u s t e m p l o m . . . . . . . . . . . . 15 
K a t o n a J ó z s e f e m l é k s z o b r a a k e c s k e m é t i 

s é t a t é r e n . . . _ . . _ — — 15 
K a t o n a J ó z s e f s z ü l ő h á z a . . . . . . . . . 15 
S z é l m a l o m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

B a k ó c z a ( B a r a n y a m e g y é b e n ) . A M a i l á t h k a s ­
t é l v . MeinholA R e z s ő r a j z a u t á u . . . . 21 

A l á d á n y i f üze s E s z l á r k ö z e l é b e n . . . — 2 8 
T i s z a E s z l á r : Újfa lu . . . . . . . . . — 2 8 
K á r p á t i k é p e k : 1. A R ó z a - m e n h á z T á t r a -

F ü r e d m e l l e t t . . . . . . . . . . . . — 27 
2 . T e n g e r s z e m . . . . . . . _ . . . . . . . 27 

Z á g r á b i k é p e k : A s z é k e s e g y h á z é s k ö r n y é k e 3 5 
A v á r o s l á t k é p e ___ _.._ _ . - - - - - - - 3 5 
A J e ü a s i c h - t é r _ . . . . . . — 3 5 

M a d á c h I m r e d o l g o z ó s z o b á j a a s z t r e g o v a i 
k a s t é l y b a n , a h o l a z « E m b e r t r a g é d i á » -
j á t i r ta__- . . _ ._- _- . . . . — — 

A z u j S z e g e d : A h i d - u t e z a a h í d f ő r ő l t e ­
k i n t v e . H o u v é d t i s z t i l a k . P o l g á r i l e á n y -
t a n o d a . K á l v á r i a k á p o l n a . A k i r á l y i t ö r ­
v é n y s z é k é p ü l e t e . T i s z a p a r t a S t e f á n i a -
s é t á n y n y a l , a s z í n h á z z a l é s u j h í d d a l . 
S z é c h e n y i - t é r , a v á r o s h á z á v a l . S z í n h á z . 
V á r o s h á z i t o r o n y . P o s t a - é s t á v i r d a - é p ü -
l e t . K l a u z á l - t é r ( k ö z é p e n az E u r ó p a szá l ­
l odáva l ) . P é n z ü g y i g a z g a t ó s á g i p a l o t a . G i ­
ze l l a - t é r a R o z á l i a k á p o l n á v a l . N é p k e r t i 
v i g a d ó . Dörre T i v a d a r r a j z a i _ . . . . . . 

K a t o n a i l a k t a n y a S z e g e d e n __- . . . 
A l s ó v á r o s i h á z a k S z e g e d e n . . . . . . 

S z e g e d . A n y u g a t i o l d a l r ó l , a n a g y k ö r t ö l ­
t é s r ő l n é z v e . Kacziány Ö d ö n r a j z a . . . 
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z a g y ő r i t e m e t ő b e n . . . . . . . . . 
t é s G y ő r - U j v á r o s b a n . — u S z e k e r e s 
vjrokn . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a l u k ö z s é g á r v í z b e n a K i s - D u n a 
i l l e t t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
: - U j v á r o s főu tezá ja . . . . . . . . . 

^ r y o r - S z i g e t b e n . — J é g t ö r é s a m e n t ö -
c s o l n a k o k k a l . . . . . . . . . . . . 

A b u d a p e s t i A l d u n a s o r a j é g z a j l á s i d e j é n 
A D x m a á r a d á s a G y ő r n é l . . 

A z u l u k o r s z á g á b ó l : D a b u l a m a n z i főnök, 
C s e t e v á j ó fivére . . . . . . . . . . . . . . . 

C s e t e v á j ó e g y i k n e j e , i n a s á v a l . . . 
N ' D a b u k a . C s e t e v á j ó fivére . . . . . . 
D u m f ő n ö k e m b e r e i ; az 1600 főnyi 

z u l u k ü l d ö t t s é g egy r é s z e , m e l y az 
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4 
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a n g o l o k h o z m e n t a király v i sszahe­
l y e z é s é t k é r n i 

A n a r c h i s t á k p ö r e L y o n b a n : Az" Ltélel ki­
h i r d e t é s e 

K r a p o k i n b e r e z e g e lbúcsúz ik" ne jé tő l 
E g y e s a l akok 

N a p ó l e o n J e r o m o s h e r c z e g "elfogatási, l 'á-
n s l m n , a n t i n - u t e z a i l akása e lő t t 

N a p ó l e o n h e r c z e g m a n i f e s z t u m a egy pá r i s i 
u t c z a s a r k o u , j a n u á r 15-én 

A >Sul tan» angol gőzhajó ö s s z e ü t k ö z é s e 
• C i m b r i a i h a m b u r g i pos taba jóva l j an . 111 

A F o n i x - p a r k i gy i l kos ságban v á d o l t i r l an-
d i á k p ő r é n e k vég t á rgya l á sa D u b l i n b e n 

A z a r a d i s z í n h á z égése 
Az a r a d i s z í n h á z romja i 
A d u b l i n i g y i l k o s o k po ré : Carey J a k a b n a k 

m i n t « k o r o u a - t a n u » - n a k m e g j e l e n é s e a 
k i l m a i n h a m i t ö r v é n y s z é k ü l é s é n 

R u d o l f t r ó n ö r ö k ö s v a d á s z a t i a Langbe t l i -
t ó n á l 

Z a v a r g á s P a r i s b a n . Egy pékbo l t m e g r o h a -
n á s a . M i e h e l L u i z a a fekete zász lóva l 

K í sé r l e t a w e s t u i i n s t e r i k o r m á n y é p ü l e t e k 
f ö l r o b b a n t á s á r a L o n d o n b a n : A r o b b a n á s . 

1. Az ab lak , h o l a r o b b a n á s t ö r t é n t . 
2 . A h i v a t a l o s szoba . 3 . A szolgák 
h á l ó t e r m e . 4. V á r ó t e r e m . 5. Az épü­
let kü lse je . . . . . . 

A l á b m o s á s s z e r t a r t á s a a bécs i c s á s z á r i 
p a l o t á b a n 

A d i n a m i t - ö s s z e e s k ü v é s : A titkoB n i t rog l i -
c e r i n - g y á r B i r m i n g h a m b a n (4 k é p ) . . . 

Az e l fogot tak k i h a l l g a t á s a S i r I n g h a m 
J a k a b főbiró á l t a l . . . . . . 

A d i n a m i t - l á d a e lv i t e le a D e la M o t t e 
a s s z o n y fogadójábó l 

V i k t ó r i a a n g o l k i r á l y n é k i r á n d u l á s o n szol ­
gá jáva l , B r o w n J á n o s s a l 1863-ban 

A b u k o v i n a i m a g y a r o k h a z a é r k e z é s e : Ki­
s z á l l á s a h a j ó r ó l Nagy-Györgyfa lvár i . — 
Biczó G é z a t o l l r a i z a . . . . . . . . . 

Az o r o s z k o r o n á z á s i j e l v é n y e k e l szá l l í t á sa 
a s z t . - p é t e r v á r i t é l i p a l o t á b ó l M o s z k v á b a 

M o s z k v á b ó l : H í r n ö k ö k ad ják t u d t u l a n é p ­
n e k a k o r o n á z á s n a p j á t . . . . . . . . . . . . 

A l o n d o n i s a k k - k o n g r e s s z u s r ó l 
A m o s z k v a i k o r o n á z á s : I I I . S á n d o r o r o s z 

c z á r k o r o n á z á s i d í s z b e n 
M á r i a I ' e d o r o w n a o r o s z c z á r n é k o r o ­

n á z á s i d í s z b e n 
J ö n a c z á r ! . . . . . . . . ; 
A czá r b e v o n u l á s a M o s z k v á b a 
A c z á r n é k í s é r e t é v e l . . 
I I I . S á n d o r czár m e g k o r o n á z t a t á s a a 

M e n n y b e m e n e t e l t e m p l o m á b a n (Us-
p e n s k i zábor) a K r e m l b e n 

A czá r a c z á r n é fe ié re tesz i a k o r o n á t 
Az á z s i a i t a r t o m á n y o k k ü l d ö t t e i a 

m o s z k v a i k o r o n á z á s o n . . . . . . . 
Az o r s z á g b í r ó g y i l k o s a i : S p a n g a P á l , P i t é l y 

O l á h Mihá ly , Berecz J á n o s _ . . . 
A t . - esz lá r i b f lnpör v é g t á r g y a l á s a . ( Á b r á n y i 

La jo s r a jza i ) . K o r a i r a F e r e n c * a n y í r e g y ­
h á z a i t ö r v é n y s z é k e l n ö k e . G r u d e n E r n ő 
s zavazó bíró." R u s s u G u s z t á v e l ő a d ó b i r ó . 
B a r y József vizsgáló b i r ó . Özvegy Sóly­
m o s t . l ánosné . Seba r f Mór i cz ( f énykép 
u t á n ) . Sehwavez S a l a m o n . W o l l n e r H e r ­
m á n . B u x b a u m Á b r a h á m , B r a u n L ipó t , 
S c h a r f József, B r a u n Á b r a h á m . W e i s z -
s t e i n L á z á r . H e r s k ó D á v i d tn t a jo s . V o -
ge l A m s e i . Smi lov i c s J a n k e l t u t a j a 

L i c h t m a n József. J u n g e r Adolf. Lustij . ' Sá­
m u e l . T a u b E m á n u e l . S ü s s m a n n . Bosen-
b e r g H e r m a n n . L i c h t m a n M ó r . Sebar f 
J ó z s e f n é . H u r i A n d r á s . H u r i A n d r á s u é . 
S i . l y m o s i Zsófi. B á t o r i n é . B e o s k y A n d r á s . 
H e n f e r A n t a l v á r n a g y . B a r c z a D a n i d e b ­
r e c z e n i c s e n d b i z t o s 

S c h a r f M ó r i c z . Ma te j I g n á c z . C s e o k a n i c s 
J u r ó . H e r p a Vaz i l . B o r k a V a z i l . P o p o -
v i c s V a z i l . K l e i n I g n á c z . G r o s : M á r t o n . 
T a n y i G á b o r . M é s z á r o s J ú l i a . K o h l m a y e r 
b o l t o s . . . . . . — - . - — i 7 

I I I 

12 

IS 

16 

16 

22 

25 

M 

Sl , ! .viii i b r á n y i Lajos festménye 
u t án ) . Láj r e f o r m á t u s 
le lkész. V á r k o n y i L. renes swriári . 
Q r o a z b e t g Len, Matej Iv t r . . . Dr . Tru j t -
l e r S ,. Dr . S e b e u t b a u . i (ln.-

Kar.ily. F o n t á k S á n d o r . V r i e d n l a n n 
B e r n á t . Székely Miksa . H o u n i a n n I g n á c * . 
Vay György 

F a r k a s G á b o r eszlári b i ró . Bo lymot i J á n o s , 
Esz t i r t e s t v é r e , Pap n tör-
v é n y b i r ó . Sza lay Káro ly m a g á n v á d l ó 

A ny í r egyháza i t á rgya l á s i t e r e m b ő l Seba r f 
Móri . Iteae Scharf S a l a m o n n a l . 
Ábrány i Lajos e rede t i rajza u t án 

A P r e o b r a z s e n a z k y é s S i m i o n o t s z k j 
dek j u b i l e u m a M o s z k v á b a n : l . Fe ­

szül t v á r a k o z á s . 2. R o h a m . 8. A czá r 
iszik a h a d s e r e g é r t . ». A h a d s e r e g iszik 
a a s á r a r l 

A m o s z k v a i n é p u n m p a OhodtnszlÜ 
j ú n i u s 2-án 

A f .an iv . ia -kbmai h á b o r ú e lőkészü le t e i 
K h i n a i fegyverei 
liisa • shangha j i fegyvertárban 

A közi I r ánek leleplezése Par i s ­
ban , a j ú l i u s II ki néni/ . , ti i u ine | . en 

A m a g y a r o k P a r i s b a n i Oaárdi 
e m l é k k é p k i o s z t á s a a d i a a l a k o m á n , H o g o 
Vik to r fogadja I 
z e n e . A m a g y a r o k bajá ja • S z a j n á n a 
j n l . 14 ki k tvUági tás alat t 

A t e k i n t e t e i vá rn i cgve : ( i n e l l f ő i spán . Zol 
t á n J á n o s a l i spán . I l e n t e r \ a r n n g \ . Hal l ja 
kend S a m u . S z a h o l e s m e g y e c z l m e r e 

A k h o l e r a K a i r ó b a n ; A lakosok I 
B u b i k b ó l 

Az «üdv h a d s e r e g e i 
C a r e y J a k a b , az a r a i é 
Hi 'dolf föhe rezeg és V i l m o s p o r o s / k i rá ly i 

b e r e z e g — . 
Az i s c h i a i k a t a s z t r ó f a : i d e i g l e n e s t á v í r ó ­

á l l o m á s a r o m o k k ö z t . . . 
A e a s a m i e e i o l a i püspök r o m o k a l a t t 

talált h o l t t e s t é n e k b e s z e n t e l é s e 
A P ieeo l a S e n t i n e l l a s zá l loda ( ' a s a in i e -

o io lában a fö ld rengés előt t 
A P ieeo la S e n t i n e l l a szá l loda Oaaamie 

e io lá lmn a f ö l d r e n g é s u t á n 
A sebesü l t ek k i s z e d é s e a r o m o k a lu l 

V i l m o s n e m e i stan H í l es t 
v é r e . A l c M i n d n n a . a m e e k l e n l m r g - s e b w e -
r i n i n a .'.vheriv.ee, ö t v e g y e 

A fö ld rengés p u s z t í t á s a Lschiában 
A k h o l e r a E g y i p t o m b a n : Kai ró i l akosok 

h a j ó r a t ó d u l á s a a N i l u s o n 
J e l e n e t e k Bécs o a t r o m á b ó l 1688, ( K é p c s o -

p o r t o z a t i 
M a d a g a s z k á r uj k i r á l y n ő j e 
E r z s é b e t t ő h e r c z e g u o keroaz to léac 

b u r g b a n 
C h a m b o r d gróf t e m e t é s e : A b e n . 

c a s t a g n a v i z z a i f r a u e z i s k á n n s k o l o s t o r s i r -
h , . l t jába 

Z a v a r g á s Z á g r á b b a n á s ut.-zai eaőoaeHk 
e i e t é s e a h u s z á r o k altul 

K i r á l y o k ebéd je a i P e m b r o k a C a s t l e . h a j ó 
fedélzetén 

A bécs i n e m z e t k ö z i v i l l a m o s k i á l l í t á s r ó l : 
A r o t n n d a e lő t t i t é r v i l l amos k i v i l á g í t á s a 

A r o t n n d a egy ik b e j á r á s a 
A k i r á l y S z e g e d e n : Diadal ív a Bo ldogaaz -

s z o n y - s u g á r u t o n . Kimnach L á s z l ó ra j za 
A k i rá ly a. szenedi né ) iünne ) . en 
Mn-Lie*n-To (Mol l endor f P á l ) korea i m i n i s z -
' t e r 
Korea i köve t ség N e w - Y o r k b a n 
A k i s á z s i a i f ö l d r e n g é s : 1. C s e s m e v á r o s és 

k i k ö t ő j e . 2. R e i s - D e r a falva b e o m l o t t há­
za iva l . 3 . E g y m á s r a o m l o t t s z e m k ö z t i 
h á z a k . t . A s e b e s ü l t e k r ő l g o n d o s k o d ó pa 
s á k é s o r v o s u k . . . . . 

A s z u d á n i h a r e z t é r r ö l : Az e g y i p t o m i s e r e g 
v e r e s é g e egy h e g y s z o r o s b a u , S u a k i m m e l ­
le t t ok t . 18 - in 

S z u d á n i c s a p a t o k luirczi r i a d ó j a . . . 

Szám 
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37 

46 
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H i e k s pasa é s t á b o r k aliai 
u t á n 

T a n é n t o n 50 
i k a m e i i k a l s z a b a d s á g b a r e z b ó l ; A csa­

patuk b e v o n u l á s a New Y o r k b a 1788-ban 51 

V I I . Vegyes tárgyúak, illusztrácziók 
elbeszélésekhez. 

G a r i b a l d i - é r e n ) 
J e l e n e t e k W a g n e r l í i k h á r d z e n e d r á m á i b ó l : 

T a n n h á u s e r i B rzaébe i Imája 
L o h e n g In i Lohi Elza 
P a r s i t a l : \ t ö n d é r k e r l 

Ó-kor i [ roma i 
Tag le j t é sek é s kézjelek : K ö s z ö n e t . Fő 

ig\ 1.'.. I\. •. I t a t á s . 
Muta t áx . K ö s z ö n t é s . S/.oniju a». P é n z , 
É h s é g 

A görögök h ú s v é t j a J e r u z s á l e m b e n : Olajfa-
agak s z é t o s z t á s a ii Ge i . i i i io ie k o l o s t o r b a n 

k r a n k a ( H á r o m kép 1% 
\ o z é l p o n t n á l 

a női a r i z a lak ja ( I I k é p ) . . . 
í J o l á n i n y h e j (22 kép i i 

80 . 8 1 . W 38 . .-H. 86 . 88 . : Í 7 . : ts . :f.t. \». 
| & 44. 45 . 48, 17. i s . B0. r,i 

H u n n i a P á r i á b a n . Clairvin G y ö r g ) 
r ik i i s • 
a l k a l m á b ó l 

i.i a m a g y a r o k pár i s i Iá 
i e 

E l t é v e d v e 
a d o m á n y o k a t gyű j tő k u t y a 

Boul e a b a n i á n g l i á b a n ) 
F iz iognomiaJ t a n u l m á n y o k (10 kép) 
Angol n ő k v e r s e n y u s z á s a 
S h a k e s p e a r e s z ü l ő h á z á n a k m i n t á j a 
H o v a le t t a G á l S á n d o r k e n y e r e ( i ra jz) 
A nemi .ajzl 
Szegedi k é p e k (két rajz) 
A g y e r m e k e k (képeaopor t ) 
M e g n y u g v á s irajzi 
A pr ibo j i o r s z á g u l (rajz) 
Petőfi összes k ö l t e m é n y e i n e k uj d i szk iadá -

J á n o a v i t éz ' (két kép i JanU J á ­
nos tó l 

hí a h a z a ! /.icluj Mi 

r, y.irhíj Mihá ly 

m i s kirUyfl. é s 

ege.lii s z á r a z 

t a l p r a in 
h á l y r a j za 

l.'oltá i iailott a 
rajza 

Magyar n é p e . 
T ü n d é r D o n t 

r lót ia 
A r a n y J á n o s d a l a i b ó l : A 

faja. Qyulay Lász ló ra jza 
U t a z á s P a l ó e z o r s z á g b a n : 1. A sze t i t - ka t a -

lini á l l á s a l a t t . 2 . Az uj ü s t o k o s . : i Kép­
zele tbel i k é n y e l e m . B. Nás G y u r k ó s i r ja . 
t;. A e z o d á l a t o s halast, ' . . 7. A Pakas 
esik I s t v á n . Dörre T i v a d a r ra jza i B0, 

E g y r é g i u d v a r b a / , u to l só gazdá ja (6 rajz) 
A s z e r e t e t n a p j a . tUtöit. O t t ó lo l l ra jza 

v a r r ó g é p r ő l ( k é t kép ) . lUiöüz O t t ó 
ra jza i 

K a r á e s o u v i k é p 
A Iliit a .le/.liska le./. 
K e d v e s t e h e r 
A n é m e t t r ó n ö r ö k ö s S p a n y o l o r s z á g b a n : 

Izabel la k i r á l y n ő é s a n é m e t t r ó n ö r ö k ö s 
az udva r i hál i .n 

A ki rá ly i s í rbo l t m e g l á t o g a t á s a az E s c u r i -
a l h a n 

V I I I . Térképek. 
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A P a u t h e o n a l a p r a j z a 
T i s z a - E s z l á r é s k ö r n y é k e 
T i s z a E s z l á r h e l y r a j z a 
I s e h i a sz ige t t é r k é p e 
A n á p o l y i óbó l t é rké j i e 
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2*J 
:si 
•H 
34 

b) Szöveg. 
1. Elmélkedések, értekezések, fejtege­

tések. 

A j e l e n f o r r a d a l m á r a i . . . . . . 
F a r a g ó Ö d ö n fö lo lvasá sa K h i n á r ó l (10 k é p ­

pe l ) . . . . . . — - — 1 0 9 ' 
T a g l e j t é s e k é s k é z j e l e k f l l k é p p e l ) . V—T. 139, 
K o r o n a - t a n u . Vajda J á n o s 
A b u d a v á r i r é m e s e t . Vajda J á n o s 
V e z e t é k - é s k e r e s z t n e v e k . . . . . . — - - -
M a g y a r k o n y h a . —jd— . . . — — —-
M á t y á s k i r á l y p a l o t á j a . V. — — - - -
K i e ' a l e v é l ? . . . . . . -— - - - - - - - - - , 
P o l i t i k a i s z ö v e t k e z e t e k é s t i t k o s t á r s u l a t o k 

A k u l c s . Hetman O t t ó . . . 
M a g v a r v e n d é g l ö k . —jd—... — — — 
C h i . l e r a n o s t r a s . . . . . . - - - - - - - - -
V ö r ö s k e r e s z t . .— - - - - - - - — 
I s e h i a p u s z t u l á s a . — j d — — -— 
A F.d ikö i - t e n g e r b o r z a l m a i . K. T. K. - - -
B é c s ö r ö m e . —jd— . . . . . . - - -
F r d i s d o r f h a l o t t j a . . . . . . . . . . - • - — 
H o r v á t v i t é z s é g . . . . . . . . . — 
B é c s i d o l g o k ( k é p p e l ) . Vajda J á n o s . . . — 
A M a i l á t h - a y i l k o s o k p ö r e . V. J. 
B o t r á n y - h a j h á s z a t . Vajda J á n o s . . . — 
K a r á c s o n y , —á—r... . . . . . . . . . — 
M i k o r m i n d e n k i ü n n e p e l (4 k é p p e l e s egy 

r a j zza l ) . . . - - - - - - —• - - - —• 

Lap 
43 
122 
170 
157 
222 
223 
294 
323 
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403 
418 
443 
459 
460 
508 
538 
539 
581 
598 
649 
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731 
821 

829 

2. Elbeszélések, genreképek. 
S z e n t A n t a l k i s é r t e t é s e m o d e r n k i a d á s b a n . 

(Egv m a g y a r f ő p a p é l e t é b ő l . ) C o i o m a n n m 3 
M i é r t " á l l o t t v o l t m e g az a tos fa lv i a l só m a -

l o m k e r é k . K a j z . Jakab Ó d o n . . . — i » 

K ö l t e m é n y e k p r ó z á b a n . I r t a Turgemiev Sz . 
I v á n . O r o s z b ó l fo rd . Ctopey L á s z l ó 2 1 , 

A k inek n i n c s képze lő t e h e t s é g e . E l b e s z é ­
l é s . Cnargó ''•'• 

H í z ó m a l a c z b ó l i s l e h e t e l e f án t . I d y . l (kép­
pe l ) . Kistri . . . . . . , . . , 

A l e g k i s e b b . N a g y p a p a feke te k á v é j a h o z . 
A'weri — — — ,., - ---

A f e g y e n e z n ö . E g y foghaz fe lügye lö e l b e s z é ­
l é s e . K. T. K.— — - 9 9 -

B a b é t . E l b e s z é l é s . Baksay S á n d o r 102, 118. 
134, 151 . . . . . . — -- - . , 

A G y ö r g y k o c s i s o s t o r a . T ö r t é n e t i b e s z é l y 
P.Szathmáry K á r o l y 182, 282, 219 , 234, 

P a r a s z t - b e c s ü l e t . T ö r t é n e t i ra jz a m ú l t szá­
z a d v é g é r ő l Sz. G 

E g v c b i k a g ó i l a p s z e r k e s z t ő s é g é b e n . A m e ­
r i k a i é l e t k é p . A n g o l b ó l Cs. . . . 239, 

A s z ü r k e n y ú l . E l b e s z . A n g o l b ó l Ont rpd 266. 
A m i ková"csunk Jképpe l ) . Ktiéri 
A d i skva l i f iká l t . É l e t k é p . I a r n a t B . S a n d . 
C z i c z á z á s (képpe l ) . K M C V Í - - , - - - . , - . 
H a d a s B a l á z s u r . É l e t k é p . 8zwót liela 434, 

4 5 0 4 6 6 . - -
J o l á n ! B e g é u v . I r t a B l a c k W i l l i a m . A n g o l b ó l 

fo rd . S:á<z Káro ly (22 k é p p 1). 455, 471 . 
4S7 5 0 3 , 518 . 534, 550, 567 , 582, .»99. 
614 ' 630, 646, 663, 679 , 694, 710, 729, 
743^ 758 , 774. 790, 8 0 6 . . . — — 

A l e g n e v e z e t e s e b b B o b i n z o n á d . . — . . . 
C s u k a T ó d o r b á n a t a . ( K é p a z e r d é l y i h a ­

v a s o k b ó l ) —- - - - - - -— 
Az e l t ű n t . I g a z t ö r t é n e t . K. T. K. . . . 
A k e r ü l e t i o r v o s . Turgenyev I v á n ra jza . 

O r o s z b ó l Ctopey L á s z l ó . . . . . . 57», 
J e r m o l á j é s a m o l n á r a é . Turgenyev I v á n 

r a j z a . O r o s z b ó l Csopey L á s z l ó 6 1 1 , 
S z a b o l c s i t ö i t é n e t e k . Várnai B . S á n d o r . 

I . A s z é p a l i s p á n n é . . . . . . - - - -•— 
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75 
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256 
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335 
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489 

498 
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627 

642 

I I . G e s z t e n J ó z s i . . . . 6 9 1 , 707, 
H l . A ki az é g r e l ő t t 

H o v a le t t a G á l S á n d o r k e n y e r e ? Jakab 
Ö d ö n . (2 ra jzzal ) 

A p r i b o l y i o r s z á g ú t ( ra jzzal ) . Mikszáth Kál­
m á n , í . A Kese ly r ö g e s z m é j e . I I . A pa-
l ó c z föld f lórája. I I I . Az ú j ü s t ö k ö s . IV. 
Képze le tbe l i k é n y e l e m . V . N á s G y u r k ó . 
V I A c s o l á l a t o s h a l a s t ó . V I I . A P a k a s . 
V I I I . L á t o g a t á s F i l c s i k I s t v á n n á l . . 809 , 

I s p é r ó . E l b e s z é l é s . . . . . . . . H23, 

3. Költemények. 
Ábrányi Emil. A r a n y s i r ja (1883 j a n . 4.1 
I f j . Ábrányi Kornél. O l a s z o r s z á g h o z 
Arany János. A h e g e d ű s z á r a z fája 
Bartók Lajos. K u r u c z b o r d a l (16501 

A s z t r e c s n ó i r o m o k . (A . K á r p á t i e m l é ­
k e k é b ő l ) 

Bedőházi János. B a l a fáról 
J é g v i r á g o k . 

Bessemjey Ferencz. Ké t dal . I — I I . . . 
Bogdnnji Lajos. B ó z s a a p o r b a n ( G e r o k H.) 

Á p a r t o n ( G r ü n A n a s z t á z ) . . . . - - -
Csáktornyái Lajos. A köl tő l ialála. 
Gsengeri János. G y e r m e k - d a l o k . I — I I . 
Dalmadg Győző. B u c s i a t e n g e r t ő l - . . . 

K e e s k e m é t e n . . 
L i s t e r t i s z t e l e t é r e ( B u d a p e s t 1883. s z e p ­

t e m b e r 29.) — 
M a g v a r h á z . 

Dengi János. A t o m (Leopa rd í ) . 
D i n i . A h á r f a -— - - - - - -
Döménij József. Meg jö t t az e n k i c s i f e c s k é m 

N y á r i kép . - — , -
Dömötör Pál. T é l e s n y á r — 
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596 
812 

86 

418 
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611 
898 
515 
: t w 
590 

19 
251 

612 

:m 
2 6 6 
251 
434 
732 

Ember György. A l á n y d a l a ( R o m á n n é p ­
dal az A v a s b ó l ) . . . . . . . . 

Fejes István. P r o l o g a s á t o r a l j a - u j h e l y i s z ín ­
h á z m e g n y i t á s á r a . . 

(óáVi Imre. Csuk s z á l l j a t o k ! 
Ignuíndy Miklós. Erdőbe vonulok 
uXyés Bálint. A p u s z t a 

E r d ő b e n i T r e n e s é n - T e p l i c z ) . . . . . . . . . 
A K o z é p - t e n g e r p a r t i n á l . . . . . . . . . 

Inczédi Ijuszló. A Z é l e t rő l . 
Í r da lok : 1. N e v é t n e s ó h a j t s a d . 2 . T á v o l 

v a n a h o n t ó l . 3 . A m i n s t r e l ( M o o r e T a m . ) 
Iriiiimics József. B é r c z e n . ( B a d i c s e v i c s 

B r a n k ó k ö l t e m é n y e ) . . . . . . . 
Jakab Ödön. K a r á c s o n y f a 
Kad)ic»a Elek. Bues . i s zó . . . . . . . . . 

H i á b a 
IAtzló Mihály. B u k o v i n a i m a g y a r n é p d a ­

lok 1 11 . . . . 
Lázár .Wí'./<;«. D á v i d X X X V I I . z s o l t á r a . . 

József. A m i h á z u n k . 
Ó d a 
A h á m o r i T ö l g y b e n . . . . . . . . . —-

Palányi l/xjos. D a l o k : I K i s k o r o m b a n . 
I I . V i r u l ó m e z ő k . I I I . M a j d h a e l j ö n a 
t a v a s z . I V . L e r o n t j a . . . . . . . . . . . . 

Páiztói. Napfe l jö t t e t é l e n 
Az ö r e g h á r s . . . . . . -
P a t a k n á l . . . . . . . - - - - -

Pösa Lajos. S o r s . A b ü k k ö s b e n . B e t e g e n 
A p r ó t ö r t é n e t e k : 

1. H u l l ó cs i l lag . 2. A rózsa . 3 . Az el-
h a g v o t t l e á n y . . . 

1. Cs i l l ag E r z s i . 2. Az a p a . 3 . a 
n a n d ó . . . . . . . -- — — --

Radó Antal. P e t r a r k á b ó l . — . : . -
Rudniiánszky Gyula. Mire vársz m é g . . . 
Szabadot János. S z e g e d ü n n e p é n . ( E l ő a d t á k 

a s zeged i v á r o s i s z í n h á z m e g n y i t á s a k o r ) . 
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5. Történelem, régészet és rokontárgyak. 
Elveszett kincsek. K. T. K. ... ... . . . 55 
A magyar hírlapirodalom 1893-ban. Idősb 

Szinnyey József _ ___ 61 
Az orosz ezár g y é m á n t j a . . . _ „ __. ._. 94 
Garibaldi-érem (2 képpel) . . . . . . . . . 95 
Jerney a csángókról . . . . . . ___ . . . . . . 189 

Szabó János. Déy fagyán 
Sántha Károly. Oda Katona József emléke 

zetére. (Kecskeméti szülőházának emlék­
táblával megjelölése alkalmából. 1883. 
ápril 16.).._ . . . . . . . . — 234 

I t thon . . . . . . . ... . . . . — 450 
Szász llébi. Szent Ferencz predikácziója 

(Lonyfellow H. W.) 198 
A karácsonyi ajándék . . . 822 

Szász Károly. Az anya és gyermeke (képpel) 3 
Württembergi Eberhard gróf (csatadal). 

Schiller költeménye _. . . . . , 70 
Házasok éneke : I . A férj szól. I I . A nő 

válasza __ . . . . . . . . . . . . . . . . . . -Jf'-i 
Máramarosi kép .._ . . . 578 
Vén diófa.. . . . . . . . . . . . . . . . 861 
A gyermekek (képpel). . . . . . . . 7T.I 

Székely József. A magyar utasokhoz. (Bor­
mer Henrik költeménye). . . . . : . . . . 48!) ; 

Kossuth Lajosnak. (A "Haldokló zászló­
ta r tó , szobormű átadása alkalmából) ti 11 

Szomaháiy btián. Hajnali sé ta . . . . . . . . 482 
Újlaki A. Ferideddin Attar . . . .... — 166 
U. S. Az utolsó rózsa (Moore dalaiból) 017 
Vajda János. Ábel és Aranka. Mese három 

énekben. (.3 képpe l ) . . . — - - 301317 
Megnyugvás. (Egy költő monológja. 

Rajzzal) . . . . . . . . . 779 
Várnai B. Sándor. Csöndes őszi. (Szabolcs, 

október 3.) . . . . . . . . . . . . . . . 118 

4. Élet- és jellemrajzok. 

Gambetta. (Arczképpel) —rí . . . _._ . . . 1 
A pánszlávok és vezetőik ( í arczképpel) a+b 9 
Gambetta életéből. (10 képpel) 17 
Cnanzy tábornok. (Arczképpel) . . . . . . 33 
Gróf Wimpfien Bódog (arczképpel). . . . . . 48 
A Napóleonok (arczképpel) —s—re.. . . . 49 
Dóré Gusztáv (arczképpel) —á—r—.. . . . 69 
Az orleansi herczegek (4 arczképpel) . . . 86 
Gróf Festetich György (arczképpel) —á—r— 101 
Gróf Degenfeld-Schomberg Imre (arczkép­

pel —<i—r— . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117 
Wagner Rikhárd (arczképpel) . . . . . . . 125 
Báró Prónay Dezső (arczképpel). . . . . . . 198 
Az uj franczia miniszterek (10 arczképpel) 150 
Lévay Henrik s az első magyar átalános 

biztosító társulat (arczképpel) —á—r— . 165 
Marx Károly (arczképpel). . . . . . . . . . . . 181 
Gróf Csáky István (arczképpel) — i—k—J_. 184 
Rafael Santi születésének négyszázados év­

fordulójára (arczképpel és 4 képpel) . . . 201 
Székhelyi Mailáth György (arczképpel és 

egy képpel) —i—r— . . . .— . . . . . . 217 
Katona József (arczképpel) —á—r— . . . 233 
Szerémi herczeg Odescalchi Ar thur (arcz­

képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 236 
Gróf Hadik András és a bukovinai székely 

telepek (arczképpel) Marcziányi György. 249 
Jerney János (arczképpel) Dr.KoiátsGyula 265 
Schultze-Delitzsch (arczképpel) . . . 285 
Gönczy Dániel (arczképpel) V. G. . . . 309 
Obadich János (arczképpel) l—r 309 
Mancini, ola z külügyminiszter (arczképpel) 333 
A főrendiház uj elnökei (két a r c z k é p p e l ) . . 349 
Halmi Ferencz (arczképpel) •—d—r— . . . 365 
Laboulaye Eduárd (arczképpel).. 373 
Egy magyar szobrász Angliában (arczkép­

pel) Wohl Janka . . . . . . . . . . 897 
Krasevszki József (arczképpel). . . . . . . 433 
Chambord gróf (arczképpel) . . . . . . . . . 449 
Dr. Szabó József (arczképpel) Szontagi 

Tamás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 481 
Lesseps Ferdinánd (arczképpel) . . . . . . 497 
Gonczy Pál (arczképpel) —á—r— .._ . . . 513 
Két leendő uralkodó (két k é p p e l ) . . . . . 529 
Wagner Károly (arczképpel) Illés N á n d o r . 545 
Bedö Albert (arczképpel) T. G... — . . . 546 
Petzval Ottó (arczképpel). . . . . . . . . . 561 
Turgenyev Iván (arczképpel) Csopey László 577 
A nemzeti színház igazgatói (két arczképpel) 593 
Az ember tragédiája és költője (arczképpel 

és képpel ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 609 
Kossuth Lajos arczképe (arczképpel)&—z—s 625 
Báró Ramberg és a horvát zavarok (arcz­

képpel és képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . 633 
Lister József (arczképpel). . . . . . . . . . 641 
Tisza Lajos (arczképpel, képcsoportozattal 

és két képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . 657 
Török Pál (arczképpel) —á—r— . . . . . . 673 
Helvey Laura (arczképpel) —á—r—.. . . . 689 
Cseng marquis (arczképpel) . . . . . . . . . 694 
Volkmann Róbert (arczképpel) . . . . . . . . 705 
Luther élete (arczképpel és 8 képpel) . . . 721 
Ligeti Antal (arczképpel és képpel) _. . . . 737 
A csehországi pártok vezérférfiai (6 arcz­

képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 739 
Ifjúkori éveim. I. I r ta Vámbéry Ármin . 745 

« • XL Első utazásom . . . „ 754 
Gróf Zichy Ágost (arczképpel) . . . . . . 753 
Jókainé Laborfalvi Róza (3 arczképpel) 

T T S Kálmán . _ . . . . . . . . . . . . 769 
Vámbéry min t közép-ázsiai utazó . . . . . . 771 
Jud ic Anna asszony (arczképpel).__ . . . 778 
Gróf Khnen - Héderváry Károly Horvát­

ország bánja (arczképpel). . . . . . . . . . 785 
Zsivora György (arczképpel) . . . . . . . . . 801 
Mayne Reád kapitány (arczképpel) . . . . . . 810 
Petőfi gyermekkorából. Dr. Sais István 803, 822 
Földváry Károly (arczképpel) . . . . . . . . 837 
Petőfi beáll katonának. Dr . Sass Is tván &38 
Henr i Martin (arczképpel).__ . . . . . . . . . 8 4 6 

Lap 
A magyar honfoglalás kútfői. Dr. Fejerjm-

ínA;/'László . . . . . . . . . . . . . . . 245,254 
Rafael Santi képeiből (4 képpel). Pulszky 

Káro ly . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -226 
I Emlékezés Mailáth György országbíró nagy­

apjára. Hőké Lajos . . . . . . . . . . . . 255 
I. Napóleon viszonya Magyarországhoz 291 
Apróságok a «Peleskoi Nótárius»-ról. V. 

li. S. . . . . . . . . . . . . . . . 293 
Szent Erzsébet királyleány az erfurti ta­

nácsház egyik falfestményén (képpel) 
—á—r— . . . . . . . . . . . . . . . . . . 307 

Képek az orosz történetből (2 képpel) . . . 338 
Emlékezés az utolsó lengyel forradalomra. 

Ilegyesi Márton . . . . . . . . . &51, 367, 382 
A svédek Erdélyben. Dr. Molnár Antal . . . 355 
Emlékezés idősb sárvári Eötvös Józsefre. 

Hőké La jos . . . . . . . . . . 357 
Kossuth, mint szónok. H. L. . . . . . . . . . 374 
Nagy Frigyes és a magyar theologns . . . 389 
Kornélia emlékezete. Rajz a múltból. Va­

ckolt Sándorné . . . . . . . . . . . . . . . 398 
Az utolsó lengyel forradalomról. Szörényi 

Fromhold A r t h u r . . . . . . . . . . . . . . . 410 
Nyíregyháza múltjából. V—r. . . . . . . . . . 419 
Az aranytermö tokaji fürtök meséje . . . 470 
Wisby város megsarczoltatása 1361-ben 

(képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 499 
Az 1848/49-ki első 12 fontos honvédüteg 

történetéből. Butykai József, 1848/49-ki 
honvédtüzér . . . . . . . . . 515, 530, 547 

A magyar koronának visszahozattatása Buda 
városába. Dugonics András feljegyzéseiből 522 

A szent-irás legrégibb szövege . . . . . . . . . 523 
Szent-István király jobb keze. H—e L . 539 
Az 1831-ki nagy kholeiáról. Egykorú jegy­

zetek nyomán ir ta K. Nagy Sándor 566, 618 
Bécs ostromából 1683. (Képcsoportozattal 

és 6 arczképpel.) Szalay József . . . . . . 579 
Telepítés száznegyven év előtt . . . . . . 619 
A magyar zenészvilág múltjából. Bertha 

Sándor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 643 
A Bourbonok családi történetéből. Mar­

cziányi György . . . . . . . . . . . . 667, 678 
Savanarola (képpel) . . . . . . . . . 693 
A selmeczi bányász- és erdész-akadémia 

történetéből. Richter Ede . . . . . . . . . 762 
Hartstein Margit máglyára hurczoltatása 779 
New-York bevétele 100 évvel ezelőtt (kép­

p e l ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 830 
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620 
534 
563 
566 
606 
614 

6. Hazai táj- és néprajzok, közintézetek, 
népszokások, műtárgyak. 

» 
Pusztaszer és az ezredéves ünnepély (két 

képpel) .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
A Ludas , Vértó, meg Radenovácz. (Kirán­

dulási emlékek.) Vajda János . . . . . . 71 
Kirándulás Sztregovára (képcsoportozattal) 

Kimnach László . . . . . . . . . . . . . . . 87 
Egy darab történet. Frankenburg Adolf 93 
Tisza partján halászkunyhó. (Böhm Pál ké­

péhez) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 i 
A sátoralja-ujhelyi színház . . . . . . . . . 158 
Vöröskő és Szomolány vára Pozsonyme-

gyében (3 képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 185 
Pestmegyei menyecske (képpel) . . . . . . 191 
Az első magyar általános biztosító társa­

ság megalakulása (képpel) _ _ . . . . . . 209 
Kecskemét (hét képpel) F. . . . 241 
A mi czigányaink (képpel) . . . . . . . . . 267 
Nasby Magyarországról . . . . . . 270 ,306 ,339 
A Mailáth-család kastélya Bakóczán (képpel) 341. 
Nyíregyháza . . . . . . . . . . . . 408 
Sztrecsnó vára (képpel) . . . . . . . . . __ 417 
Kárpáti képek (2 képpel) . . . . . . . . . . . . 435 
Nyíregyházáról. (A megyeház története. 

Nyíregyháza és N.-KáUó; a két város 
versenygése. A tirpákok. Gazdasági viszo­
nyok.) V— r ._. . . . . . . . . . . . . . . . . 441 

Tisza-Eszlár (3 képpel) V—T. . . . . 4 5 7 
Fa lu végén (képpel) . . . __ 486 
Tisza-Eszlár helyrajzához (térképpel) . . . 506 
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Szibériába száműzöttek (képcsoportozattal) 106 
Egy bostoni gymnázium. Amerikai emlé­
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(képpel) . . . . . . . . . . . . . . . ___ _ 354 
Az aj világcsoda (5 képpel) . . . . . . . . . 373 
Gyógyászat a mennyei birodalomban. Fa­

ragó Ödön. 374 
Tonking (5 képpel) . . . . . . . . . . . _ 38j 
Anami pagoda (képpel) . . . . . . 400 
A részegeskedés Angliában . . . 423 
Tonkingból (képpel és képcsoportozattal). . 452 
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A Niagar.i-forgatag (képpel) . . . . . . . . 
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A marabut oroszlán (képpel) . . . . . . 
Madagaszkár uj királynője (képpel). . . . 
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Chambord gróf temetkezési helye (képpel) 617 
A Buru - Budor templom Jáva szigetén 

(képpel) . . . . . . . . . . . — - - - M í 
Leányvásár Elzászban (képpel) . . . . . 643 
Egy magyar ember utazása a föld körül. 

Vékey Zsigmond fölolvasásából (arcz­
képpel) . . . . . . . . . . . . — — 6 7 6 , 698 

Keíreából (két képpel) . . . .... .... . . . 7D7 
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képrel) . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . 709 
Az arlhegyi vasút . . . . . . -- 762 
Japáni művészet (7 képpel). . . . . .... . . . 763 

8. Természettudomány, ipar, 
delem és rokon. 

kereske 

Ujabb találmányok. Természettudományi 
értekezés Hoitnj Páltól . . . . . . 10, 39, 54 

Tehénhimlő-oltás (képpel).__ . . . . . . . . . 41 
Családi élet a majmoknál . . . . . . . . . 55 
Zene a természetben _. . . . 58 
Mesterséges gyöngyök . . . . . . ___ . . . 121 
A besorozott galambok . . . . . . . . . . . . 126 
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képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126 
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(képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . — 141 
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Uj repülőgép (képpel) . . . . . . . . . . . . -Ül 
Az elefánt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . / . 3 5 4 
Villamos hajó (3 képpel) _ . . . . . . . . . 357 
Vasparipa a vízen (képpel) _ . . . . . . . . . 390 
Iható arany . . . . . . _ . . . . . . 401 
A «Viudobona» léghajó Budapesten __ __, 409 
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(6 képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . -2<420 
Postabélyegek.. . . . . .._ . . . . . . . . . 427 
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állatnál . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 438 
A «Vindobona» s a kormányozható léghajó 

(két képpel) . . . . . . — 441 
ízlés és szaglás sajátságai. (Ujabb vizsgá­

latok nyomán ) K. T. K.. . . . . . . . 4 8 6 
Nevezetes kövületek Magyarországon (két 

képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 491 
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Lemoe Lajos berlini orvos népies érteke­
zése nyomán . . . - - . . . . _— . . . 5 0 2 , 516 

Fiziognomiai tanulmányok (10 képpel) . . . 537 
Óriási polyp (képpel) . . . . . . . . . . . . . 569 
A fénytan a büvészetben (3 k é p p e l ) . . . . . 571 
A pálmák (13 képpel) _. .... . . . . . . . 604, 618 
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Világító bogarak (3 képpel). . . . . . . . / v l2 
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barlangban. Mártonfy Lajos . . . . . . . . . 742 
Az akkumulátor (8 képpel) . . . . . . . . . 7 8 
Valami a sebészetről. Hidasi Pál . . . 806, 842 
Villamos ékszerek (2 képpel) . . . . . . . . . 849 

9. Tárczaczikkek, napi érdekli közlemé­
nyek, vegyesek. 

Petőfi és Jókai Kecskeméten. Böszörményi 
, Mihály . . . - . . . - . . . 23 
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A hadi zsákmány (képpel) . . . . . . . . . . 254 
A leleucz (képpel) . . . . . . . . . 270 
Lókiállitás és lóverseny. V. B. S..__ . . . 310 
A nemzeti hajós-egylet evező-versenye .. _ 387 
Hogyan fésülködjenek a nők? (14 képpel) 401 
Karczolatok Nyíregyházáról. Nyíregyháza, 

jun. 28. V—r. . . . . . . . . . . . . . . . 426 
Csodagyérmekek . . . __'« 489 
Egy angol hang rólunk. Közli Schmidt Sán­

dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 439 
Ar árvák (képpel) . . . . . . . . . . . . . . . 454 
Apróságok . . . . . . . . . . . . . . . . . . 454 
Eltévedve (képpel) . . . . . . . . . . . . 532 
Kegyes adományokat gyűjtő kutyák (képpel) 537 
Szent István napja a fővárosban. (Karczo-

lat). V—r. . . . . . . _ . . . 550 
Negyven év viszhangja . . . . . . . . . . . . 555 
Angol nők úszóversenye (képcsoport izattal) 587 
Ö. T. (Karczolat a tűzoltókról.) Várnai B . S. 633 
Látogatás (képpel) . . . . . . _ . . . 643 
A bűn trifoliuma (3 képpel és egy rajzzal) 

M—thK—n . . . . . . . . . . . . . . . . . . 665 
A nemes város (4 arczképpel és 2 rajzzal) 

Mikszáth K á l m á n . . . . . . . . . . . . . . . 681 
Szegedi képek (4 képpel és égy rajzzal) 

Mikszáth Kálmán . . . . . . . . . . . . . . . 6 9 7 
Hul l a levél (képpel) . . . . . . . . . . . . 713 
Magyar élet Bécsben (képpel) . . . . . . . . . 803 
Mese a varrógépről. Kiss József költői el­

beszélése (3 képpel) . . . . . . . . . — 826 
Laczikonyha a debreczeni vásáron (képpel) 830 
Karácsony-est az őrültek házában.Várnai B. 

Sándor . . . '... . . . . . . . . . — . . . 848 
Az év utolsó napja (4 képpel) . . . . . . 848 

Rothschild s a czár (kép az orosz czen-
zura uralmából) . . . . . . _. 7 

Blaháné, min t tót leány (képpel) . . . . . . 10 

Lap 
Verescsagin Vazul képkiállitása a műcsar­

nokban (arczképpel és 5 k é p p e l ) . . . . . . 25 
Gambetta temetése (képpe l ) . . . . . . . . . 38 
A győri veszedelem. Száuay Gyula . . . . . . . 53 
Csetevájó visszahelyezése királyságába (4 

képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 
A Duna áradása (2 képcsoportozattal és 6 

képpel) . . . . . . . . . . . . ___ 57 
Napóleon herczeg elfogatása (két képpel és 

egy arczképpel). . . . . . . . . . . . . . . . fy 
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Lyonban (két képpel) ._ . . . . . . . . . 77 
A .Cimbr ia . elsülyedése (képpel).._ . . . j)l 
Lukács Móricz sírja (képpel) . . . . . . . . . • 
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Az aradi színház égése (3*képpel) . . . 124 136 
A dublini gyilkosok pöre (képpel) _ " . . . 154 
Két levél . . . . . . . . . . . . . . . . . . ___ 158 
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A királyfi albumából (képpel) . . . . . . . . . . 174 
Tüntetések Parisban (képpel).. . . . . . . 187 
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(képpel) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208 
Mailáth György meggyilkolása. . . . . . . 210 
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Dinamit-háború —jd—... . . . . . . . . . 257 
A dinamit-összeesküvés (5 képpel) . . . . . . 257 
A kecskeméti Katona-ünnep . . . 258 
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Az akadémia nagyhete. . . . . . . . . . . . . 326 
Moszkvából (képpel) . . . . . . . . . . . . . 338 
A magyar tudományos akadémia nagy­

gyűlése . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 341 
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(képpel) . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . 342 
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A czári koronázás (képpel) . . . . . . . . . 387 
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to rná l . . . . . . . . . . _: . . . . . . . . . . 460 

Par isban (két képpel) . . . . . . . . . . . . 465 
A nyíregyházai tárgyalások (hat képpel) 

M—thK—n . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 7 3 
Egy nap Tisza-Eszláron (térképpel) V—r. 475 
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A laxenburgi keresztelő (képpel) . . . . . . 613 
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(2 képpel) . . . . . . --- — - — *49 
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harczról. Róma, okt. 24. Dr. Badó Antal 706 
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táson. Friedmann L a j o s . . . . . --- . . . 713 
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deti levél. Feriz . . . . . . — — — 787 

1-ső s z á m 1883. 
Előfizetési föltételek : VASÁRNAPI UJSÁ0 ás , egész óvro 1 2 fit 

POLITIKAI ÚJDONSÁGOK együtt : I félévre 6 " 

BUDAPEST, JANUÁR 7. X X X . évfolyam. 
Csupán a VASÁRNAPI ÜJSÁO : egész évre 8 frt 

félévre— 4 • ! Csupán a POLITIKAI ÚJDONSÁGOK 
í egész évre 6 frt 
\ félévre - 3 • 

Külföldi lefizetésekhez a postailag 
meghatározott viteldíj is csatolandó. 

G A M B E T T A . 
(1838-1883.; 

N AGY csapás érte a franczia köztársaságot 
azon az éjjelen, abban az órában, midőn 
az ó-év elbúcsúzott s az uj megszületett. 

Alkotóinak, megteremtőinek egyike, a leghatal­
masabb valamennyi között, ki megszüárditá 
belül s bizalmat gerjesztett iránta kivül: Gam­
betta Leo kiszenvedett. 

Alta ruit cédrus, sylvae trepidate minores, 
— mondhatják egymásnak a köztársaság hivei. 
Mert benne a köztársaságnak a leghatalmasabb 
oszlopa roskadt össze és sok kisebb oszlop szük­
séges ahhoz, hogy elbírják azt a rengeteg nagy 
terhet, a mit eddig az ő atlasi vállai emeltek 
egyedül. 

Szerencsére, vannak a franczia köztársa­
ságnak immár oszlopai. Olyan egy sincs, mint 
o volt; de vannak sokan és hogy vannak, az is 
leginkább az ő érdeme. Ha most, Gambetta ki-
dőltével, a köztársaság épülete meg nem ren­
dül: annak oka, hogy ő jól megépítette s hogy 
kijelölte benne minden kőnek a maga illő 
helyét. 

Gambetta élete olyan, mint egy üstökösé. 
Jött, ki tudja honnan, melyik semmiségből, 
tündökölt és emelkedett s legjobb emelkedése 
közben egyszerre letűnt. Még delelő pontját 
sem érte el. 

Sajátságos érzés fog el, ha ma, tizenkét év 
után, elolvassuk, a mit a német-franczia háború 
idején irtunk e nagyobb mértékben feltűnni 
még csak akkor kezdő férfiúról, midőn arczké-
pét bemutattuk. A veszedelem ama rettenetes 
napjaiban kerestük Francziaország számára a 
providencziális férfiút, a ki nemzetét meg­
mentse. Kerestük s nem találtuk másban, mint 
— Gambettában. 0 benne sejtettük azt az em­
bert, a kit a gondviselés a nagy megpróbáltatá­
sok napjaiban a lesújtott nemzeteknek küldeni 
szokott. Lehet, hogy ha csak egy-két hónappal 
irunk is később, ő benne se leljük föl, a kit 
keresünk, oly irtóztatók, oly megsemmisítők 
voltak a csapások, melyek a szerencsétlen or­
szágra sulyosodtak. Isten kell oda, egész isten, 
hogy ezt az országot még föltámaszsza, — fél­
isten nem elég, annak pedig, a ki csak gyarló 
ember, mentésre, föltámasztásra még csak gon­
dolni is többnek látszott akkor a vakmerőségnél, 
az őrültségnél. 

S mégis megtörtént, a mit akkor lehetet­
lenségnek hitt az egész világ. Francziaország 
fölocsudott, magához tért, kiheverte a csapást s 
lett gazdag, hatalmas, boldog ország, rövidebb 
idő alatt, mint gondolni lehetett. S hogy az lett 
és oly rövid idő alatt lett, ez érdemből az orosz­
lánrész Gambettáé. 

Valóban bámulatos, a mit ez az ember 
nemzete életében csak arasznyinak mondható 
idő alatt véghez vitt. Ily arányokban folytatva 
pályáját, ki tudja hová emelte volna most már 
felüdült, megerősödött, önbizalmát visszanyert 

hazáját. — De a mit eddig tett, az is elég, hogy 
századunk Legnagyobbjai sorába emelje az ő 
alakját s hogy elhunyta fölött őszinte legyen 
gyásza minden francziának, minden republiká­
nusnak, a szabadság, a demokráczia minden 
barátjának. 

Gambetta Leo 1838. ápril '.i-án szüle­
tett Cahorsban génuai származású családból. 
Egész addig, mikor mint Delescluze védője a 
Baudin-pörben, 18G8. november 17-én el nem 
monda hires védbeszédét, csak szűkebb körben 
ismerték rendkívüli tehetségnek. E védbeszédé-

G A M B E T T A . 
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vei azonban egyszerre kedvéhez gyermekévé 
lett a köztársaság korifeusainak, a hír szár­
nyaira, a nép karjaira vévé, s mint a kire nagy 
jövő vár, ugy tekintett reá nemcsak a szabadság 
minden hive, de a császárságnak minden ellen­
sége is. Ha ma olvassuk el e beszédet, nem 
találunk benne bemmi rendkívülit. De az, hogy 
e beszédben a nemzet millióinak titkos érzel­
mei voltak kifejezve, hogy ő mondta ki először, 
és pedig szemtül-szembe, a mit a nemzet nagy 
többsége gondolt, de rejtegetett: ez megmagya­
rázza a hatást, a mit e beszéd Francziaország-
ban akkor kelthetett. 

E bátor, merész, kihivó, támadó föllépés az 
akkor még mindenható imperializmussal szem­
ben nnnyira népszerűvé tette, hogy már a leg­
közelebbi választások alatt egyszerre két neve­
zetes kerület választotta képviselőjévé : Paris és 
Marseille. Pedig amott Carnot, emitt Lesseps és 
ma.a Thiers volt az ellenjelöltje. 

A képviselőházban a szélsőbalon foglalt 
helyet, nem egy keserű perezet szerezve III. Na­
póleon utolsó miniszterelnökének, Oliviernek, 
kit elvtagadónak, árulónak nevezett. A néme­
tet, mint hazája ellenségét, szivéből gyűlölte; 
de azért ellene szavazott a háborúnak, melyet 
elhamarkodottnak, könnyelműnek nyilatkozt i-
tott. Midőn egyik csata a másik után elveszett s 
végre 1870. szept. 2-án Szedánnál maga a csá­
szár is fogságba esett: ö volt az, a ki két napra 
rá a törvényhozó teremben a császár és családja 
örökös detronizáczióját kihirdeté, a köztársasá­
got proklamálá s a honvédelem czéljából alakult 
köztársasági kormánynak belügyminisztere lett. 

Parist körülzárták a német hadak. A kor­
mány nem tartá biztosítottnak a honvédelem 
szervezését ama bizottság által, mely Toursban 
működött s Gambettára ruházta a védekezés 
szervezését. Gambetta léghajón menekült ki 
Parisból, s haladéktalanul hozzá fogott a nagy 
föladathoz. A mit itt végzett, az oly óriási munka 
volt, a minőt csak Kossuth Lajos teljesített a 
mi szabadságharezunk napjaiban. A maga kezé­
ben egyesité a bel-, a pénz-, a hadügyi tárczát, 
seregeket varázsolt elő a földből, hadtesteket 
vetett a csatatérre, erődített táborhelyeket épí­
tett, azokba ujonezokat küldött nagy mennyi­
ségben, uj tüzérséget teremtett az (elveszett 
helyett, gondoskodott róla, hogy legyen pénz és 
legyen lelkesedés, a nemzet folytassa a hábo­
rút a végkimerülésig. A háború sorsa ugyan el 
volt már akkor döntve; de eredménye mégis 
lett az erőfeszítésnek: az, hogy ezután a világ­
história nem mondhatta többé, hogy a «gloire 
nemzete* gyáván megadta magát. Küzdött, har-
czolt, győzelem nélkül ugyan, de egyet meg­
mentenie mégis sikerült: a becsületet. És ez 
nagy kincs egy nemzetnél, s hogy e nagy kincse 
A franczia nemzetnek a háborúba oda nem ve­
szett, — annak érdemét az ellenségei sem vitat­
ják el Gambettától. 

Paris eleste s a választások megejtése után 
Gambettát kilencz helyről választák meg kép­
viselőnek s ettől kezdve minden erejét arra 
összpontositá, hogy a köztársaságot, melyet so­
kan csak kényszerűségből és csak ideiglenesnek 
fogadtak el, megszilárdítsa és állandóvá tegye. 
Ez a vezérelv ismerhető föl minden tettében, 
minden beszédében, az a főrugója minden elha­
tározásának, minden szavának, az ezért való 
küzdelemben lesz nagy, hatalmas szónokká, a 
minőt a franczia szószék Mirabeau óta nem 
ismert és félelmes agitátorrá, ki a közvélemény 
fölött mind korlátlanabbul rendelkezett, s mind­
inkább hatalommá nőtt ugy a törvényhozó te­
remben, mint kinn az országban. 

S a mint a hatalmat mindinkább nőni látá 
kezében, azonképen növekedett mérséklete. A 
heves, szenvedélyes, személyeskedő, konok elv­

ember lassanként bizonyos esetekben opportu­
nista lett s olykor Thierst is támogatá, s mér­
séklete nem csekély tényező volt abban, hogy 
a köztársaság, mely : ddig csak tűrt forma volt, 
1875. febr. 25-én törvényes kormányformává 
válhatott. 

A most már törvényes köztársaságban Gam­
betta megtalálta a talajt, melyen aztán a köz­
társaságot nemcsak törvényes formává, de való­
sággá is lehessen tenni. A republikánusok összes 
töredékeit egyesítenie ugyan nem sikerült, de az 
"Union républi< ain» nevet viselő pártnak, mely­
nek vezére lett, megszerzé a túlnyomó befolyást 
a közügyekre. S most már megkezdődött a ko­
moly akczió a közt-irsaságnak testté és vérré 
változtatására. 

Mac Mahon elnöksége alatt a monarkhista 
pártok végső erőfeszítést tettek előkészíteni a 
restaurácziót a szeptennátus utáni időre. Buffet 
és Fourtou bonapartisták voltak a minisztérium 
fejei s ők vezették az 1877-ki választásokat. 
Gambetta szállt szembe velők, a szó hatalmával 
járva be az országot. S az eredmény az lön, 
hogy 360 republikánus választatott meg 90 
bonapartista és 80 királypárti ellen. Ezzel Mac 
Mahon kezéből kisiklott a hatalom, Gambetta 
oda kiáltá neki «se soumettre ou démettre» ("en­
gedjen, vagy távozzek») s Mac Mahon még egy 
ideig tartó habozás után távozott. 

Grévy jött helyére, jó, de gyenge ember, 
őszinte, de bátortalan republikánus. Gambetta 
sem országos elnök, sem kormányelnök lenni 
nem akart. Nagy terveket forralt, azokra tarto­
gatta magát. De a hatalmat, melyet mint a 
budget-bizottság elnöke gyakorolt, még jobban 
véle érvényesíthetni, ha a képviselőház elnöke 
lesz s 1879. január 30 án az lett. Mint előbb, 
most még inkább ő lön a kormány rugója, ö, 
kitől a hatalom eredt és függött, ő neki hódol­
ván a kamara többsége. 

E hatalmat Gambetta mindenek előtt a 
köztársaság biztosítására kívánta fölhasználni. 
A legyőzött monarkhista pártokat a közszolgá­
lat minden ágából kiirtani volt első föladata. 
Kepublikánus reakeziót kezdett. Elcsapatta az 
összes bonapartista, royalista s egyéb monar­
khista köztisztviselőket, először a közigazgatási 
hivatalokból, majd a bíróságokból is, s a mo­
narkhista tábornokokat is irgalom nélkül puri­
fikálta a hadseregből. Tudta ö azt, hogy ezzel 
nem használ egyelőre sem a közigazgatásnak, 
sem az igazságszolgáltatásnak, sem a sereg 
harczképességének, — de tudta azt is, hogy hasz­
nál a köztársaságnak, mely majd nevel magának 
alkalmas közegeket, csak ideje legyen hozzá. 
De hogy a jövendő nemzedékből is kiirtsa a 
monarkhizmust, attól sem rettent vissza, a mitől 
még Bismarck is meghátrált: a kulturharcztól. 
Tudva azt, hogy monarkhistákat a papi párt 
nevel s hogy a franczia közoktatás kiválókép 
papok kezében van: a klerikálisok ellen indí­
tott hadjáratot. Ki kell venni a nevelést a papok 
kezéből, vagy kényszeríteni őket, hogy köztár­
sasági államban a köztársaságnak ne ellensége­
ket, de híveket neveljenek. S mivel az egyház 
ellenállt, következett a szerzetesek iskoláinak, 
zárdáinak erőszakos bezárása, a csökönyös 
szerzetrendek kiutasítása. Merész dolog volt, de 
végre is az állam diadalmaskodott, diadalmas­
kodott pedig minden nagyobb megrázkódtatás 
nélkül. 

Midőn ez is megvolt, Gambetta elég erős­
nek hitte már a köztársaságot, hogy a számki­
vetett kommunardok föltétlen megkegyelmezé-
sét is indítványozza és keresztülvigye. A hírhedt 
petroleurök, bujtogatok, zavargó elemek százan­
ként tértek vissza, és — visszatértök nem hozott 
veszedelmet sem a köztársaságra, sem a társada­
lomra. Ezzel befejezettnek jelentvén ki a köz­

társaságszervezetét: nemzeti ünnepül rendelé 
a Bastille bevételének napját, július 14-ét. 

Most már Gambetta elérkezettnek vélte az 
időt, hogy Francziaország elvesztett hatalmi 
állásának visszaszerzésére is gondolhasson. Ed­
dig nem űzött külügyi politikát, — most a 
hires cherbourgi beszédben leleplezé végczélját: 
Elzász és Lotharingia visszaszerzését. A had­
sereg szervezése végre volt hajtva, a várak, véd­
vonalak kiépítve, pénz oly bőven, hogy az adó­
kat le kellett szállítani, ipar és kereskedés virá­
goztak, a kormányforma fölötti harczok kivivat-
tak: a köztársaság tehát tényező kivánt lenni s 
elfoglalni a helyet, mely Francziaországot Euró­
pában megilleti. 

Akczióra nem került ugyan a dolog, de 
Gambetta kifejezett egy forró vágyat, mely tit­
kon ott él minden franczia szivében, s ezzel 
egy közös nemzeti eszmének adott kifejezést, 
egyúttal élesen körvonalozván saját politikai 
egyéniségét, mint az akczió, a revanche zászló­
tartójáé. 

Gambetta négy évig mondhatni korlátlan 
befolyásnak örvendett. A minisztériumokat ő 
tette meg, ő buktatta meg. Már csak egy lépés 
választotta el a diktátorságtól, hogy szabadon 
azt tehesse Francziaországgal, amit akar, midőn 
útját álták maguk a — republikánusok. Ferry 
és Grévy szövetkezése megbuktatá a lajstromos 
szavazás iránti indítványát. 

Az 1881-ki választások fényes diadalt ad­
tak neki. Legyőzte a köztársaság belső ellensé­
geit, ugy, hogy a monarkhikus pártoknak csak 
töredékei maradtak. Pedig ekkor a közvélemény 
föl is volt ingerelve ellene a tuniszi nem igen 
szerencsés s nem is igen dicsőséges hadjárat 
miatt. Gambetta most már nem utasíthatta 
vissza többé, a miért annyiszor sürgették: ki 
kellett lépnie imparlamentáris helyzetéből s 
felelőssége mellett gyakorolni a hatalmat. S 
1881. nov. lG-án megalakitá minisztériumát s 
mint annak elnöke, előterjeszté programmját, 
melyben a köztársaság megszilárdítását s de­
mokrata intézményekkel körülsánczolását jelzé 
a nemzet már három izben nyilvánított akara­
tának, melyet a kormány követni fog. 

A beszéd zajos tetszéssel fogadtatott. S két 
hó múlva ugyanaz a kamara megbuktatta 
Gambettát. Megbuktatta ismét a megyénkénti 
— lajstromos — szavazás kérdésében, mely 
főrészét képezé az alkotmány revíziójára aján­
lott javaslatnak. A beszédben, melylyel javas­
latát ajánlá, visszautasítja a diktatúrára törek­
vése miatt ellene emelt vádakat. «Ismerik 
multamat — monda — s bizonyságot tehetnek 
róla, hogy minden óhajtásomnak fölötte áll ha­
zám jövője.» 

Ez volt utolsó beszéde a kamarában, 1882. 
január 26-án. 

Bukása váratlan volt és meglepő. Volt 
benne valami erőszakolt, valami csinált, valami 
természetellenes. S nem is magyarázható meg 
másként, mint csak ugy, hogy Gambettának a 
lajstromos szavazás előtérbe tolása, melynek 
előre tudhatta sorsát, csak ürügy volt a vissza­
vonulásra, de nem az igazi ok. Az igazi ok 
abban rejlett, az a sejtelem, hogy még nem látta 
elérkezettnek az időt, nem látta kedvezőknek a 
viszonyokat ínegkoczkáztatni a kísérletet ama 
merész czélok valósítására, melyek lelke előtt 
lebegtek s melyeknek személyesitöjét ismerte 
benne a világ. 

Bukása után rövid időre Nizzába ment, be­
teg atyja látogatására. De visszatértével tapasz­
talható, hogy ő még mindig a régi nagyhatalom, 
tekintélyes pártjának még mindig vezére, ki 
kormányokat emelhet is buktathat, a mint hogy 
megbuktatta a helyére lépett Freycinet-kabinetet 
s a mint tőle függött a mostani Duclerc-kabinet 
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is, s kire ugy tekint pártja, mint a köztársaság 
leendő elnökére. 

Gambetta néhány év előtt vett Paris és 
Versailles között egy kis nyaralót, a hol állam­
férfiúi fáradalmait kipihenni szokta. Itt Ville 
d'Avrayban ért véget e hatalmas ember élete, 
kinek háta mögött oly ragyogó múlt állt, holott 
még nem volt negyvenöt éves. Olyan korában 
érte el a halál, a mikor az államférfiú igazi 
pályája rendszerint még csak kezdődni szokott... 

•—rs. 

AZ ANYA ÉS GYERMEKE 
(Képpel.) 

Kis gyermek édes anya ölben. 
Hogy' játsz', enyelg a kis bohó ! 
Kedvének anyja is hogy' örvend, 
És mindkettő oly boldog, oh ! 
Madár nem örvend úgy fiának, 
Kis bimbajának rózsa nem ; 
Nem fér közéjök gond, se bánat . . . . 
— Oh, tartsd meg őket, istenem ! 

Rózsát ha csak szellők is rázzák: 
Már széthull a virágszirom ; 
Pajkos gyerek a fecske házát 
Leszúrja — s palotája rom. 
A boldogságnak oly kevés kell 
Hosy menten semmivé legyen, 
A legparányibb érintéssel . . . . 
— Oh tartsd meg őket, istenem ! 

Anya, csak örvendj gyermekednek ! 
Gyermek, anyádnak csak örülj! 
Angyalok védnek titeket meg 
Látatlanul lengvén körül. 
Bár boldogságtok öntudatlan, 
Van egy szem, ott az égbe' fenn, 
Mely örömét találja abban . . . 
— Megtartod, úgy-e, istenem ! 

SZÁSZ KÁROLY. 

SZENT ANTAL KIÍSÉRTÉSE MODERN 
KIADÁSBAN. 

— Egy mag) ar főpap életéből. — 

Volt valaha kulcsos Kolozsvár városában 
egy szerény kis házikó, jól elbujtatva a többi 
tekintélyesebb épületek között, s az arra járó 
közönyösen haladt el mellette. Pedig e kis ház­
nak nagyobbhire volt a legfényesebb palotáénál, 
még messze külföldön is. Idegen országokból 
tudakozódtak utána, ha eladó-e? és ha az : meg 
is vették akárminő áron. Aztán kis idő múlva 
eladták megint, nem kellett félni, hogy nem 
akadna rá vevő. Egész ingó jószággá vált már 
a sok kézről-kézre-adásban s a telekkönyve 
kötetekre rúgott volna, ha az időben oly pontos 
kimutatást vezettek volna az efféléről. Uradalma­
kat lehetett volna vásárolni már csak azon a 
pénzen is, a mit ez a ház átruházási illeték czi-
mén az államnak behajtott. 

Pedig hát rongyos viskó volt biz az volta-
képen ; sem kényelmet nem nyújtott, se valami 
barátságos, idylli magánynyal nem biztatta a 
benne lakót. Különb otthont adna ennél akár­
melyik zsellérház is. Nem érti az ember, hogy 
miért volt hát oly kapós ? 

De megérti azonnal, ha megmagyarázzák 
neki, hogy mi van e ház tulajdonához kötve? 
Az van hozzá kötve, hogy a ki azt megveszi: 
azt hat hét alatt ugy elválasztják a hitves tár­
sától, mintha soha se látták volna egymást 
ebben az életben. 

E ház tehát megfordítása a gretna-greeni 
kovács hires műhelyének. A mit az a szerelem 
hevénél összeolvasztott, azt itt a közöny fagyá­
val szétpattantották. Amaz titkos bejárat volt 
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a házas élet paradicsomába; ez kivezető rejtek 
ajtó, ha a paradicsom véletlenül pokollá vál­
tozott. 

Mind a kettőt nagy jótéteménynek tar­
totta az emberiség: amazt a szerelmesek, ezt a 
szerelemből kiábrándultak. S mint nagy jóté-
teménynyel, éltek is vele szorgalmasan. 

Néhány évtized előtt — így szól a hagyo­
mány — a kolozsvári házat égy előkelő úrnő 
vette meg. 

A városban sokat beszéltek felöle. Hogy 
Bécsből érkezett hol férje a tónusadó gavallé­
rok egyike, gróf vagy tán épen herczeg, előkelő, 
gazdag, szellemes, kinek az udvarhoz is nyílt 
bejárata van; a nők rajonganak utána, a férfiak 
rettegnek tőle. Hős a sima parketten, a turfon, 
a barriéren egyaránt. Valóságos Adonisz, a ki 
mintha csak arra volna teremtve, hogy egy nőt 
boldoggá tegyen, — s hogy van mégis, hogy 
boldogtalanná tette épen azt az egyet, a kit 
boldogságra választott ki annyi közül: tulajdon 
nejét s a ki most itt van és a kis háznak lett 
tulajdonosa ? 

Az elválási affaire nagy felháborodást vert 
a birodalmi székváros előkelő világában. Még 
a legmagasabb köröket is foglalkoztatta az. 
Keresték a módját, hogy lehetne megakadá­
lyozni ezt a kellemetlen esetet. 

* 

Erdélynek akkor egy rendkívüli rábeszélő 
tehetség hírében álló püspöke szókelt Gyula-
Fejérváron. Egy második Pázmán Pétert láttak 
benne, a kinek mi sem lehetetlen, amit egyszer 
a fejébe vészen. Ez talán le tudja beszélni azt 
az őrült asszonyt szerencsétlen szándékáról. 

Egy délelőtt zárt hintó állott meg a püspöki 
palota előtt. A bakon ülő huszár először egy 
tisztes öreg papot segitett ki belőle, ki aztán 
egy gyászba öltözött s gondosan elfátyolozott 
hölgynek nyujtá-karját, s az ingadozó léptekkel 
követte kísérőjét, remegve, mint a nyárfalevél. 

Egyenesen a püspök dolgozó szobája felé 
tartottak, a ki, egy magas sugár alak, rendkívül 
finom és szellemes arczczal, már várt reájok s 
eléjök sietett, a mint közeledő lépteiket hallá. 

Az ajtó megnyílt s a gyászruhás nő mint 
egy fekete kőszobor állt meg annak küszöbén. 
Égő szeme keresztül sugárzott a fátyolon, a mint 
a komolyan előtte álló egyháznagy arczába 
tekintett, aztán csöndesen elkezdett aláhanyat-
lani. Ha kísérője föl nem fogja, ott roskad 
össze egy állóhelyében. 

A püspök csodálkozva nézett reá, aztán 
megfogta reszkető kezét s gyöngéden egy tám­
lás székhez vezeté. 

— Foglaljon helyet, gyermekem, — monda 
szelid, bizalomgerjesztő hangon, — remegnie 
nincsen miért. Az, a mi engem arra késztetett, 
hogy önt ide kérjem, megköveteli, hogy engem 
usy tekintsen, mint szerető atyját s hogy gyer­
meki bizalommal legyen irántam. 

A nő kebeléből nehéz sóhaj szállt föl, de 
nem válaszolt. 

— Ön **-fctein herczeg neje? — kérdé az 
egyházfő egy közeli székre mellé telepedve. 

— Még az, fájdalom, — viszonzá a nő félig 
suttogva. 

— Miért mondja, hogy fájdalom ? Méltat­
lanul bánik önnel ? 

— Vétkezném, ha azt mondanám. Még 
gondolatban se vétett ellenem. 0 a legnemesebb 
szivü, leggyöngédebb férfi a világon. 

— Hogyan ? — kérdé a püspök meglepet­
ten, —- és ön mégis válni akar tőle? Hogy ért­
sem ezt? Talán mást szeret? 

— Ki ? Ö ? — kérdé a nő élénken, — oh 
nem, ő csak engem szeret. 

— Tehát ön ? — kérdé a püspök, mialatt 
arcza szigorúbbá, lágy, olvadékony hangja er-
desebbé változott. 

A nő nem felelt. A püspök lecsüggeszté 
fejét s mély, halk hangon mormolá: 

— Tehát ön lett méltatlan hozzá ? 
A nő összerezzent, aztán komoly, szilárd 

hangon viszonzá: 
— Nem, atyám, ón nem lettem méltatlan 

hozzá. Isten a tanúm, sem ő, sem más váddal 
nem illethet. Én hü neje voltam s még gondo­
latban se jutott eszembe soha, hogy megsértsem 
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női kötelességemet. Ha vétettem, egyszer vétet­
tem ellene: mikor nőül mentem hozzá. Ez az, a 
mit szememre vethetek, semmi más : ez egyért 
pedig megvezekeltem irtóztatón. 

Nem folytathatta tovább, csöndes zokogás 
fojtotta el szavát. 

A püspök őszinte részvéttel tekintett reá. 
— Ön tehát szerelem nélkül ment férjhez 

hozzá? Érteni, gyermekem. Azt is értem, hogy 
vannak erkölcsi kényszerek, melyekkel szembe 
szállni egy gyönge leány nem elég erős. Ön 
hűseget esküdött férjenek az oltár előtt s a z 
megtartottá. De szerelmet is esküdött. Pedig 
az másé volt, ugy-e bár ? 

A nő karjain hajtá homlokát és hallgatott. 
— Eltaláltam, — monda a püspök csön­

desen. — Ön mást szeretett es szülőinek nem 
vallotta meg. 

— Megvallottam. 
— Megvallotta? és azok ellenezték? 
— Nem ellenezték: maguk is óhajtották. 
— Most már nem értem ! tehát ő, a ki sze • 

relme tárgya volt, ö rajta múlt volna, hogy 
egymáséi nem lehettek? Hisz az alig képzel­
hető ! Egy előkelő, ifjú és szép hölgy kezét, a 
minőnek egy **stein herczeg nejének egykor 
okvetlenül lenni kellett, nem szokták visszauta­
sítani. Talán állása volt az önénél sokkal ala­
csonyabb vagy magasabb? 

— A hogy veszszük, —• viszonzá a nő, 
— tekinthette ennek is, annak is. 

— Ön talányokban beszél, asszonyom, — 
monda a püspök gondolkozva, s hangján mély 
elfogódás volt észrevehető. Látszott rajta, mintha 
valami rég elmosódott emlék után kutatna el­
méjében. 

A nő hosszasan vizsgálta az egyháznagy 
szép, szellemes arczát a fátyolon keresztül. 
Rendkívül látszott öt érdekelni annak magába 
mélyedése s szerette volna leolvasni annak a 
gondolatait arczvonásairól. Végre is ő törte meg 
a csöndet. 

— Atyám, —• monda kissé fölemelkedve 
székében, — én jól tudom, miért hivatott. Ön 
engem vissza akar vezetni férjem karjaiba s e 
végből tudni akarja indokaimat, melyek a tőle 
elválásra késztetnek. Most már tudja. Nem 
szerettem öt soha. Mást szerettein, de hü neje 
voltam. Hű neje voltam, de azért annak a más­
nak a képe lebegett mindig lelkem előtt, azé 
volt szerelmem, imádatom, minden szivdobba-
násom. Hát ez is hűség ? Az lehet a világ előtt, 
ő előtte, mindenki előtt: de önmagam előtt nem 
az. Hitszegés ez, és pedig annál kárhozatosabb, 
mert az öntudat, mely ismeri a rejtett titkot, 
minden hódolatjelre, a mivel a társadalom a 
«hű hitvesnek" adóz, azt mondja «te lopsz!» 
Oly tisztességben részesülni, melyet az ember 
saját öntudata előtt meg nem érdemel: pokoli 
kín nekem, és én e kíntól szabadulni vágyom. 
Mit gondol ön, atyám, annyi évek hosszú során 
át ily gyötrelmet szenvedni: hisz ez már elöize 
a túlvilági kárhozatnak Ön nem tanácsolhatja 
nekem, hogy viseljem tovább. 

— Hát ha mégis, gyermekem, — viszonzá 
a főpap, ki mind nagyobb érdekkel kezdett 
figyelni a hölgy szavaira. — Hátha mégis! 
Ne vegye rossz néven, de mi lelkészek, a kik 
annyit vagyunk kötelesek foglalkozni a beteg 
lélek bajaival, — vizsgálni szoktuk a tettek 
rugóit. Ön válni készül férjétől. Vallja meg 
őszintén: ez elhatározásának titkos rugója nem 
az-e, hogy azzal, a kit, mint monda, annyi év 
óta is még mindig szeret, végre egyesüljön ? 

— Nagyon könnyű erre válaszolnom, 
atyám, — viszonzá a nő egész nyugodtan. — 
Azt, a ki az első pillanattól kezdve, a midőn 
megláttam, lelki szemeim előtt lebegett, ma 
nagyobb távolság választja el tőlem, mint ak­
kor. Ha nem tekinteném is, hogy azóta huszon­
két év, huszonkét gyötrelmes év telt el, mely 
alatt egyetlen egyszer sem láttam őt viszont 
mely alatt mindketten nagyon, de nagyon meg­
változhattunk : képzelhetni-e, hogy én most, ha 
még fölajánlaná is, elfogadhatnám tőle azt az 
igent, a mit ö akkor megtagadott ? 

— Ön nemes lelkű nő, asszonyom, — 
monda a főpap meghatottan, — s valóban saj­
nálni lehet azt a férfit, a ki egy ily lény vonzal­
mának birtokában, azt mégis elszalasztottá. 
Megfejthetetlen rejtély ez ón előttem. 

— Pedig ön előtt nem kellene rejtélynek 
lennie, atyám, — felelt a nő székéből fölemel­
kedve s arczárói csöndesen félre vonva fátyolát. 

Egy már nem fiatal, de még mindig rend-
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kivül érdekes, sőt szép arez tűnt elő a fátyol 
alól. A szenvedés, melyet vonásai elárultak, 
még megnyerőbbé tette halvány arczát, mely a 
sötét fátyoltól körítve olyan volt, mint egy gyá­
szoló madonna-kép. 

A főpap mereven szegzé rá tekintetét. 
Lassan fölemelkedett székéből, megfogta a hal­
vány madonna kezét. 

— Mindjárt meg kellett volna sejtenem, 
hogy ön az, Adél. 

Mélyen tekintett a szemeibe, mi alatt foly­
ton kezében tartá a nő reszkető kezét. 

Aztán, mintha maga is megrettent volna a 
pillanatnyi elérzékenyedéstől. mely urává lett, 
hirtelen összeszedé magát s kérdé: 

— Mit fog ön tenni, asszonyom ? 
— Mit? — viszonzá a nő gyönge mosoly-

lyal, — van-e más választásom, mint a kolostor? 
A főpap szemöldöke kissé összevonult. 
— Nem, asszonyom, ön nem azt fogja 

tenni, — monda szilárdul, — ön vissza fog 
menni férjéhez. 

A nő feje mellére hanyatlott. Mélyen lát­
szott küzdeni magában. Aztán lehajlott a püspök 
kezéhez, megcsókolá s halkan monda: 

— Legyen ! A kik önt választották, nem szá­
mítottak rosszul. Ön a halálba küld és én me­
gyek. Isten önnel, atyám! 

* 

A kik a harminezas években növendékei 
voltak a bécsi Pazmanaeumnak, ha még élnek, 
bizonyosan emlékezetükben lesz még egy saját­
ságos történet, mely akkor sokáig foglalkoztatta 
a bécsi köröket s ma is élő hagyomány még az 
intézet növendékei között. 

A Pazmanseum igazgatója egy nap levelet 
kap gr. *** altábornagytól, melyben az intézet 
összes növendékeit meghívja ebédre. 

Az egész fekete sereget! És épen egy ka­
tona ! Miért nem inkább a katonanövendékeket ? 
Mi lehet e meghívás oka ? 

— Eh, katonaszeszély s azzal j'unktum, 
— monda az igazgatónak Y. referendárius, a ki 
már hivatalánál fogva is iöbbször megfordult az 
intézetben. -— De azért nem szabad a kedvét 
elrontani, — tévé hozzá, - - mert az altábornagy 
igen hatalmas ember s nagy kedveltségben áll 
az udvarnál. Vigye el őket igazgató ur, hadd 
egyenek már egyszer egy igazi jó ebédet ezek a 
szegény fiuk. 

Y. referendárius jó humorú magyar ember 
volt, abból a régi jó táblabíró fajtából, melynek 
kedélyét még a birodalmi fő- és székváros feszes 
bureau-levegője sem ölheté el. A Bécsbe jött 
magyar ifjak közül többeknek volt hozzá ajánló 
levele, kiknek ő aztán igazán melegen érdeklődő 
pártfogója, atyai barátja lön. 

A pazmaniták meghívásáról is aligha nem 
tudott valamit, miután az altábornagynak bizo­
dalmas jó barátja volt. A meghívás előtti napon 
— igy szól a fáma — a két jó barát élénken 
beszélgetett a kandalló mellett. 

— Meghittam ebédre, •— monda a tábor­
nok, — az egész Pazmanseumot. 

— Mi a kő ?! — csodálkozék a referendá­
rius, — aztán mire jó ez ? 

— Hát tudod, barátom, ennek nagy sora 
van. De utóvégre is, te barátom vagy, én pedig 
katona, a kihez nem illik a sok teketóriázás. 
Elmondom hát, miben áll a dolog. Tudod, 
mennyire szeretem egyetlen gyermekemet. Azt 
is tudod, hogy szegény kis Adélem egy éve már, 
hogy napról napra szemlátomást sorvad, her­
vad, elemészti magát. Ide hittam már az egész 
orvosi egyetemet konzíliumra. Beadtak neki 
tücsköt-bogarat, lovagoltatták, korcsolyáztat­
ták, ágyba fektették, fürdőbe vitték, rám kom-
mandirozták, hogy szórakoztassam: mind nem 
használt az semmit. Már egész kétségbe voltam 
esve, mikor egy nap aztán az ölembe vettem 
az én beteg kis madárkámat s beszéltem hozzá 
olyan nyájasan, olyan szelíden, a mint ez egy 
durva katonától csak kitelhetik. És csakugyan 
sikerült a szivét meglágyitanom. Az én kis mó­
kusom átölelte a nyakamat, piruló kis arczát 
betemette a waffenrokkomba, aztán pityeregve 
bevallotta a baját. Hát mi baja lehet egy ilyen 
tizenhat esztendős kis fruskának ? Hogy én azt 
mindjárt föl nem értem azzal az én nehéz vas­
fejemmel ! Hát persze, hogy szerelmes a kis ga­
lamb. — «Szerelmes vagy kis tubám? mondám 
neki. Hát mért nem mondtad azonnal ? Oh, oh te 
bizalmatlan kis buksi! Hisz az se baj! Oh te kis 
bohó! annyi keserű orvosságot meginni, annyi 
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rossz pilulát lenyelni hiába! Hát kellett ez 
neked ? És azok a lelketlen doktorok, milliom 
kartács, igy elkinozni az én aranyos kis 
bogaramat! No hisz megálljatok, sok mé-
regkeverője! Aztán kibe vagy szerelmes kis 
lurkó, he?» Jaj, hogy ő azt nem meri meg­
mondani. «Nem-e? hát akkor hogy segít­
sünk rajtad, te kis hóbortos ? De bizony meg­
mondod, hogy ne mondanád a te jó atyüskád-
nak, a ki téged ugy szeret.» — Jaj, hogy ő azt 
maga se tudja. (Mit? ezer bomba! Az embernek 
csak kell tudni, ha szerelmes, hogy kibe szerel­
mes, mi?» — De ő nem tudja. «Hát nem láttad?" 
Látta, (iTöbbször?" Sokszor. — Tyhü, ezer 
milliom petárda! Sokszor? Hm! «Aztán közel­
ről? nagyon közelről?* Hogy gondol olyat, 
atyuskám: messziről, nagyon messziről. — «No, 
akkor jól van. Aztán milyennek láttad?" Jaj 
szépnek, nagyon szépnek, olyannak mint egy 
arkangyal. «Eh, minden szerelmes lány olyan­
nak látja, a kit szeret, mint egy arkangyal. Az 
nem ismertetőjel. Miben láttad ?» Templomban. 
•Az se ismertető jel. Templomba mindenféle 
ember jár. Mondd: uniformisban?" Olyan for­
mában, de még se egészen. «A manó tud vele­
tek boldogulni, adta rossz lányai. No, azért nem 
szükség pityeregni! Hiszen csak tréfálok, segí­
teni akarok neked, kitalálni, hogy kibe is 
vagyunk hát mi tulajdonképen szerelmesek. 
Templomban láttad? no jó. Olyan ruhában, a 
mi nem egészen uniformis, de olyanforma ? Mi 
lehet az? Czivil?» Tudja is ő. «Hát én hogy 
tudjam? Micsoda alkalommal láttad?" Mikor a 
chorusban énekelt. «Talán bizony a sekrestyés? 
No, hisz utóvégre az se volna baj, ha máskü­
lönben becsületes ember. Az ember majd csak 
bemódolná valami magasabb chargeba. Tudjuk 
mi már azt, hogyan megy. Teringettét, az öreg 
*** szava ne nyomna valamit a latban?" Hogy 
hát igazán nem volna-e baj, ha ö, már tudni­
illik ő, az a bizonyos bizonytalan sekrestyés 
lenne ?« Bajnak, nem mondom, hogy ne volna 
baj, de még se lenne akkora, minthogy te 
nekem itt elszáradsz, mint egy fogpiszkáló. El­
megyek ő felségéhez, elmondom neki, hogy 
voltam harminczhat csatában, — no, az igaz, 
hogy nem mindegyiket nyertük meg, — de ott 
voltam, s az ellenség soha sem látta az én há­
tamat. Hát ez is valami. Fölrakom valamennyi 
rendjelemet, aztán rámutatok, és azt mondom : 
(iFelség, ezek nevében kérlek, hogy X. Y. becsü­
letes sekrestyést nevezd ki államtanácsosnak, 
vagy, vagy — mi akarnád hogy legyen?" Hogy 
az én férjem legyen. «Jó, jó, annak nem a csá­
szár, de te nevezed ki; de a mellett csak kell 
valami mellékfoglalkozásának lenni. Báró, vagy 
ilyesmi. Mire van hajlandósága?" Ha ő azt 
tudná! «Jaj, igy nem boldogulunk, leánykám. 
Mondd, hát csakugyan sekrestyés?" Dehogy az! 
«Hát mi?» Megmondja, ha meg nem harag­
szom. «Dehogy haragszom! Mondom, hogy nem 
haragszom, csak becsületes ember legyen.» An­
nak kell lennie, mert olyan jó arcza van. «Eh, 
lári-fári. Az arcz, az semmi." Aztán nem visel­
hetne reverendát. «Micsodát? reverendát? hát 
pap?» Hogy az bizony pap. «Tyhű, az nagy baj! 
Azok, ha jól tudom, nem szoktak házasodni." 
Hogy még nem igazi pap. «Hát miféle pap, ha 
nem igazi?" Olyan, a ki még nincs fölszentelve. 
«Hát olyan kis pap?» Olyan.«Akkor se baj, lel­
kem, ha csak olyan. Leveti a reverendát, s lehet 
még belőle altábornagy is, — a mit azonban nehe­
zen hiszek. No csak hogy már idáig eljutottunk. 
Most menjünk tovább, hol találjuk meg a te 
papodat a sok közül ? Melyik templomban lát­
tad?" A szent István templomában, a sz. István 
napkor. . . . Nos hát száz szónak is az a vége, gon­
dos utánjárásomnak sikerült kitudni, hogy ő, az 
a bizonyos, a pazmaniták között rejtőzik. De a 
nevét nem tudjuk. Adél azonban azt mondja, 
hogy egy millió egyforma reverendából is kiis­
merné az övét. Hát azt gondoltam, hogy 
legjobb lesz neki erre módot nyújtani, s ezért 
jutott eszembe, hogy szívesen látom magamnál 
az egész kis klérust. Adél válaszsza ki magának 
az övét. Hát nem egy ügyes hadvezérhez illő 
haditerv ez mi ? Nagyszerű kombináczió ? Mit 
gondolsz? Te ismered, mondjad csak, micsoda 
fiuk azok a magyar kispapok, a kik között ilyen 
arkangyalok teremnek ? 

— Azok a theológiai szakmára készülő 
magyar ifjak szine-java. A Pazmanueuinba csak 
a legkitűnőbb tanulók juthatnak be; ugy szor­
galomra, mint magaviseletre a legkitűnőbbek. 
Erről biztosithatlak — monda a referendárius. 
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— Bene benissime! a hogy a papok szok­
ták mondani. Tehát jövendő vőm kharaktere 
felől nyugodt lehetek? No jó. A többi az én 
gondom. 

És az ebéd csakugyan megtartatott. Ott 
volt Y. referendárius is. A tábornok rendkívül 
jól érezte magát a szokatlan egyenruhák között 
s többször vetett jelentőségteljes pillantásokat 
egy függöny-ajtó felé, mely mögé egyszer-kétszer 
maga is eltűnt kis időre, honnan erősen moso­
lyogva s kezét dörzsölve tért vissza. 

Az ebéd vége felé valamit súgott a referen­
dárius, ez pedig az igazgató fülébe, nme az he­
lyeslőleg bólintott a fejével. 

Végre föloszlott az asztal s az igazgitó 
engedélyt adott növendékeinek a távozásra, 
kiktől a házi gazda szívélyesen elbúcsúzott. 
Csak az igazgató maradt vissza egyik növendé­
kével s a^referendáriussal. 

— És most, — monda az öreg katona Y-nak 
súgva, — most mutassuk be a lányomnak azt 
azt arkangyalt. Lelkemre mondom : csinos fiu. 
Kár lenne pajmak. -— Nos fiatal barátom, ille­
tőleg iíju lelki atyám, most mi betérünk egy kis 
fekete levesre. Nyújtsa karját. 

Azzal beléptek a benyílóba. Ott a kávés 
csészékkel egy fiatal leányka volt elfoglalva. 
Karcsú, mint a liliom és halvány, mint a liliom. 
Szép fekete haja vastag fonadékokban omlott 
vállaira. Beszkető kezében azzal a kávés kanná­
val olyan volt, mint egy bibliai kép. A növen­
dékpap mennyei jelenést vélt látni maga előtt. 
Először érezte mellén szűknek a papi köntöst. 

Az ifjú leányka, a mint első elfogódásából 
magához tért, előkelő nyájassággal kérte föl a 
férfiakat, hogy foglaljanak helyet. 

Mit beszéltek, mit nem beszéltek, az nem 
tartozik ide. Elég az ahhoz, másnap megjelent a 
növendékpap czellájában Y. referendárius. A 
fiatal papot szomorúnak s mélyen elgondolko-
zónak találta. 

— Téged bánt valami, szent öcsém, — 
monda részvéttel. 

A növendék összerezzent s mélyen elpirult. 
— Azért nem baj, édes fiam, vígasztala 

amaz, — Isten intézi mindenikünk sorsát s jól 
tudod, hogy nem csak egy ut vezet Rómába. 

Az ifjú kérdőleg tekintett a szólóra. 
— Világosan kívánok veled beszélni, gyer­

mekem — szólt ez komolyan. — Annál is 
inkább, mivel megbízásom is van reá. Hát te 
azt nem sejtetted volna meg a történtek után, 
hogy társaid a mai ebédet kinek köszönhetik ? 
És kiváltképen minek ? 

A növendék arczán mély nyugtalanság volt 
észrevehető. 

— Hát mondd meg nekem, édes fiam, 
— folytatá a mentor, — hogyan tetszik neked 
az a kis leány? 

— Ah, bátyám, istennek legszebb angyala 
szállt benne a földre, — viszonzá az ifjú hirtelen; 
de mint a ki megijedt, hogy elárulta magát, 
rejthetetlen zavarral tévé hozzá: — de minek 
e kérdés ? s épen nekem ? 

— Egyszerű a válasz. Szeret és — nőd 
kivan lenni. 

— Én nekem ? Bátyám, ön kegyetlen játé­
kot űz velem. 

— Nem játék, a legkomolyabb való, hal­
lod. Atyja formaliter — megkéri kezedet. 

— De hisz az nem lehet! Ö és én — sze­
gény szülőknek gyermeke. 

— Az nem akadály. Atyja elég gazdag, 
hogy megvegyen számodra akár egy egész vár­
megyét. 

— Annál nagyobb köztünk a távolság. 
Büszkeségem is föllázad ellene. Aztán — ez 
a ruha. 

— Buha, mint más. S még most nem köte­
lez. Akár holnap fölcserélheted mással. És *** al-
altábornagy vejének nyitva a világ mindenfelé. 
Carriéred mindenképen biztosítva van. 

— Én már megválasztottam a magamét, bá­
tyám. Ha ez nem volna, egy pillanatig se jutna 
eszembe a habozás. De igy — 

—• Gondold meg jól, öcsém. Atyja engem 
fölkért, a te eddigi bizalmad följogosított, hogy 
komolyan szóljak hozzád. Életednek forduíó 
pontjához érkeztél. Ne határozz fölötte köny-
nyelmüen. Helyzetedben, ha százezerét megkér­
deznénk, — egy se taszítaná el magától a kínál­
kozó szerencsét. 

— Valóban az, s én érzem, hogy a próba 
nagyon-nagyon kemény. 

— Fs gondold meg azt is, hogy az a leány. 
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ha visszautasítod kezét, vagy belehal, vagy bol­
dogtalan lesz egész életére. 

— Ah, az nagy igazságtalanság lenne a 
sorstól. Szegény gyermek megérdemelné, hogy 
boldog legyen. 

— Tőled függ csupán. S ha boldogtalan 
lesz, te lészsz oka 

A tábornok másnap személyesen adta visz-
sza a referendáriusnak a látogatást. 

— Nos, mit mondott az arkangyal ? 
— Kér egy heti gondolkozási időt. 
— Mit? Mennydörgős adta. 0 még itt gon­

dolkozni tud ? — kiáltá a tábornok felpattanva. 
Majd lecsöndesülve, szomorúan monda: 

— Szegény gyermek, szegény jó Adélem! 
Elmúlt a hét. A referendárius ismét íneg-

látogatá a papnövendéket. 
— Határoztál már, öcsém ? 
Az halvány volt, mint az árnyék ; meglát­

szott rajta a kiállott lelki küzdelem. De azért 
szilárdan mond •: 

— Határoztam, bátyám. 
— Nos, és ? 
— Nem lehet, nem tehetem. 
— Ez utolsó szavad? 
— Ne beszéljünk róla többet, bátyám. 
A referendárius még az nap a tábornokhoz 

szerkesztőjének, Krájevszkijnak, közlés czéljából. 
A költemény megütötte a mértéket, és a szerkesztő 
elküldte azt a czenzornak. A vers utolsó strófája 
igyen méltatta a jelen század irányát: 

• Mindenható lön az éren immár, 
Oltárt ia neki állítunk, 
A világ ura most a bankár, 
Rothschild géniuszunk, czárunk !• 

A czenzor lakására hivatja a szerzőt, hol ily 
párbeszéd folyt le köztük : 

— Fiatal barátom, — kérdi a czenzor, — ön 
irta a vertet? 

— Igenis én, és szeretném kinyomatni. 
— Nemcsak hogy nem szabad ezt a verset ki­

nyomatni, de sőt — fogadj* meg atyai tanácsúmat 
— ne is mutassa meg senkinek, égesse el. 

— De miért? Talán valami illetlent talál ben-
nök? 

— Helyesen fejezte ki magát — szólt a czen­
zor : — illetlen e vers, sőt a jobb érzést felháborító 
szellemű. Hogyan akarja ön tudtunkra adni nyom­
tatásban, hogy a mi czárunk — Rothschild ? Vagy 
tán nem tndja, hogy nekünk csak egy czárunk van: 
Pávlovics Miklós, a nagy Miklós czár ! 

a hol őseink az alapvető, az első nemzetgyűlést 
tartották. 

Lapunknak volt már alkalma méltatni a 
lelkes hazafi kezdeményezését a pusztaszeri 
egyház és monostor romjainak föltárása körül, 
méltatni a munkát, mely ott az ő és a tulajdo­
nos Pallavicini Sándor őrgróf áldozatkészségé­
ből, jeles régészünk Rómcr Flóris személyes 
vezetése alatt oly meglepő eredménynyel végez­
tetett. Annak idején («V. U.» 1882. évi 32. szám) 
lapunk közölte is a történeti nevezetességű he­
lyen fönnálló omladékok rajzát, a Pallavicini 
Ede őrgróf által 1832-ben készített olajfest­
mény utón. 

De Göndöcs Benedek nem elégedett meg a 
próbaásatások alkalmával elért szép sikerrel, 
sőt ez még inkább sarkalá, hogy a munka foly­
tatását sürgesse. Sajtóban, parlamentben agitált, 
hogy az ásatás országos költségen, szakszerüleg 
folytattassék, s ki is vitte, hogy a kultuszminisz­
ter rendelete folytán az országos műemlékek 
bizottsága kebeléből egy műépítész (gr. Khuen 
Antal) jelentéstétel végett kiküldessék, ki, termé­
szetesen, nem tehetett más jelentést, mint azt, 
hogy a vállalat valóban megérdemli az országos 
támogatást. Göndöcs Benedek ez alkalommal 
jeles művészünket Qregus$ Jánost is magával 
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sietett. Az csüggedt arczából azonnal leolvasta a 
választ, 

— Mindjárt tudtam, mikor gondolkozási 
időt kért, — monda a tábornok. —- De csak 
megmondta önnek, menny kő-adta papja, hogy mi 
oka lehet egy ilyen leány kezét visszautasítani? 

— Nem mondta meg, de én tudom. Az a fiu 
— püspök akar lenni. 

— És az lesz! — kiáltá a tábornok, — ka­
tona szavamra mondom, az lesz. Annak kell 
lennie, a ki ily kísértésnek is ellen bir állani. 
Hisz ehhez képest szent Antal ledér lepke, inga­
dozó nádszál. Derék fiu, azt mondom. De a 
leányom, az én szegény jó gyermekem!... 

* 
A jóslat beteljesült. A szegény pazmanita 

évek során püspök lett, érsek, bibomok. És ha 
nem magyarnak, de véletlenül olasznak szü­
letik: ki tudja, hiába keresné-e akár a szent 
Péter kulcsát is. 

COLOMANNUS. 

R O T H S C H I L D S A CZÁR. 
Kép az orosz czenzura uralmából. 

Egy fiatal orosz poéta sikerült verset irt a vi­
lág kalmár szelleméről és beküldé azt az .Otecseszt-
vennijá Zápiszki» (.Hazai emlékiratok.) folyóirat 

PUSZTASZER ÉS AZ EZBEDÉVES 
ÜNNEPÉLY. 

A honalapítás ezer éves emlékezetének kö­
zelgő megünneplése mindinkább foglalkoztatja 
a közvéleményt. Alig múlik el nap, hogy a saj­
tóban napvilágot ne látna valamely erre vonat­
kozó közlemény. 

Az akadémia tudós törtónetbuvárai nyomok 
után kutatnak, hogy megállapíthassák a beköl­
tözés idejét. Maga Kossuth Lajos is belevegyül 
a tárgy fejtegetésébe. Az ipar, a kereskedés 
országos kiállítást tervez ez időre. A főváros 
akkorra óhajtja felállítani a szabadság szobrát. 
Az országgyűlésen hallani már erre vonatkozó 
hangokat; a kormány maga élére áll a dolog­
nak s bele vonja a készséggel engedő koronás 
királyt. Szóval az ünnepély méltónak készül 
lenni a magyar nemzethez, sőt a világhistória 
alakulására oly fontos történeti tény emlé­
kéhez. 

A sok buzgó hazafi között, a kik ez eszmé­
vel foglalkoznak, a legbuzgóbbak egyike Gön­
döcs Benedek apát, gyulai lelkész és országgyű­
lési képviselő. Szóval, Írásban, tettel, áldozattal 
igyekszik a nemzet figyelmét rávezetni a neve­
zetes momentumra. S mint pusztaszeri apát, 
csak természetes, hogy a nagy nemzeti ünne­
pélynek rendezőit figyelmezteti arra a helyre, 

vitte, ki a pusztaszeri templom romjait >i«ii 
állapotukban lerajzolja. A kép, melyet a «V. U.» 
múlt évi 32-ik száma közölt, éjszak felől tünteti 
föl a romokat az 183-2. évből. Greguss rajza 
azonban, melyet ez alkalommal bemutatunk, 
délről, vagyis azon oldalról, a mely felé a tem­
plom terült. Ez utóbbi képen már a próbaása-
tósok alkalmával föltárt falmaradványok, oszlop­
talapzatok is láthatók. 

Göndöcs Pusztaszer e történeti helyének 
nevezetes szerepet szánt a millenium alkalmá­
ból. Az, a mit a kormánytól, illetőleg a társa­
dalomtól kivan, röviden a következő: A tem­
plom és zárda falai föltáratván, hiányzó részeik­
ben a földszint fölé legalább két lábnyira föl­
emeltessenek, czémentréteggel az idők viszontag­
ságai ellen bevonassanak, a romok stílszerűen 
renováltassanak, legalább oly mérvben, a mint 
az a bold. Pallavicini Ede által festett képen 
(L. «V. ü.» 1882. évi 32. sz.) látható. Az apát­
sági főrom fölé helyeztessék egy márványtábla, 
a hely jelentőségére s az ezredéves ünnepélyre 
vonatkozó fölirattal. A pusztaszeri hét halom 
valamelyike legalább próbaképen megásassék, 
mai elnevezésök cseréltessék föl a hét ösvezér 
neveivel s minden halmon állittassék föl egy-
egy csiszolatlan gránit-piramis az illető vezér 
nevével. Építtessék a romokkal szemközt egy 
kisebbszerü emlékkápolna, román stílben, a 
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hogy az ősi szentegyház volt épitve. Az apátsági 
romok s az uj emlékkápolna körül alakittassék 
egy száz holdas diszkért, hogy az ezer és ezer 
látogató Pusztaszeren, az ősök legelső ország­
gyűlése helyén, ne találjon elhagyatott, sivár 
pusztaságot. 

Az ezer éves emlékünnep Göndöcs terve 
szerint itt nyílnék meg, Budapesten volna foly­
tatandó, a hol akkorára már föl kellene épitve 
lenni a dicsőség csarnokának, a magyar Pan-
theonnak és pedig a Gellérthegyen, a mai czi-
tadella helyén. Hogy e hely most hadi czélokra 
szolgál, abban ő nem lát komoly akadályt. Uta­
sítsa minden kerület a képviselőjét, hogy e 
helyet a Pantheon átengedésére követelje, s 
az uralkodó nem fog ellene szegülni a nemzet 
akaratának. 

A Gellérthegynél e czélra alkalmasabb he­
lyünk n incs ; s más helyre ezt a csarnokot szánni 
nem is lehetne, s midőn a magyar mérnök- és 
építész-egylet a magyar Pantheon tervrajzára 
pályázatot hirdetett, abból a föltevésből indult 
ki, hogy az itt, a Gellérthegyen fog fölállittatni. 

A pályázatot siker koronázta. Czigler Győző 
műépítész tervrajza olyannak találtatott, mely 
megérdemli az egyleti aranyéremből és ezer fo­
rint utazási ösztöndíjból álló pálya­
dijat. A jutalmazott tervről (melyet 
kettes körben n betű jelölt), a bíráló 
bizottság így nyilatkozott: 

«E pályaterv szerényebb meg­
jelenésében is mutatja, hogy szerzóje 
teljesen behatolt a megoldandó fel­
adat lényegébe. Alaprajzmegoldása n 
központosított kupolával — két oldalt 
zárt és nyitott csarnokokkal övezve, 
melyekhez díszes lépcsőzeten jutunk, 
szerencsésnek mondható. Felépítménye 
igen változatos és távlati.csoportosítása 
érdekesnek ígérkezik. Összbenyomása 
szintén előnyös, sem mauzóleum, sem 
dómra nem emlékeztet s mégis ünnepé­
lyes. A főarányok nemesek, különösen 
sikerült a hosszcsarnokok végén, azok­
nak díadalivszerü bejárása. Ezen ter­
vek sok szépségei mellett azonban nem 
hagyható említés nélkül, hogy a kö­
zépső főépületnek szerves összefüggésbe 
hozatala a két oldalt levó hosszcsarno-
kokkal nem sikerült teljesen, ugy 
hogy e helyütt a megszakadozottság-
nak bizonyos nyoma mutatkozik. Az 
egész tervezetnek csupán vonalakban 
való rajzbeli előállítása nagy szorga­
lomra és ügyességre enged következtetni 
és nemes egyszerűségében is eléggé ki 
tünteti szerzőjének az alkalmazott stil-
irányban teljes otthonosságát.' 

A magyai- Pantheon itt rajzban 
is bemutatott tervének magyaráza­
tául följegyezzük még a követke­
zőket : 

A Pantheon tervezésénél nem csak 
azon czél volt irányadó, hogy az ha­
zánk évezredes történetében felmerült, 
sok és dicső nagyjaink emlékeit fogadja 
be, de az is, hogy az épitő művészet 
alaptörvényei szerint, a diszcsarnok 
nagyszerűsége és alakja által már kül­
sőleg is kifejezze magasztos rendelte­
tésének czélját. 

Ez alapeszméknek a tervezet sze­
rencsés megoldása által nagy mérvben 
megfelel, egyesitvén magában a central épület nagy­
szerűségét a csarnoképület előnyeivel. 

Az épület helyéül a Sz. Gellért heyyének jelen-
ley a ezitadella által elfoylalt területe vétetett, és pedig 
ugy, hogy a tervezett Pantheon hossztengelye az 
erőditvény hossztengelyével összevágna. Ez által el 
éretnék az, hogy az épület főhomlokzata a fő­
város központja: a lánczhid és rakpart irányába 
esnék. Egyáltalán e tervezet szerint az építmény 
bármely oldalról szemléltetnék is, az mindig egy 
lezárt egészet képezne és összhatása nem szen­
vedne. 

A helyhez mérve lett megállapítva az építmény 
körvonala, arányainak nagysága és az építési stii, 
melyben az épület rendeltetéséhez mérve a klasszikus 
görög irány túlnyomó. Tervezet szerint a Pantheon 
állana egy kupolával díszített közép és két oldal­
csarnokból , melyeket jobbról-balra oszlop csarno­
kokkal ellátott és diadal-ív alakban kiképzett szárny-
épitmény zár le. 

A közép, azaz a főcsarnok, a honfoglalásnak és 
az ország fejődésének, a királyok alatti korszakal­
kotóeseményeknek, szobrok és festmények által való 
megörökítésére szolgálna. 

A jobboldali csarnok az egész épületrészszel: 
nevezetes államférfiakat és művészeket, a baloldali 
része ellenben a nevezetes hadvezéreket ál.rázoló 
szobrokat és 'estményeket tartalmazná. 

Azonkívül a magas oldalvilágitással ellátott 
csarnokok falai történelmi képek alkalmazása'a 
használhatók. A főbejárat fölötti dombormű, a 
honfoglalás eseményeit tüntetné elénk. 

A négy szabadon álló emlékoszlopban kis lép­
cső-feljáró terveztetett, hogy különös ünnepélyek 
alkalmával a trifuszokba égő anyag helyeztethessék. 

Az épület keleti és nyugati homlo'izata, illetve 
diadal-ivei elé két szoboralak a Hatalmat és Törvényt 
ábrázolva, terveztettek, melyek nagy arányaik kö­
vetkeztében az egész építmény díszét mindenesetre 
fokoznák. 

Az épület méretei olyanok, hegy az a kiszemelt 
helyre egész kényelmesen elhelyezhető. 

Anyagul jó minőségű terméskő, a szobrokra 
nézve pedig kő és bronz alkalmazása vétetett fel. 

• Pusztaszer és az ezredéves ünnepély», ez a 
czime a díszesen kiállított könyvnek, mely Gön­
döcs Benedektől e napokban hagyja el a sajtót 
a Franklin-társulat nyomdájában. E könyv 
egyik legszebb bizonyítéka a derék apátur buz­
galmának ez eszme körül. Számos képpel,rajz­
zal, ábrával ellátott könyvének, — melyből a 
pusztaszeri romoknak, a Pantheonnak s ez utóbbi 
alapjának rajzát ez alkalommal bemutatjuk — 
jövedelmét a magyar dicsőségnek emelendő 
csarnok alajn'ára szánta. A könyv albumalaku 

AZ ANYA ÉS GYERMEKE. 

s tartalma, ha nem volna is alkalmi, igen érde­
kes olvasmány lenne. Bövid előszó után Pusz­
taszer múltját, a magyarok beköltözése és hon­
foglalása s első nemzetgyűlése körülményeiről 
megemlékező történeti kutforrásokat ismerteti, 
különös figyelemmel levén a kútfők szószerinti 
idézésére, majd Pusztaszer egyház, monostor, 
apátság, város, község múltjára, közelmúltjára 
és jelenére tér át, mire a próbaásatásokról ve­
zetett pontos és részletes napló következik, 
vejre emlékiratok, jegyzőkönyvek és egyéb ok­
mányok és hírlapi közlemények stb. Az érdekes 
emlékkönyv utolsó szakasza Pusztaszer jövőjé­
vel s a szent-gellérthegyi Pantheon tervével 
foglalkozik. 

magas volt s a harmadikon, mely a robbanás után 
két máscdperczczel készült, a vízoszlop mintegy 60 
méter volt s a hajó romjai a levegőben repdestek. A 
negyedik fénykép as/io másodpercz múlva készült, 
ezen a vízoszlop már apadt. A 4Vio másodpercz' 
múlva készült fénykép szerint a rombolás munkája 
már befejeztetett. A dinamit tehát igen gyorsan 
működik. 

* A legmagasabb toronynak tíz évvel ezelőtt 
átalában a straszburgi münszter tornyát tartották, 
mely 143 méter magas. Az óta azonban három ma­
gasabb torony épült fel. A hamburgi Miklós-temp­
lom tornya 144-2 méter magas, a roueni székesegy­
ház rendkívül karcsú s vékony tornya 149 méter s 

kölni dómnak két óriási tornya 156 méter. A 

EGYVELEG. 
* Egy robbanás lefényképezése. Amerikai 

mérnökök közelebb érdekes kísérleteket tettek az 
ujabb fényképészeti találmányok fölhasználásával. 
Tenger alatti dinamit-akna segítségével felrobban­
tottak egy hajót. Az eLő fénykép, m?ly a robbanás 
után egy tized másodperczczel vétetett fel, már tel­
jesen szétrombolt hajót s e mellett húsz méter ma­
gas vizoszlopot mutatott. A második, másfél másod­
percz múlva készült lapon a vízoszlop ötven méter 

készülő félben levő ulmi templom tornya 151 méter 
magas lesz. A gyakorlati czélu épületek közt legma­
gasabb a newyorki Eastriver-hid 90 méterrel s a 
szász államvasutnál a göltschvölgyi viadukt, mely 
csaknem 88 méter magas. 

* A leggazdagabb város ez idő szerint való­
színűleg Frankfurt a Majna mellett. It t is igen sok 
szegény ember él ugyan, de a vagyonos lakosok 
száma oly nagy, hogy ha az évi jövedelmet egyen­
lően osztanák meg, mindenkire 10,000 forint jutna. 
Száz frankfurtinak 8 — 15 milliója van s 250-nek 
van több mint fél milliója. 

* Érdekes művészi kiállítás nyílik meg most 
Berlinben a trónörökös pár ezüst lakodalma alkal­

mából. Kizárólag a császári család bir­
tokában levő művészeti tárgyakból gyűj­
tik össze a legjelentékenyebb régi mes­
terek kiváló műveit. A berlini palo-
lákon kivül a többi királyi várakban is 
mintegy 4000 régi mű létezik, melyek 
közül előkelő szakértők legfelebb 200-at 
válogatnak ki. Az érdekes kiállításon 
egyes régi műipari remekeket is bemu­
tatnak. 

* Gyémánt-hamisítás. Chatrian 
és Jacobs franczia tudósok a párisi aka­
démia egyik közelebbi ülésén érdekes 
példát mutattak be a gyémánt-hamisi-
tísra. Két üzlet-ember egyszer gyönyörű 
szép, egészen tiszta és színtelen gyémán­
tokat vett s egy reggel e gyémántokat 
szappanos vízzel megmosva, látták, 
hogy azok közönséges fokvídéki gyé­
mántok, melyek értéke a tiszta gyé­
mánténak legfölebb ötödét képezi. A 
vizsgálatból kitűnt, hogy az árusok a 
sárga gyémántot anilin-violet oldatba 
merítették s szárítás után a sárgás szin 
egészen eltűnt, de a gyémánt tüze meg­
maradt. Tisztán a kiegészítő színek el­
mélete volt itt alkalmazva, mely elmélet 
szerint a vöröses, zöldes és kékes gyé­
mántot is megfelelő zöld, vörös és vi­
lágos-vörös színanyag oldat által szin-
telen kővé lehet változtatni, mert a 
színek fehérré egészítik ki egymást. Az 
uj festési mód feltalálása kezdetben nagy 
rémületet okozott a párisi gyémántáru­
sok közt, de erre nem volt elegendő 
alap, mivel a csalást könnyen föl lehet 
felezni ; víz és szappan elegendő. Más­
részt azonban valószínű, hogy ez el­
járás az olcsó fokföldi sárgás gyémántnak 
nagyobb keresetet ad, mivel e sárgás 
követ most már igen könnyen lehet 
ugy átalakítani, hogy a legértékesebb 
brazíliai gyémánttól külsőleg aüg lehet 
megkülönböztetnünk. 

* Indiában az angol kormány 
hatósága alatt levő népek a legújabb 
népszámlálás szerint 132 nyelvet be­
szélnek. 

* Egy angol festő-nő, Miss North, ki köze­
lebb a kewí hires füvészkertnek ázsiai, amerikai ós 
ausztráliai virágokról készített igen beesés képgyűj­
teményt adományozott, ujabban Madagaszkár bol-
sejébe, a Seychell szigetekre ment, hogy e vidék 
kevéssé ismert növénycről aquarelleket készítsen. 
A vállalkozó hölgy ez utazást saját költségén teszi s 
az ismeretlen vidékeken csak egyetlen kiséróje lesz, 
egy vén néger, ki előbbi utazásaiban is hű szol­
gája volt. 

* Borostyán-követ nagy mennyiségben talál­
nak jelenleg Königsburgnál a palmuckeni ásatások­
nál. E helyen most dinamit segítségével bányát akar­
nak nyitni. 

* A verebek ellen az Egyesült-államokban 
folytatott harcz alkalmából felhozzák ujabban azt 
is, hogy a verebek megkapják a himlőt, sőt terjesz­
tik is e betegséget. E sajátságos tényt állítólag több 
ujabb eset igazolja. 

* A korallszüret Nápoly környékén múlt év­
ben igen jó volt. Közel másfél millió fontot halász­
tak s habár a jelenlegi minőség nem is volt kitűnő, 
az érték mintegy két milliót tett. A korallbalászat-
tal ez évben 600 hajón 5766 ember foglalkozott feb­
ruártól szeptember hóig. 
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A PÁNSZLÁVOK ÉS VEZETŐIK. 
Van Szent-Pétervárott egy társulat (évek 

előtt volt ilyen Moszkvában is, Kievben is), 
melynek «szláv jótékonyaági társulat» a firmája. . 
Ennek a társulatnak czélja a külföldi atyafiak 
közi, ápolni a szláv hazafiságot, ébren tartani a 
szláv szellemet és különféle jótékony cseleke­
detek által Moszkva felé hajtani a szláv cseme­
ték rokonszenvét. Állítólag politikával nem fog­
lalkozik ; de tudunk esetet, hogy egyik tagja 
egy évvel ez előtt azt fejtegette, hogy ideje már 
száműzni a politikát működésük köréből. Vájjon 
megfogadták-e szavát? Tamás vagyok benne. 
A szláv jótékonysági társulati* az úgynevezett 
pánszlávizmus gyújtó pontja. Sok minden elfér 
e név alatt, de leginkább két jelentménye fontos 
mi reánk. A pánszláv és szlávqfil azonosan egyet 
jelentenek, csakhogy az előbbit nyugat, az 
utóbbit pedig kelet népei használják inkább. Ke­
let népei, kik alatt ezúttal kizárólag az oroszok 
értendők, így értelmezik e szót: «A nyugoti 
népeket elrontotta a czivilizáczió, nyugoton 
minden rohadt, minden rossz: vallás, erköl­
csök, állami intézmények egyaránt. Csupán a 
kelet van még romlatlan állapotban, azt is 
merőben az orthodox vallásnak és orthodox 
szláv szellemnek köszönheti. Természetes tehát, 
hogy az orosz életből ki kell küszöbölni min­
dent, a mi idegen, és orthodox alapon, nemzeti 
szellemben szervezni a társadalmat. E végből 
vissza kell térni a Nagy Péter előtti időkhöz, 
Moszkvát tenni a birodalom központjává, és a 
régi orosz szokásokat újra meghonosítani". 

ÁKSZÁKOV KONSTANTIN. 

A nyugoti népek pedig azt állítják, hogy : 
«Ez az egész magyarázat csupán ámítás. Ti csak 
mondjátok, hogy szeretitek azt a mi szláv; vol­
taképen oda törekesztek, hogy ezen a czimen 
kalapotok alá kerítsétek az összes szlávokat és 
a szláv államok és országok romjain óriási orosz 
birodalmat alapítsatok, nem törődve azzal, váj­
jon a rabsággal meg lesznek-e elégedve szláv 
testvóreitek». 

Ezen két okoskodásból az tűnik ki, hogy a 
szlávofil elnevezés csupán takarója a politikai 
czéloknak, és bogy a pánszlávizmustól jogosan 
lehet tar tani . 

Minthogy monarkhiánk sok szláv lakost 
számlál, nekünk ju t a szerencse első sorban 
fölvenni a keztyüt a pánszlávizmus ellen. 

A pánszlávizmus nem uj találmány, csiráit 
megtaláljuk Nagy Péter működéseiben és II . Ka­
talin romantikus törekvéseiben is. Doktrínává 
vált e század negyvenes éveiben, mikor is Mo-
ruskin volt legbuzgóbb apostola a «Maják" («Vi­
lágító toronyu) czimü lapban, nagyobb lendü­
letet nyert Sáfárik működése és Palackynak a 
magyarokról * felállított hibás elmélete által, 
a melyet Hilferding tovább kifejtett. Birodal­
munkat illetőleg a szlávofilok mai nap is a Pa-
lacky-Hilferding nézeteit vallják, tartván azt 
«foltozott, rongyos, mesterségesen, véletlenség­
ből összetákoltnak, melyet egy kültámadás szét­
rombolhat" . 

Az itt emiitett férfiak a pánszlávizmust a 

* «A magyarok letelepedése a legnagyobb szeren­
csétlenség volt, mely a szláv világot évezredek folyama­
tában érte ...» Falacky: «Csehek története.» 

tudomány koron belül fejtegették, lévén a törté­
nelem, régészet és nyelvészei főfoglalkozásút 

Ismertté tettek a hírlapokban az Ákszákov 
testvérek, Konstantin és Iván, továbbá Kát1 

kov, — kiknek arczképét ezúttal bemutatjuk 
olvasóinknak — és mások, mint Dosztojevszkij, 
Mescserszkij bg , Fádgyójév stb. 

Kiválóan érdekes e tekintetben az Ákszá­
kov testvérek működése. Ákszákov Konstan­
tin, az idősebb testvér, mint költő kezdte meg 
nyilvános pályafutását: irt több drámát, verset, 
fordított Goethéből és Schillerből. Mint publi-
czista nagy tevékenységet fejtett k i ; sokat fog­
lalkozott az orosz birodalom mikénti ív forma lá-
sának kérdésével, és a pórok állapotának ren­
dezéséről emlékiratot is nyújtott be U. Sándor­
hoz. Azonban halála (1817—1861.) gátat vetett 
további szereplésének. 

Ákszákov Szergjéjics Iván, öcscse az előbbi­
nek, nagy hévvel folytatta bátyja munkáját. 
Nagy befolyásra tett szert «Deny» («Nappal») 
czimü lapjával, melyet 1861-ben alapított; 
majd a «Moszkva« hírlapot szerkesztette, mig 
vagy három év óta a «Buszj»-ban önti ki böl-
cseségét és szórja ellenünk (sújtani nem akaró) 
mennyköveit. 

Befolyása most már kevesebb, mint a her-
czegovinai fölkelés idejében 11875.) volt; mond­
hatni, hogy Oroszországot ö heczczelte bele (no 
meg Ignátyev) a török elleni háborúba. A ber­
lini kongresszus nagy vereséget hozott nemcsak 
Oroszország hatalmára, hanem Ákszákov Iván 
befolyására is. A san-stefanói békekötési ok­
mánynyal egyelőre lomtárba került ő is. A ber-

KÁTKOV. • 

A PÁNSZLÁVOK VEZETŐI. 

lini szerződés ellen a legtöbb Don Quijottei 
harezot eddig ö vivott, és remélhető, hogy buz­
gólkodni fog ez irányban továbbra is. Mikor 
még Moszkvában is volt «szláv jótékonysági 
társulati), Ákszákov Iván volt az e lnöke; ő 
indította meg a déli "testvérek fölsegélyezésére» 
a gyűjtést, mely busásan jövedelmezett. Most 
csak a szentpétervári «szláv jótékonysági társu­
lat"-ban emeli föl néhanapján szavát, és ir 
mennydörgő czikkeket lapjában, a «Piuszj»-ban, 
a melyből jó ismerősünk : Dobrjánszkij Mirosz-
láv vagy tiz ingyenpéldányt szándékozott el­
terjeszteni ruténok lakta felvidékünkön, szláv 
(iszellemi)-ben oktatandó rutén papjainkat és 
néptanítóinkat. 

Azonban az oroszok közt sem ő, sem lapja 
nem örvend nagy népszerűségnek, sokat leront 
hiteléből az a körülmény, hogy a moszkvai 
földhitelbank igazgatója, következőleg forgás 
(szatócs), a kereskedőknek pedig nagyon kevés 
a becsületük Oroszországban. 

II . Sándor halála után «Haza, Moszkvá­
ba . . .» hivta az uj uralkodót, de biz' az nem 
mozdult. A zsidó-hajszának is ő volt a kezde­
ményezője, bár ezért nagyon sarokba szorította 
egy zsidó nő, ismertetve azon ígéreteket, a me­
lyeket 1879-ben és később mint a zsidóság álla­
potát vizsgáló bizottság jegyzője tett volt. 

Annyi igaz, hogy a külföldön több a tekin­
télye és nagyobb hatalomnak tartják, mint ha­
záján belül. 

Egészen más ember a most 02 éves Kátkov 
Nikiforovics Mihály, a mostani uralkodó volt 
nevelője, v. belső titkos tanácsos, a «Moszkovsz-

; kijaVjedomoszti» s «Busszkij Vjesztnik" kiadó-

szerkesztője. Mikor még a filozófia tanára volt 
Moszkvában, lelkesedett a reformokért 
nagy országot az angol Belígovernment mintá­
jára akarta szervezni, de a szerencsétlen kime­
netelű lengyel forradalom egeszén más irányba 
terelte őt, ós ostorozni kezdte a szabadelvű 
Válujev belügyminisztert, a ki aztán fel is füg­
gesztette lapját. Különös módon nyert a lap 
engedelmet a megjelenésre. 

Egyszer azt kérdezte tőle a czár, mi bá­
ván Moszkvában? — Semmi uj, felséges uram. 
felelt Kátkov. legfölebb, hegy van egy haran­
gunk, mely nem szól (a négy ezer mázsás re­
pedt harangot érti), egy ágyunk, melylyél nem 
lőnek (a czár-puskát, czár-ágyut érti), és egy 
lapunk, mely nem jelen meg. — A czár jót ne­
vetett ez ötleten es a «Moszkovszkija Yjedo-
moszti»-nak szabad volt újra megjelenni. — 
Ugyancsak Kátkovval történi . hogy naptart 
szerkesztve, a február hónak 30 napot szabott. 

Hírlapiról működésében jobb keze volt 
Leontyev, mesterségére nyelvész, testalkatára 
púpos emberke, a ki kifogyhatatlan volt a né­
metek gyalázásában. Azonban a német trón­
örökösnek Oroszországban tett látogatása leg­
alább hat évre megszüntette volt e lap gyű­
löletéi 

Tagadhatatlan, hogy nagy befolyása van. 
mit leginkább összeköttetéseinek köszönhet. Je­
lenleg Tolsztoj belügyminiszter után ő az ur 
Oroszországban; mert tudvalevőleg ő pártolta 
Tolsztojt mint közoktatási minisztert és •klasz-

ikai» rendszeret a leginakaesabbul. 
Egész pályafutása alatt a rombolásban 

ÁKSZÁKOV IVÁN. 

tűnt k i ; kritizált, ledorongolt mindent és min­
deneket, de programmot nem adott. A jelen 
uralkodás nehéz napjaiban is csak annyit tudott 
mondani, hogy «az erős hatalom politikáját" 
kell folytatni. Vessző-paripája a «lengyel ügy» ; 
történjék bármi Európában, annak — szerinte 
— a lengyelek az okai. 

a + b. 

ANTANANARIVO, MADAGASZKÁR 
FŐVÁROSA. 

— Négy képpel. — 

Mostanában gyakran volt szó politikai lap­
jainkban Madagaszkár szigetéről, az angolok és 
francziák közt e jelentékeny sziget birtoklása 
fölött kitört konfliktus alkalmából. Mi is nem 
rég közöltünk egy átalános áttekintő képet a 
nagy sziget fővárosáról, Antananarivóról. Most 
e gyors fejlődésben levő afrikai városból még 
négy képet mutatunk be, melyek annak jelen­
legi helyzetéről fogalmat nyújthatnak. 

Antananarivo a sziget fensíkján igen termé­
keny vidéken fekszik Imérina tartományban. 
Lakosainak száma a százezerét jóval felül­
haladja. Modern jellegűvé az utolsó Iá év alatt 
lett, midőn a régi, szorosan egymás mellé helye­
zett faházak helyébe téglából készült s európai 
jellegű házak jöttek. Bégebben a város alakja 
egészen más volt. Sajátságos alakúak voltak 
különösen a magas tetők, rajtok a homlokzat­
nál messze kinyúló keresztezett gerendák, me­
lyek hossza magánházaknál 11 *—2, a királyi 

* 



10 
család házainál 1-—4Va méter volt. A város kö­
zepét alkotó magas dombon volt a két királyi 
palota. A nagyobb épület óriási faház volt, 
három emeletes fedett folyosóval körülvéve; a 
kisebbik csak két emeletes volt. Ma is megvan­
nak a verandák, de masszív kőépületek s a palota 
karcsú saroktornyait angolok által készített ko-
r inthusi oszlopok díszítik. A főváros nagyobb 
része azonban még mindig falusi jellegű, meg­
látszik rajta, hogy, mint neve is mutatja (Tha-
naanarive = ezer falu), több falu egyesüléséből 
származott. A házak nagy része mellett ott van 
a ker t ; egyes helyeken még látható a sövény-
kerités is abból az akáczfajhoz tartozó növény 
bői, melynek tüskéi oly erősek és sürüek, hogy 
az ily kerítésen legfölebb csak ágyúval lehetne 
utat csinálni. Fák és bokrok különben a modern 
jellegű házak mellett is találhatók. 

Képeink közül kettő a királynő két palotá­
já t mutatja be, mindegyik előtt kapuörök álla­
nak vagy hevernek. A nagyobb palotában igen 
csinos kápolna is van, melynek egy részletét, a 
királynő székét, szintén bemutatjuk. Negyedik 
képünk az ágyuüteg-telepet ábrázolja. Mind­
ezekben szóval ki nem magyarázható vegyület 
látható a régi barbár állapotok s modern viszo­
nyok között. A franczia és angol misszionáriusok 
s kereskedők hatását e sziget lakóira átalában 
mindenütt feltalálhatjuk s vannak oly épületek 
is, köztök a franczia misszió szép temploma, 
melyek Európa bármely fővárosában helyet fog­
lalhatnának. 

A madagaszkári nép átalában a müveit 
ségben ujabb időkben nagyon előre haladt. 
Jellemzésül elég fölemlítenünk, hogy a «Teny 
Soa» (szórul-szóra: «Jó szavak*) czimühavi fo­
lyóiratnak több mint 4000 benszülött előfizetője 
van, egy fizikai földrajz már második kiadás­
ban jelent meg s számos egyházi jellegű folyó­
irat és lap nagyon elterjedt. 

A főváros népe az idegen szokásokkal 
együtt sokat elsajátított a franczia és angol 
nyelvből is. így pl. az asztalt latabatra névvel 
jelölik (francziául la table). a kulcs neve lakilé 
ifrancziául la clef) stb. Vannak nyelvökben sa­
játságos hangutánzó kifejezések, így nevetni = 
héhv : suttogni — mibitsibitsika; kopogni = 
dondóna, nehezen lélegzeni = efonéfona. Sok 
név rendkívül hosszú, így a régibb miniszter­
elnök neve vol t : Eainivoninahitriniouy s Ba-
naválona királynő egy mellékneve Eabodonan-
drianampoinimerina! 

A nép jelleme átalában élénk és vidám. 
A hordárok, kik Antananarivo és Tamatave ki­
kötő közt igen nehéz utón szállítják a csoma­
gokat, rendesen dalolva s csevegve hordják ter­
heiket s a csolnakosok dala messze elhangzik. 
A nép különben szigorú rendekbe van elkülö­
nítve, a nemességet nyerni vagy adományozni 
nem is lehet. A királyi család színe a bíbor­
piros : csak a legelőkelőbb herczegek hordhat­
nak barnáspiros napernyőt. A királyné tisztelete 
valóban nagyszerű, még állatait, fegyvereit és 
szolgáit is tisztelik. Ha valahova kirándulást 
tesz s onnan visszatér, több ezer kísérője s az 
egész néptömeg gyönyörű virágokkal díszítik 
magukat. 

A gazdag talajú s szerencsés fekvésű or­
szág átalában virágzásnak indul s valószínű, 
hogy népe rövid idő múlva egészen müveit lesz. 

UJABB TALÁLMÁNYOK. 
Természettudományi értekezés Iloitsy Páltól.* 

Találmányokat, fölfedezéseket minden kor­
ban tudott fölmutatni az emberiség. Sohasem 
többet és nagyobbakat, mint egy század óta. 

De nem ez a számbeli súly jellemzi legki­
vált a jelen századot. A találmányok most kez­
denek az emberiség jótevői lenni, ez jellemzetes 
tulajdonuk. Jótevők abban az értelmében a szó­
nak, hogy a munkát könnyebbé teszik, s azt az 
ember helyett természeti erőkkel végeztetik. 

Az eke és a szekér feltalálástól egész a gőz­
gép koráig aludt az emberiség. A munka terén 
nem tudta mi a haladás. A vízi kerék és szel-
vitorla után egész a gőzmalomig nem töltötte 
ki -emmi az ezredéves időközt. A legrégibb 
kort. mely olyan távol van, hogy benne a kör-

* «A uagy természet 8 a kicsiny ember» czim 
alatt a Franklin-társulat kiadásában a napokban meg­
jelent könyvéből. 
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vonalak egészen elmosódnak, nem közvetíti a 
legfrissebb jelennel semmi. Még mérföld-mutató 
kövek sem esnek közbül. Pusztai perspektíva ez, 
melyben csak egy-két elmosódott alak látszik 
a látóhatár legszélén, s mi magunk középütt 

: élő alakok. 
Az a inire a középkorban rámutatni lehet, 

például a könyvnyomtatás feltalálása, igen nagy 
hatással lehetett az emberiség szellemi alaku­
lására, de a munkának azt a megkönnyebbítését, 
s az ember helyett a természetre való átruhá­
zását, melyet keresünk : nem hozta elő. Legfö­
lebb gyorsabban, gazdaságosabban ment általa 

| egyetlen egy munka, a másolás, de azt is emberi 
erő végezte. A sok másoló helyett lett kevesebb 

| szedő, a kalamus helyett lett sajtó. De a sajtót 
j az ember hajtotta. 

A középkor eszközöket, szerszámokat alko­
tott, melyek által gyorsabbá lett a munka, de nem 
alkotott gépeket, melyek természeti erőkkel vé­
geztették a munkát s megkímélték az embert a 
dolog izzadságától. 

Ezt a gőzpép tette legelőbb. 
A gőzgépben nem az a geniális, hogy óriási 

! erőt kis helyen összpontosít, hanem az, hogy 
általa magát a természetet használjuk föl: 
legyen segítségünkre a természet legyőzésében. 
Az erő, mely benne dolgozik, nem emberi vagy 
állati, hanem természeti erő : a nap sugarainak 
ereje. 

A víz csak melegítés által lesz gőzzé; a gőz 
feszélyének titka ismét a meleg. A meleg vagy 
hő minden testben azt a hatást szüli, hogy ré­
szecskéi távolodni kivannak egymástól, s bizo­
nyos erővel mennek neki az akadálynak, mely 
ebben a távolodásban őket feltartani akarja. Ez 
az erő az, mely a gőzgépben fel van használva. 

A viz melegedését a tüz eszközli; a fa vagy 
kőszén tüze. A kőszén maga is csak fa, ősvilági 
növényeknek a maradványa. A fát és egyátalá-
ban a növényt a nap sugarai hozzák elő, azok 
raktároztatnak mintegy benne, azok szabadul­
nak ki égés alkalmával. A hő, melyet a tüdő 
támaszt, nem egyéb, mint a napsugarak jelent-

! kező melege. 
I A nap sugaraira, azok melegére és khemiai 
: hatására van szükség, hogy a legjelentéktelenebb 

növénymag is csírázásnak induljon. A mozgási 
képesség, mely jelentkezik, midőn a csira szét-

\ feszíti a burkát, a melegtől van kikölcsönözve, 
a földi meleg egyedüli örökforrásától, a napsu­
gártól. S a mennyiben nedvesség is kívántatik a 
csírázáshoz, azt is a napsugár szolgáltatja. Az 
tartja örökös párolgásban a tengerek vizét, az 
emeli fel a párát a magasba, hol felhőket képez 
belőle. A napsugár által megmelegített levegő 
okozója a szélnek, mely elhozza tengerek felől 
a felhőt, hogy az eső ott hulljon belőle alá, a 
hol a magnak szüksége van rá, hogy csirázás-
nak indulhasson. A napsugár azután ápolja, 
neveli a kicsüázott növényt tovább. A nedvek 
körforgását hozza benne elő, egymásután feszíti 
szét a kezdetleges növénysejtek falait, hogy egy-
egy sejtből legyen ezer és ezer, sokszor millió. 
A napsugár alakítja át — lassú főzés által — 
a növények anyagát, egyedül ő, még pedig 
sokféle működés következtében neveli nagygyá 
a növényt. A növény pedig elnyeli, magába zárja 
a napsugarak ezen erejét, s szabadon bocsátja 
akkor, midőn tűzre kerül, akár közvetlenül 
jusson a tűzre mint fa, évezredeken át feküdjék 
előbb a föld alatt, s mint kőszén kerüljön ebbe 
az állapotba. 

A gőzgépben tehát a nap sugarai, a napnak 
kisugárzott hője dolgozik, s nem emberi erő. 
Ez annak lényeges ismertető jele, ez teszi az 
emberiségnek nagyobb jótevőjévé, mint az előző 
gépek együttvéve voltak. 

A munka, melyet a világ gőzgépei végez­
nek, bizonynyal nagyon fölülmúlja azt, melyet 
a körülbelül ezer milliónyi főből álló emberiség 
összes ereje gőzgépek nélkül produkál. Ha 
ugyanazt az eredményt akarná felmutatni az 
emberiség, melyet most felmutat, gőzgépek nél­
kül mindenkinek több mint kétszer annyit 
kellene dolgoznia, műit a mennyit most dolgo­
zik. Vagy pedig nélkülöznünk kellene jelenlegi 
fogyasztásainknak több mint felét. Kényelem 
és élvezet tekintetében az emberiség az utolsó 
század alatt többet ért el, mint az előtt egész 

i évezred alatt. 
Ne hivatkozzék senki a gyárakra, s ne 

mondja, hogy azok munkásainak igen silány, 
sőt nyomorú az állapota, azok jólétét a gőzgép 
nem emelte. Az való igaz, hogy így van. De az 
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átalános hatás megítélésénél nem szabad egyes 
osztályok szűk álláspontjára helyezkednünk. 

í A tény az, hogy a gözgép-ek munkát , roppant 
munkát végeznek, s hogy ez az összes munka az 
emberiség javára esik. Nem vész el, nem lesz 
semmivé ez a produkczió, noha lehet ob> an osz­
tálya az emberiségnek, a melynek számára nem 
jut belőle. De azért annak összes értéke nem 
lesz kevesebb. 

Gőzgépek nélkül, mai viszonyok között, an­
nak a mélyen sajnált munkásosztálynak a sorsa 
még szomorúbb lenne, mint a minő jelenleg. 
Avagy talán azoknál a mesterségeknél, melyek­
nél a dolog természeténél fogva gépeket alkal­
mazni nem lehet, vagy legalább eddig nem 

I sikerült, a munkások állapota j o b b ? Semmivel 
sem. Meg kell nézni a sheffieldi kés-köszörűsö­
ket, a kik kézi munkával keresik kenyerüket, s 
30—33 éves korukban rendesen rajok tette már 
kezét a halál. 

Ajánlom azoknak, a kiket a gyármunkások 
sorsa oly igen bánt , nézzék meg az isztriai szi­
geten, Póla mellett, a római időkből származó 
kőbányákat. A mészkő, melyet azokból nyernek, 
fényes glazurát kap felületén, s az idő ennek 
következtében nem igen ár that neki. A bányák 
oldalfalain a kőben meglátszanak még ma is az 

j ezer év előtti fej tő-kalapácsnak nyomai. Ezer és 
ezer rabszolga dolgozott ott, azoknak verítékét 
véljük látni minden kalapács nyomában. Bizony­
nyal másféle társadalmi viszonyok között, a sza­
badságnak, sőt még a családi életnek is ismerete 
nélkül fáradtak azok, s helyzetük nem is hason­
lítható azokéval a gőzgépek által gyötrött mos­
tan i gyármunkásokéval. 

(Folyt, köv.) 

BLAHÁNÉ MINT «TÓT LEÁNY». 
Blaháné folytonosan az a vonzó és hódító 

jelensége a népszínháznak, a ki művészetével, 
csattogó hangjával , népdalaival és szeretetre­
méltó egyéniségével uralkodik a játékrenden, a 
közönségen s Budapest idegen látogatói szá­
mára is valódi színházi -specziálitás. Igazán 
«zengő oszlopa') ő ennek a színháznak, és ki­
váló része van benne, hogy a fővárosban min­
den felé hangzik a magyar dal. A legutóbbi 
időben egyik legkedveltebb szerepévé az Almási 
Tihamér népszínművéből Hankát avatta föl. Bi­
zony nem valami elsőrendű terméke a népszín­
mű-irodalomnak és első előadásakor senki sem 
gondolta volna, hogy ennyi előadást megér. És 
ez a kitűnő művésznő a lapos tót dialektusban 
beszélő, czifrán öltözködő Hankát a maga ki-
fogyhatlan jókedvével, eredetiségével olyan szí­
vesen látott jelenséggé tudta emelni, hogy a 
magyar parasztlányok és menyeskék utánozha­
tat lan ábrázolójától sorba nézi m o s t e darabot a 
közönség. Sok jó fénykép is készült Blahánéról 
e szerepben. Ezek után az egyiket, a hol Bla-
háné-Hanka a padlás nyilasán tekint alá, Jankó 
János lerajzolta Bartók Lajos élczlapja a "Bo­
lond Istók)) számára, mely humorisztikus és sza­
tirikus közleményei és képei mellett, néha, 
kivált a művészvilágból, való képpel is szolgál 
olvasóinak; Jankó e rajzát, mint az eddig 
megszokott jelmez-képekről eltérőt, mi is be­
mutatjuk. 

IRODALOM ÉS MŰVÉSZET. 
A «Budapesti Szemle* uj folyamának első szá­

mához van mellékelve e jeles folyóirat tiz évi folya­
mának (1873—1882) tartalom-mutatója, mely az 
egész kis könyvtárrá (72 kötet) föl szaporodott gyűj­
temény gazdag közleményeire nézve igen hasznos, s 
lehetővé teszi, hogy kiki gyorsan tájékozza magát a 
Szemlében megjelent közleményekről. A kötet az 
eddigi erővel folytatja uj folyamát. Ezúttal egy na­
gyobb polemikus dolgozatot is közöl Pompéry János­
tól, e régen hallgató derék publiczistánktól, ki «Gróf 
Szécsen Antal tanulmánya az 183!)—40-iki ország 
gyűlésről" czimü, szintén a Szemlében megjelent 
közleményre vonatkozólag teszi meg észrevételeit, 
illetőleg ellene mond azoknak a szempontoknak, 
melyeket Szécsen fejtegetett, s melyek már több 
elszólalást vontak maguk után. Pompéry szé­

pen fejtegeti Széchenyi érdemeit, s oly törté­
nelmi korrajzi háttért fest, melyből Széchenyi és 
Me ternich alakja másképen emelkedik ki, mint a 
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hogy Szécsen konzervatív szempontokból tekin­
tette. Költészeti tartalmánál fogva is érdekes a 
Szemle e kötete. Gyc\-y Vilmos románczokat for­
dított le Don Bodrigo királyról. A spanyol népköl­
tészet nagybecsű darabjai ezek, melyekre a műkölté-
szet is több izben kiterjeszté figyelmét. A huszonegy 
románczból a legszebb tizenhármat fordította le 
Győry, s egyszersmind fejtegetéssel is ellátta. Jánosi 
Gusztáv pedig «Az arany legendát*, Longfellow e 
nagy terjedelmű költeményét fordította le, s most 
az első részt kapjuk belőle szabatos, szép fordítás­
ban. A költemény alapját tevő legenda (Legenda 
aurea) a középkor legszebb költői hagyatéka, me­
lyet latinul Voragine Jakab dominikánus atya, a 
későbbi genuai érsek irt, ki 1202-ben halt meg, s 
kinek e művéről azt tartották, hogy «a mint az 
arany értékre minden más erezet felülmúl, ugy 
ez a legenda is felülmúl szépségre minden más 
könyvet)). Közli továbbá a kötet Kaucz Gyulától: 
«Az európai államok pénzügyi statisztikája* czimü 
nemzetgazdasági tanulmányt, sok adattal, s azzal az 
inditványnyal, hogy az európai államok költségve­
tését a tudományos érdekekre való tekintetből egy­
forma beosztással kellene összeállitani mindenütt. 
Kovács Lajos folytatja kiváló érdekű történelmi ta­
nulmányait, s e czikkében az 184-8 előtti kamarillá-
val foglalkozik. Ampelos az őszi műtárlat fölött tart 
szemlét; végül pedig könyvismertetések fejezik be a 
közlemények sorozatát. A «B. Szemle« előfizetési ára 
egy évre (12 kötet) 12 frt, félévre 6 frt. 

A gr. Károlyi család levéltára. A nagy-károlyi 
gróf Károlyi ősmagyar nemzetség tagjai 1881-ben 
elhatározták, hogy levéltáruk azon részét, mely a 
hazai történelem szempontjából kiválóbb fontos­
ságú, nyomtatásban közrebocsátják. E határozat 
alapján már meg is jelent az első kötet, 39 ivén. 
Teljes czime «A nagy-károhji gróf Károlyi család ok­
levéltára. A család megbízásából kiadja gr. Károlyi 
Tibor ; sajtó alá rendezi Géresi Kálmán. Első kötet; 
oklevelek 1253—1413.» Az elhunyt gr. Károlyi 
György volt, ki a családi levéltárt a negyvenes évek 
elején a fővárosba hozatta, s azóta ismeretes a ma­
gyar történettudomány mivelői előtt, mert rendezve 
lévén, kutathattak benne"Már Fejér is használta, 
azután Döbrentey, Szalay László, Thaly Kálmán, 
Wenzel, báró Eadvánszky stb. A levéltár közérdekű 
okiratainak publikálása öt kötetre van tervezve. Az 
első kötet előszavában Géresi a Károlyi-levéltár tör­
ténetét s jelen állapotát vázolja, s azon eljárást is­
merteti, molyet az oklevelek szövegének közlésében 
követett. A most megjelent első kötet összesen 370 
különféle okiratot közöl, melyek elseje 1253-ban, az 
utolsó pedig 1413-ban kelt. Öt fénynyomatu lap 
több és különböző időből való okirat hasonmását 
közli mellékletül. Ezekből gr. Károlyi Tibor a kiadás­
hoz szükséges készleten kivül még 200 példányt ké­
szíttetett, s megküldi azoknak a hazai tanintézetek­
nek, melyekben a diplomatikát tanítják. A második 
kötetet az 1540-ig terjedő okiratok foglalják majd el, 
a harmadikat az 1771-ig, a 4-ik és 5-ik kötetet első 
sorban II . Rákóczi Ferencznek báró Károlyi Sándor­
hoz irt nagybecsű levelei és a Eákóczi szabadság­
harczára vonatkozó egyéb levelek. Különös tekintet­
tel lesznek a közlések a családot és kulturális ügye­
ket érdeklő okiratokra. A hazai történetírásnak a 
gr. Károlyi-család nem közönséges szolgálatot tesz, 
mikor az okiratokat ily könnyen hozzáférhetővé 
teszi. 

Folyóiratok. A *Történelmitár*,&m. tud. aka­
démia történelmi bizottságának és a történelmi tár­
sulatnak évnegyedes folyóiratából a január—már-
cziusi kötet 208 lapra terjedő közleményekkel je­
lent meg. Ezek: «Absolon külföldi követségei* 
Szilágyi Sándortól, ki a kurnez bujdosók korszaká­
nak e lengyel és franczia udvarnál szerepelt közve­
títőjétől számos levelet közöl 1677—80 ból a maros­
vásárhelyi Teleki-féle levéltárból. Koncz József az 
udvarfalvi Bozsnyay-féle levéltárból ád leveleket, 
melyek Eozsnyay Dávidnak, az utolsó «•török deák" 
fogsága történetére vonatkoznak. Folytatásokat ka­
punk a következő közleményekből: "Okmánytár a 
Faggerek nagykereskedésének történetéhez", Weazel 
Gusztávtól. <Levelek Erdély történetéhez*, közli 
Szádeczky Lajos. • Adalék Bethlen Gábornak a portá­
hoz való viszonyához", Gergely Sámueltől. "A hazai 
képzőművészet, műipar stb. II. Eákóczi Ferencz 
udvartartásában*, Thaly Kálmántól. Ezenkívül még 
Pettkó Bélától, Békési Emiltől, gr. Esterházy Já­
nostól és <). A.-tól találunk kisebb czikkeket. —• t J 
mérnök- i* épitésteffykt közlönyéinek (szerkeszti Ney 

Blaháné mint «tót leány." Jankó János rajza. 

Béla) deczemberi füzetében az első czikk a fővárosi 
útburkolatokról szól Mihályfi Józseftől, több ábrá­
val ; Bélák János szintén rajzok kíséretében a víz­
sebesség egy uj szerkezetű mérőjét írja le. Ezenkívül 
a rendes «Szemle" rovat nyújt változatos közlemé­
nyeket. E vállalat előfizetési ára egész évre 10 frt. 
— A •Paedagogiai Szemlét deczemberi füzete Szil­
vágyi Károly tanítónak, a somlyóvidéki tanitóegylet 
létesítőjének arczképót közli s a mellé irt sorok 
egy tanitóegyleti közlöny megindítására buzdítanak. 

I Ugyané füzetben Zádor Gyula melegen felszólal a 
Eévai-testvérek kiadásában P. Szathmáry Károly 
által szerkesztett «Jó könyvek" pártolása érdekében. 
— A tMagyarország*, a magyarosodás előmozditá 
sara Ardényi Dezső által szerkesztett havi folyó­
irat, az uj évben is folytatni fogja a küzdelmet a 
kitűzött feladat érdekében. Minden közleményében 
a magyarosodás érdekében szólal föl s buzdít magya­
rosító egyletek alakítására, továbbá arra törekszik, 
hogy a mozgalmaknak központja legyen, egy orszá­
gos magyar egylet Budapesten. A magyarosodás 
ügye körül fölmerült semmiféle jelenséget nem 
hagy figyelmen kivül. Megérdemelné, hogy minél 
többen olvassák. Az újévi első szám változatos tar­
talma : Magyarosítás. Országos magyar egylet. A 
hunyadmegyei eloláhosodott magyarokról, Szath­
máry György országgyűlési képviselőtől. A magyaro­
sítás és népnevelés érdekében Sárosmegyéből, Bánó 
Józseftől. A népkönyvtárakról, Zádor Gyulától. Az 
erdélyi lutheránusok, dr. Ballayi Gézától. Az erdé­
lyi részekből, Moldovait Gergelytől. A magyarügy 
Beregmegyében, Lehóczky Tivadartól stb. Előfizetési 
ára egész évre 4 frt, évnegyedre 1 frt s ez Budapest, 
Sándor-utcza 12. sz. küldendő. 

Tankönyv. Debreczenben Csáthy Károly ki­
adásában megjelent: * Földrajzi olvatökvnyv*, nép­
iskolák ötödik s a polgári iskolák alsóbb osztálybeli 
növendékeinek számára irta Kőrössy Antal. Külön­
böző Írókból vannak benne összegyűjtve a földrajzra 
vonatkozó olvasni valók. Ára kemény kötésben 
30 krajezár. 

A magyar tud. akadémia pályázatai. A gróf 
Karácsonyi-féle 200 aranyból álló pályadíjra 1884-re 

komoly drámai művek (történeti, regényes, polgári 
színművek) pályáznak s a beküldés határideje 1883. 
decz. 31-ike. A jutalom csakúgy adatik ki, ha a mű 
egyszersmind drámai, szini és nyelvi tekintetben is 
becses s így kitüntetésre méltó. — A magyar tudo­
mányos akadémia I. osztálya részéről pályázatot 
hirdet a vallás- és közoktatásügyi minisztérium ke­
zelése alá bocsátott Fekésházi-alapitványból 500 frtnyi 
jutalomra, melyre a nem magyarok számára, a ha­
zában divatozó bármely nyelven (a magyaron kivül) 
iit, a magyar nyeli- ét irodalom megismertetésére ren­
déit és az 1882—1884. évközben nyomtatásban 
megjelent tan-, kézi- vagy olvasó-könyvek pályáz 
hatnak. 

Jutalmazott pályamű. Az országos gazdasági 
egyesület választmánya m. hó 30-án Ítélte oda a 
Lyka-féle ezer frankos pályád jat. A három mű közül 
egyhangúlag a "Keressük a helyes utat» czimüt tün­
tették ki a birálók. A jeligés levél felbontatván, szer­
zőül dr. Schmidt József tűnt ki. Ugyanez ülésben 
jelenték, hogy a dr. Darányi Ignácz által nem rég 
kitűzött pályadíjhoz még többen is küldtek adomá­
nyokat, ugy hogy a jutalomdíj most már 1200 frt és 
ötven arany. 

Uj zeneművek. Táborszky és Parsch kereske­
désében Thern Károly egy uj dala jelent meg: • l't-
rágos a réu énekhangra zongorakísérettel; Bignio 
Lajosnak van ajánlva, ára 80 kr. 

A nemzeti színházban e hó 3-án lépett föl 
először Komáromi Mariska kisasszony, kit a nép­
színházból ismer jól a fővárosi közönség. iMigtumi 
opera főszerepét választotta bemutatónak, s noha e 
szerepben oly kitűnő művésznők arattak nagy tet­
szést, mint Hauck Mini és Donadio kisasszonyok, 
Komáromi kisasszony is jelentékeny sikerrel éne­
kelte és a nemzeti színházban történt első föllépte 
igen kecsegtető mind jövőjére, mind azokra az elő­
nyökre, melyeket a fiatal énekesnő tiszta csengő 
hangja, értelmes felfogása operánknak nyújthat. 

A népszínházban e hó l é n uj népszínművet 
mutattak be, mely a harmadévi népszínműi pálya-
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zaton gerjesztett figyelmet. Czinie «Szeget szeggel*, 
és szerzője Fol l inusz Aurél , vidéki Satal színész. 
Fö lö t te csekély tör ténet van benne^ körülvéve sok­
féle sallanggal, bőséges ep izódokka l ,^ egy-két olyan 
szereppel, mely kezére adja egy-egy p i l l ana t ra a ha­
tás t a szereplő színésznek, hogy feledtesse játékával 
az ürességet. 

A mi benne tör ténik , az akárhol jobban meg­
tör ténhetnék , m i n t falun, a hová bizonyára csak 
azér t j u t o t t e mese, mer t sz ínműírók máshol m á r 
sokat koptat ták, mióta Moreto megír ta "Közönyt 
közönynyel» költői vígjátékát. Van benne egy elbi 
zakodott falusi lány, Virág Örzse, a ki könnyen bá­
nik a kérőkkel és Fehér Balázst is elutasítja. Balázs 
ekkor azt a tanácsot kapja a darab egy univerzális 
szereplőjétől, Hajnal Is tvántól , hogy ne vegye sem­
mibe a lányt, szeget szeggel; majd aztán futni fog 
u t á n a Örzse. Ez a szer i t t is foganatosnak bizonyul. 
Csakhogy még azzal nincs vége a darabnak, hogy 
Örzse oda borul a Balázs lábaihoz. Még ezután uj 
bonyodalom sarjad ki. Most m á r a lány apja veti 
közbe magát , bogy Balázsnak oda nem adja Örzsét, 
m e r t törvénytelen szülött . Balázs t ehá t keresi az 
apját , s föl is találja Hajnal I s tvánban . A mesének 
egyik ága sem olyan, melynek a falusi talaj lehetne 
igazi földje. Vajmi kevés is a falusias szín ; ezt legin­
kább nyers mondások akarják pótolni . Annyi elvitat­
ha ta t lan érdeme van a szerzőnek, hogy epizódokkal, 
jól rosszul já tszható alakokkal tudot t elevenséget 
támasztani . A közönség rokonszenvvel kisérte a fia­
tal szerző próbálkozását s minden felvonás u t á n 
kitapsolta. Az előadásban a népszínház legjobb erői 
j á t szo t t ak : Blaháné, Tamási , kiknek néhány régi 
dal is j u t ; Tihanyi (Hajnal) , Horvá th Vincze, Rá-
kosi Szidi, Pár tényiné , Solymosi, Kassai , Eöry , Nagy 
Ibolyka, stb. 

A n e m z e t i m ú z e u m k é p t á r a jelentékeny m ű ­
vekkel gyarapodot t . A műcsarnok utolsó kiál l í tásán 
voltak kiállítva, h o n n a n m á r átszáll í tot ták a kép­
tá rba . Ezek : a képzőművészeti társulat által Li tzen-
mayer Sándor hires festőművész hazánkfiánál meg­
rendel t «Szent Erzsébet , H . András király leánya» 
czimü ; a Trefort miniszter ál tal a bécsi nemzetközi 
műtár la ton Benczúr Gyulá tó lmegvásárol t «Bachans-
nő», a ko rmány által Liget i Anta lná l meg­
rendel t «Fiume> czimü és Jankó János «Menyegzői 
dráma» czimü, végre a művásár ló bizottság ál tal 
Verstraete Tódor belga festőtől a műcsarnokból ál­
lami költségen vásárolt gyönyörű tájkép : «Tavaszi 
alkony». 

A f e s t é s z e t i m e s t e r - m ű t e r e m építését a su­
gárú t mellet t az epreskert-utczában a tavaszszal 
kezdik meg a szükséges terület fáinak eltávolításá­
val. A tervezet kiterjed ugyan az egész festőakadémia 
5 pavillonjára és nemcsak egy mesterműteremre , de 
egyelőre csak az egy pavillonhoz szükséges térség 
fog körülker i t te tn i . A te rv kivitelénél az építész 
tekintet te l lesz a Benczúr Gyula ál tal annak idején 
a tervezeten t e t t szakszerű módositásokra. 

A k é p z ő m ű v é s z e t i t á r s u l a t a l b u m l a p j a i az 
1883-ik évre m á r elkészültek s nemsokára szét fog­
nak küldetni . Köztetszésre számitha t Aggházi Gyu­
lának a múl t évi őszi kiál l i táson a Ráth-féle dijjal 
koszorúzott «Terefere* czimü festménye u tán a Gou-
pil féle párisi műteremben készült nagy rnűlap. A 
másik két mű lap az országos (Esterházy) képtár­
ból van választva. Ezek a mülapok összegyűjtve, 
országos kép tá runk ismeretének és tnéi tánylásanak 
a külföldön is mind tágabb tere t fognak hódí tani . 
Az összegyűjtött kiadás már készülőben is van s 
annak érdekét a dr . Pulszky Károly szerkesztése a la t t 
levő szöveg nagyban fogja emelni . A folyó évre Te-
niers Dávidnak «Falusi doktor*-a és Tiepolonak 
• Mária dicsőítése" czimü festménye az eredetieknek 
igen megfelelő metszetekben sokszorosit tattak. — A 
m ú l t 1882-ik évre eső sorsolás a tagok között, a 
pénzügyminisztér ium engedélyének bevárása miat t , 
csak f. hó 8-án délután 3 órakor lesz. 

M ű v é s z e t i ösz tönd i jak . Ü felsége a bécsi kép­
zőművészeti akadémián üresedésbe jö t t három, 
egyenként évi 420 frtos művészeti magyar ösztön­
dijat, h á r o m egymásután következő é v r e : Fried-
riger Frigyes építészetre, Rosner József szobrászatra 
és Joanovits Pá l festészetre készülő ifjaknak adomá­
nyozta. Joauovits a legutóbbi tár la ton nem kis figyel­
me t keltett tehetsége i rán t «A bosnyák harczokból» 
czimü nagyobb festményével, melyet a nemzeti ka­
szinó vásárolt meg. 

KÖZINTÉZETEK ÉS EGYLETEK. 
A P e t ő f i - t á r s a s á g ünnepélyes közgyűlése e 

hó Bikára van kitűzve, s tárgyai ezek: 1. E lnök i 
megnyi tó beszéd. 2. Ti tkár i jelentés. 3 . Arany János 
emlékezete, Xévy Lászlótól. 4 . Köl temény Endrődy 
Sándortól . 5 . «Szeretlek» elbeszélés, Beniczkyné 
Bajza Lenkétől . G. «Teréz» költői elbeszélés Ábrá-
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mji Emiltől . 7. Elbeszélés'JfíA-ssa't/i Ká lmántó l . E 
műsort a decz. 30 iki ülésen a l a p í t o t t á k meg, mikor 
remény mutatkozot t , hogy a nagygyűlésen Kossuth 
Lajos székfoglaló értekezését is bemutathat ják. 
Ugyanebben a zárt ülésben tiszteleti tagul válasz­
to t ták a svéd Birger Schöldströmót, Petőfi fordítóját 
és ismertetőjét , mig a többi ajánlottak m e g v á l a s z d 
fásáról ezúttal az ajánlások tételénél esett formahi­
bák mia t t le kellett mondani . Választott a társa­
ság másodt i tkár t és ellenőrt is, mer t Várady Anta l 
és György Aladár eddig elfoglalt ál lásukról teendőik 
mia t t lemondot tak . A társaság szótöbbséggel az első 
helyre Ábrányi Emi l t , a másodikra László Mihályt 
választot ta meg. A t i tkár jelentet te , hogy a het i 
lappá átalakí tot t «Koszorú» első száma a közgyűlés 
felolvasásaival j anuá r 6-kán jelenik meg. Komócsy 
József másodelnök pedig Petőfi «Talpra m a g y a r ­
jának első fogalmazványát mu ta t t a be, melyet Bécs­
ből Sehnitzer lgnácz küldöt t be a társaságnak. Mint­
hogy a Petőfi társaságnak még nincs külön ereklye­
tára , a becses kéziratot egyelőre a nemzeti múze­
u m b a n fogják elhelyezni. Pulszky Ferencz igazgató 
már meg is igérte, hogy a kézirat számára keretet 
készíttet. Jelentet ték továbbá, hogy a társaság felol­
vasó ülés ta r tása végett a soproni «Irodalmi kö r t ­
to l meghívást kapot t . E l is határozták, hogy a tár­
saság Sopronban tart ja meg legközelebbi felolvasó 

ülését. 
A t ö r t é n e l m i t á r s u l a t e hó 4-én ta r to t ta köz­

gyűlését, számos tagja je lenlétében és Pulszky Fe ­
rencz elnöklete alat t . Legelőször is Szilágyi Sándor 
t i tkár te t t rövid jelentést , melyben hivatkozott a 
társaság egyévi működésére, levéltári kuta tásokra , 
a tör ténet i anyag közzétételére a «Történelmi Tár»-
ban és feldolgozására a «Századok »-ban. A tá rsu la t 
tagjai is szaporodtak 3 alapító és 83 évdijas tag 
által . — Ezu tán választások következtek. Beadták a 
szavazatokat a há rom elnökre s a választmány 20 
tagjára. Az elnökök a régiek marad tak : Ipolyi Ar­
nold (kire az összes beadott 56 szavazat esett), báró 
Kemény Gábor és Pulszky Ferencz. — Mig a választ­
mányra beadatot t szavazatokat összeszámolták, Szá-
deczky Lajos olvasta föl &v. Szmolka Szaniszló krakói 
egyetemi t aná rnak egy magyar his tór iai dolgozatát, 
«fekete I v á n czárról" , arról a kalandorról , ki a 
mohácsi vészt követő zavarokban bukkant föl, s min t 
próféta és szláv bajnok szerepelt, és a kit his tór iánk 
Czrni J ankó néven emleget. 

Ez a «fekete Iván» közönséges istáló - szolga 
volt Zápolya Jánosná l , mígnem egyszerre e l tűnt , s 
Erdé ly ha tá rán , L ippa vidékén nagy csőcselék-had-
dal je lent meg, mely rácz, tót és bolgár parasztok­
ból állt , s raboltak, fosztogattak. I ván t feltűnő bé­
lyeg különböztet te m e g : egy fekete sáv, mely szem­
öldökétől egész lábáig húzódott s jobb szemére vak 
volt. Ezér t kapta a «fekete» nevet , s e különös 
jegyet ő maga is rendkívüli megkülönböztetésnek 

j h i rdet te , s magát is ten küldöt t jének, prófétának 
mondta , ki a déli szlávok felszabadításával van 
megbízva. Tizenötezer embere volt. — Először 
Zápolya szolgálatába állt, de F e r d i n á n d nagy áldo­
zatokkal és ígéretekkel maga mellé hódítot ta . Le­
győzése csak nehezen ment , végre Czibak I m r e 
nagyváradi püspök legyőzte a Maros mellet t , Szől-
lősnél. Iván akkor Szegedre menekül t , hol azonban 
a lakosság a futó czárnak ellenállt, l e lő t ték ; majd 
meg Török Bál int ü tö t t raj ta s a haldokló czár fejét 
levágván, azt Zápolyának Budára küldte . A lengyel 
iró e dolgozatában nagyon kiemeli, hogy Zápolya 
azért nem tud ta megnyerni maga részére az egész 
országot, azért pár to l tak el tőle a főurak Ferd inánd­
hoz, mer t Zápolya eredetére szláv volt. Átalában a 
rajz nem csak fekete Ivánna l foglalkozik, h a n e m 

I Zápolya udvará t és viszonyait is festi, és többször 
kiemeli a magyaroknak m á r ez időben mély ellen­
szenvét a szlávság i rán t . 

A megéljenzett felolvasás u t á n a titkár még a 
pénztárnoki je lentés t m u t a t t a be. A társulat m ú l t 
évi bevétele 14,663 frt és 60 darab arany v o l t ; a 
kiadás 10,741 ír t 227s kr . és 20 arany. 

Végül kihirdet ték a megválasztot t választmá­
nyi tagokat . Ezek : 

Csaplár Benedek, dr. Czobor Béla, Emich Gusz­
táv, gr. Es te rházy János , H a á n Lajos, Hegedűs 
Candid L a j o s . Majláth Bé la , Nagy Gyu la , Náta-
falussy Kornél , hg. Odescalchi Ar thur , dr. Ortvay 
Tivadar, Óváry Lipót , Pesty Fr igyes ; Salamon Fe­
rencz, gr. Széchen Antal , Szilády Áron, Tanárky 
Gedeon, Thaly Kálmán, Véghelyi Dezső és Villányi 
Szaniszló. 

Az o r v o s o k é s t e r m é s z e t v i z s g á l ó k vándor­
gyűlésének előkészítésére e hó 4-én Temesvár i t ér­
tekezlet volt Ormós főispán elnöklete alatt . T i tkár rá 
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Szálkai Gyula t aná r t vá lasz to t ták; továbbá megbí­
zat tak Szalkay, Stefanovics főorvos és Bessenyey, 
hogy a helyi bizottság tagjainak névsorát állítsák 
össze. Az igy alakítandó helyi bizottság közelebb ér­
tekezletet t a r t . Mint hirlik, Trefort miniszter 5000 
frtot utalványoz a gyűlés költségeire. 

v A f ö l d r e n g é s i b i z o t t s á g , mely a földtani tár ­
sulat kebelében 1881 novemberében alakult , e na­
pokban jelentést terjesztett a t á r su la t elnökségéhez. 
A bizottság mindenek előtt levelező tagokat szer­
zett az ország egyes vidékeiről s azok számára el­
küldte Heim Albert zürichi t aná r szakmunkáját . 
A felhívásokra 160 levelező ajánlkozott, később a 
meteorológiai és földdelej ességi intézet vidéki állo­
másainak vezetői is, összesen 80 an léptek be leve­
lezőknek, továbbá húsz t a n á r is igért tudósításokat , 
ugy hogy jelenleg a levelezők száma mintegy 260. 
Albizottságot az akadémia eddig 450 forint segély­
ben részesité. 

EGYHÁZ ÉS ISKOLA. 
A fe lsőbb o k t a t á s ü g y két jelentékeny tárgya 

tanácskozás alapját képezte e napokban a közoktatás­
ügyi minisz tér iumban. Egyik a keleti akadémia kér­
dése, a másik pedig a fővárosban áll í tandó uj gymná-
zium volt. Trefort miniszter a keleti akadémiát illető­
leg már a képviselőházban kijelentette Helfy felszó­
lalására, hogy azt czólszerütlennek tart ja . Most is ezt 
ismételte, megjegyezvén, hogy fölállítása előtt nincs 
semmi akadály, de a bécsi keléti akadémia növen­
dékeinek is fele magyar, azonban mikor bevégezték 
a tanulás t , n e m tudnak állást kapni . Ezek számát 
szaporí tani t ehá t a miniszter fölöslegesnek tart ja . 
Kereskedelmi érdekeink ápolása végett legczélsze-
rübb volna, ha a budapesti kereskedelmi akadémián 
tan í tanák a keleti nyelveket és ismereteket . Végül 
a tanácskozás bizottságot küldöt t ki, hogy a keres­
kedelmi akadémia t an tá rgya inak ily bővítésére ja­
vaslatot tegyen. A bizottság tag ja i : Levin Jakab 
igazgató, Vámbéry Ármin és Gönczy P á l miniszter i 
tanácsos . — Az uj yymnázium felállítását a közép 
iskolákba tóduló ifjúság nagy száma teszi szüksé­
gessé a fővárosban. De az uj intézet te rhét — min t 
a tanácskozásban fejtegették — sem egyedül az ál­
lam, sem egyedül a főváros nem vál la lhatná magára, 
ennélfogva társadalmi utón is mozgalmat kell indí­
tani . Átalában kimondatot t , hogy ez uj gymnázium-
nak felekezet nélkülinek kell lennie, s legczélszerübb 
volna, ha erre nézve a főváros ragadná meg a kez­
deményezést . Abban tör tén t t ehá t megállapodás, 
hogy a miniszter a fővárost ily i rányban felhivandja, 
a mi azonban n e m zárja ki, hogy ha társadalmi u tón 
a felállításra szükséges alap teljesen létre nem jö­
he tne , ahhoz a főváros s maga az ál lam is hozzá ne 
járul jon. 

J á n o s i G u s z t á v széptehetségü költőnk és jeles 
műfordítónk, ki eddig a veszprémi ka th . egyházme­
gyei kerület központjában m i n t szentszéki ülnök és 
püspöki t i tkár működöt t , legújabban a veszprémi 
kápta lanhoz kanonokká neveztetet t ki . János i Gusz­
táv sokat u tazot t külföldön, m i n t püspöki adlátus 
je len volt az 1870-ki római zsinaton is, hol sok kül­
földi egyházi czelebritás is megismerte és megked­
velte a szellemes fiatal magyar papot . Szépirodal­
m u n k mivelése körül szerzett érdemei közül elég 
lesz i t t fölemlíteni, hogy Mil ton «Elveszett paradi­
c s o m á é n a k forditását csak n e m rég nyúj tot ta be a 
Kisfaludy-társasághoz, s most Longfellow «Arany 
legendája*-nak műfordí tása jelenik meg tőle a 
(•Budapesti Szemlén-ben. Több kisebb költeményét 
lapunk közölte először. 

A r a n y m i s e . Eberling József volt várbeli plébá­
nos ujóv napján ünnepel te papi működésének 50-ik 
évfordulóját, mely a lkalommal az egyetemi temp­
lomban fényes segédlettel és nagyszámú barátai és 
tisztelői jelenlétében aranymisét ta r to t t . Az ősz plé­
bános e nap emlékére a buda-ujlaki szegények közt 
300 frtot osztatott ki, az újlaki t emplomnak pedig, 
hol 15 évig volt plébános, 200 frtot adományozot t . 

MI ÚJSÁG? 
A b u d a i v á r p a l o t a k i é p í t é s é n e k előmunkála­

tai , miu tán a közös hadügyminisz té r iummal az 
épület átvétele i r án t folytatott alkudozások befeje­
zésükhöz közelednek, mihely t a részletes tervek 
elkészülnek, kezdetöket veendik. Az előmunkálatok 
egyébiránt hosszabb időt igényelnek s a tulajdonké-
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peni munka megkezdése még néhány év előtt aligha 
tör ténhet ik . A király óhajtása szerint az épités ugy 
fog eszközöltetni, hogy annak folyama alat t az ud­
var közönkint i időjövetele ne gátoltassék, ennélfogva 
több ideiglenes épületről kell gondoskodni, melyek 
a személyzet elhelyezésére az épités közben is mó­
dot nyújtanak. 

A t r ó n ö r ö k ö s p á r e hó 4-ikén kihal lgatást 
t a r to t t a királyi palotában, s több miniszter és elő­
kelőség je lent meg. Jókai ezúttal nyúj tot ta á t .Bál­
ványos v á r . czimü legújabb regényének első példá­
nyá t . E regény i ránt a trónörökös, ki azt egy bécsi 
lapból ismeri, nagy érdeklődést tanúsí tot t . A trón­
örökös pár félóráig társalkodott a ki tűnő Íróval. 
Türr tábornok is megjelent, bemuta tva a korinthusi 
csa torna tervrajzait . A kihallgatás u tán a trónörökös 
pár a Ganz-féle budai vasgyárt tekintette meg. Min­
den kiséret nélkül érkeztek és Mechwart igazgató 
kalauzolása mellett az egész gyárat megszemlélték, 
s megnézték a vasúti kerekek öntését. Majd a villa­
mos világításhoz való készleteket vizsgálták meg. 
Nagy érdeklődéssel kérdezősködtek s hosszabb időt 
tö l töt tek a gyárban. Távozásukkor az összegyűlt 
nép tömeg zajosan megéljenezte őket. Es te Koburg 
berezeg palotájában fényes társaság volt együt t : Jó­
zsef főherczeg, a miniszterek, gr. Andrási Gyula és 
neje , a hadsereg és honvédség főtisztjei, s az ariszto-
krácziából mintegy százan. A trónörökös pár tizedfél 
órakor érkezett meg, kiket a házi gazda és neje fo­
gadtak. Az egyik teremben a kis Balog Jóska czim-
la lmazot t , s játékával nagyon meglepte ÍIZ előkelő 
társaságot . A trónörökös pár egy órát töl töt t az es­
télyen. Hétfón az udvarnál lesz estély. 

A D u n a á r a d á s a nagy aggodalmakat okozott. 
Jégzajlás nélkül, téli időszakban még ily maga­
san nem hömpölyögtek e hata lmas folyam hullá­
mai. Ausztriába nagy károkat tet t . Pozsonynál, 
a Csalóközben, Győr körül is kiöntött , s Pes tmegye 
alsó részén a sokat sújtott solti járásban e hó 4-ikén 
-a veszély félelmessé vállt . A fővárosban már e hó 
3-án el kellett zárni a csatornákot. A viz fölhágott a 
rakadó par t ra . A Margitsziget nagy része is viz alá 
kerül t . Szerencsére beállt a hidegebb idő, megjött a 
iagy s már e hó 4-én átalános apadást jeleztek a 
felső részekről, a mi este felé a fővárosnál is bekö­
vetkezett . 

A s z a b a d s á g s z o b r a a f ő v á r o s b a n . A fővárosi 
hizottság, mely a szabadságharcz szobrának létesítése 
ügyében alakult, e hó 2 án érdekes ülést ta r to t t 
Gerlóczy alpolgármester elnöklete alat t , megvitat­
ván az i rányadó szempontokat . Nevezetesen az em­
lék alakjáról, művészi kiviteléről, a pénzkérdésről 
és a helyről, a hol fölállítsák, tanácskoztak. De ha­
tározatot ezúttal n e m hoztak. A főváros majd min­
den terét (ugy sincs sok) emlegették a szobor he­
lyéül ; b . Podmaniczky Frigyes pedig a Gellérthe­
gyet ajánlotta. E mellett azonban nem nagy rokon­
szenv nyi lvánul , részint mer t a szabadság szobrának 
igen a lkalmat lan há t té r volna a czitadella, részint 
mer t e helyre óriás emléket kellene áll í tani, a mi 
te temesen növelné a költségeket. Királyi Pál azt 
hangsúlyozta, hogy a kijelölendő té rnek összekötte­
tésben kellene lenni az 1848-iki eseményekkel és 
ilyen a városház-tér. Az emlék alakját illetőleg a 
bizottság az oszlop mellett nyilatkozott , de esetleg 
a szobor sincs kizárva. B . Lipthay Béla mindenesetre 
fenn akarja hagyni a művészeknek, hogy szabadon 
választhassanak, oszlop vagy szobor közt. Azt m á r 
most k imondta a bizottság, hogy a pályázatban csak 
haza i művészek vehetnek részt. 

G a m b e t t a t e m e t é s é t e hó 6-ikára halasztották, 
hogy a küldöttségek megérkezhessenek. Az e lhunyt 
nagy embernek atyja azt óhajtotta volna, hogy fia 
hamva i t Nizzában helyezzék örök nyugalomra, anyja 
hamvai mellé, de mégis Par isban temetik el, hogy 
Francziaors^ág fővárosában nyugodja örök álmait . 
A temetés ál lami költségen tör ténik, oly diszszel, 
mely az ország legvészesebb napjainak államfejét 
megilleti. Katonaság, küldöttségek s a tömeg bizo­
n y á r a oly tömeget fog képezni, hogy a temetést már 
délelőtt megkezdik, különben csak későn este érné­
nek ki a temetőbe. A külügyminisztér ium a diplo-
macziai testületet is meghívta. A hol t tes te t Villa 
d'Avray-ben helyezték koporsóba, s több arany és 
ezüst é rmet tet tek mellére, melyekre Gambet ta képe 
és a köztársaság jelvénye van verve. E hó 3 án zár- | 

ták le a koporsót, s Spuller volt miniszter, Gambetta 
benső barátja, mondot t rövid beszédet. I n n e n a ko­
porsót este Parisba, a Bourbon palotába szállították, 
hol abban a teremben helyezték el, melyben Gam­
betta szokott fogadni, mikor a kamara elnöke volt. 
Brisson elnök beszélni akart , de elérzékenyült. A 
koporsót virágok veszik körül, s koszorúk borítják. 
A nép, nagy csoportokban özönlött e hó 4-ikén a 
Bourbon palotába, hogy megtekintse Gambetta tete­
mét. A temetésen a ko imány részéről egyik miniszter 
fog beszédet tar tani , a kamara nevében Brisson, a 
köztársasági pár t nevében Martin Feuille. Parisban 
a gyász mozgalma átaláno.s, s azt mondják, hogy ki­
fejezésében mélyebb, min t Thiers halálakor. 

Konko ly Miklós, az ó-gyallai e-űllagvizsgáló tu­
lajdonosa, megtisztelő meghívást vett Góthából, hogy 
az ot tani csillagvizsgáló igazgatói állását foglalja el. 
A szükséges előleges tanácskozásokra már el is uta­
zott derék tudósunk Góthába. 

A n a g y ü s t ö k ö s föloszlása. Dr . Schraidt, az 
athéni csillagvizsgáló igazgatója, azt jelenti, hogy a 
mostani nagy üstökös közelében rendkívül különös 
formájú ködtömeget vett észre ; Észak-Amerikából 
pedig az a hir érkezett, hogy a nagy üstökös közelé­
ben még több töredéket is fedeztek föl. Barmard 
Nashvilleben mintegy féltuczat ál lományt fedezett 
fel az üstököstől 8 foknyira. 4 E megfigyelések azt 
bizonyítják, hogy a nagy üstökös a nap közelében 
részben föloszlott, vagy pedig kisebb foszladásokat 
szenvedet t ; e ezt vagy a nap vonzó ereje okozta, 
vagy pedig az a rendkívüli hőség, melyet a nagy 
üstökösnek a nap közelében ki kellett állani, s mely 
az üstökös magvában észlelt eruptiókat okozta. 

Pe tőf i fája. Gr. Teleki Sándor kedélyes sorok 
kíséretében három tőrt küldött Budapestre, egyet : 
Bartók Lajosnak, a másika t : Mikszáth Kálmánnak 
s a harmadika t : Komócsy Józsefnek. A három tőr­
nek története van. Petőfi Sándor, mikor nejével 
Koltón tartózkodott, leginkább egy terebélyes fa alat t 
szokott p ihenni s olvasgatni. Kohóról czimzett leg­
több versét is e fa árnyékában irta. A gróf tisztelet­
ből a nagy költő emléke i ránt ezt a fát «Petőfi fájá»-
nak nevezte el. A fa hosszú évek óta áll s virágzik, 
csak röviddel ezelőtt tör t le egy nagy ága. Ebből az 
ágból készült az a három tőr, melyek alakjában ván­
dorolt Budapestre a letör t ág. 

A v i l l amos v i l ág í t á s S z e g e d e n . Szilveszter­
estén kezdődött a Boldogasszony-sugárúton és Gi­
zella-téren a villamosvilágitás és at tól kezdve két 
hét ig minden éjszakán alkalmazzák. A január 15-ig 

I t a r tó villamos próbavilágitás ideje a la t t a Ganz és 
I társa czég képviselője tartózkodik Szegeden, hogy e 
! próba-világitásboz meghívot t vidéki városok küldöt­

teinek és más érdeklődőknek a villamos világításra 
vonatkozó tájékozással szolgáljon. 

J u b i l e u m és a l a p í t v á n y . Dr. Wagner Endre , a 
főváros egyik ismert orvosa, a napokban ünnepelte 
élte 70-ik és orvosi működése 50-ik évfordulóját. Ez 
alkalomból következő adakozásokat t e t t : a szegény 
gyermekkórháznak 2000 frt, az orvosok betegsegélyző 
és temetkező egyletének 1000 forint, az orvostan­
hallgatók segélyegyletének 1000 forint, egy beteg­
hely alapítására az izr. kórházban 1000 frt, a vá­
rosi kórháznak 2000 frt, a szegények házának 
1000 frt, a vakok intézetének 1000 forint, a Bet 
hesda-egyletnek 1000 frt. Az első négy alapítvány 
1883. évi j anuár 6 án, az utóbbi négy pedig 1884. 
január 6 án tétetik folyóvá. 

A « J o g t u d o m á n y i Köz löny , január 5-ki 
(1-ső) száma következő ta r ta lommmal jelent m e g : 

Hiteltelekkönyveinkről. Claudius-tó\. — Ági örök­
lés és köteles rész. Enyiczkey Gábor sátoralja-ujhelyi 
ügyvédtől. — Törvénykezési Szemle: A végrehajtási 
törvény 13., 42. és 134. §-aihoz. Teleszky István or­
szággyűlési , képviselőtől. — Beformatio in pejus. 
Dr. Nagy Árpad ügyvédtől. — A végrehajtási törvény 
1881 : LX. tcz. 48. §-ához. Dr. K. F.-töl. — Különfélék. 

MELLÉKLET: ' Curiai határozatok. — A buda 
pesti királyi tábla elvi jelentőségű határozatai. — Az 
igazságügyi bizottság jelentése az uzsoráról és káros 
hitelügyletekről szóló törvényjavaslat tanyában. — 
Az esküdtszék kérdése a budapesti ügyyldi kamara 
szakkbizottságában. — Kivonat a Budapesti közlönyből. 

Előfizetési fölhívás 
a . V a s á r n a p i Ú j s á g és P o l i t i k a i Ú jdonságok . 

1883-k i év fo lyamára . 

E g é s z é v r e : 
A Vasárnapi Ujsag _ _ S í r t 
A Vasárnapi Újság a „Világkróniká"-val együtt— _ ll) • 
A Vasárnapi TJjság és Politikai Újdonságok 12 t 
A Vasárnapi Újság és Politikai Újdonságok a „Világ­

krónika"-val együtt — — H « 

Félévre: 
A Yaiámapi Újság - .... 4 frt 
A Vasárnapi Újság a „Világkrónika"-val együtt ._ 5 « 
A Vasárnapi Újság és Politikai Újdonságok •> « 
A Vasárnapi Újság és Politikai Újdonságok a „Világ­

krónika'-val együtt _ 7 « 
C~5~ A Po l i t i ka i Ú jdonságok ujabban két 

hetenként megjelenő g a z d a s á g i m e l l é k l a p p a l van 
bővítve. 

A . V i l á g k r ó n i k a . , mióta b ő v í t e t t t e r j ede lem­
b e n jelen meg, állandóan n a g y o b b e l b e s z é l é s e k e t 
ós r e g é n y e k e t is nyújt olvasóinak. így V e r n e Gyula 
kitűnő franczia írónak már két érdekfeszítő uj regé­
nyét közölte minden számban egy-egy képpel. — 
A V i l á g k r ó n i k a ezen felül, min t hetilapjaink köz­
leményeinek kiegészítője, a hazai és külföldi á t a lá -
n o s a b b érdekl i e s e m é n y e k e t , az azokban kiválóan 
szereplő szemé ly i ségeke t n é p s z e r ű nyelven irt ma-
g ja rán tokk t t l kisért k é p e k b e n mutat ja be ; közöl 
t á j é k o z t a t ó cz ikkeket , ú t i r a j zoka t , n é p - és tá j i s ­
m e r t e t é s e k e t , s z e m l é l t e t ő j e l e n t é s e k e t , a hazai és 
külföldi közérdekű mozzanatokról, ta lálmányokról , 
fölfedezésekről, ugy szintén m u l a t t a t ó a p r ó b b köz­
l e m é n y e k e t , k ö z h a s z n ú t u d n i v a l ó k a t stb. 

Az előfizetések a " V a s á r n a p i Újság* és . P o l i ­
t i k a i Újdonságok» k i a d o - h i v a t a l á b a B u d a p e s t , 
e g y e t e m - u t e z a i. sz. küldendők. 

A Franklin-társulat hir ap-kiadó hivatalában (Budapest, 
eg3eteui-utcza 4. sz.) megrendelhető : 

„Képes Néplap és Politikai Híradó" 
* legolcsóbb ujsáfí ;i magyar nép számára. 

A Képes Néplap egy évre . . . . ... . . . 2 frt. 

A Képes Néplap a Világkrónikával együtt ... 4 frt. 

HALÁLOZÁSOK. 
DESSKWFFY .TÚH, Nógrádmegye és a protes táns 

egyház egyik kitűnősége, életének Ni; évében el­
hunyt Gyöngyösön. A boldogult a haza és az egy­
ház i rán t való ragaszkodását végrendeletileg is meg-
örökité azáltal, hogy a magyar tud. akadémiának 
10(10, az írók segélyegyletének 500, a Kisfaludy -
társaságnak 100, az országos kisdedóvó intézetnek 
500, az ev. pesti gyáraintézetnek 500, a pozsonyi ev. 
iskolának 1000, a selmeczi ev. főiskolának 500, az 
eperjesi ev. kollégiumnak 5 0 0 , a kökényesi és 
vanyarczi szegényeknek 50—50 frtot hagyományo­
zott, s igy 4700 l'rtnyi alapítványt tett . Hűl t tetemei 
decz. 20-én Kökényesen tétettek örök nyugalomra 
áta lános részvét közt. 

Elhunytak még a közelebbi napok a l a t t : SZÜTS 
D I E N E S , Fehérmegye egykori főmérnöke, táblabíró, 
79 éves korában. — GROSZMANN IGNÁCZ, főgymná-
ziumi tanár , és a nagykanizsai kegyes tani tórend 
tagja, 37 éves korában. — BERETZKY GÁBOB, a gr. 
Festet ich család déghi urodalmának nyugalmazott 
gazdatisztje, 63 éves korában. — KARCZAG LÁSZLÓ, 
fővárosi mérnök, 29 éves korában. — FRANKL JAKAB, 
igen vagyonos polgár, 55 éves korában Budapesten. 
— Dr. KDTHY E M I L , Makó város tiszti főorvosa, 32 
éves korában Érkeserüben. — KOVÁCS LAJOS, a sza-
badságharezban honvédtiszt, Seps i szen tgyörgyön 
79 éves korában. — BOBEL NÁNDOR, építőmester, 59 
éves korában Szombathelyen. — SZABÓ JÓZSEF, 
Szatmármegyének hosszabb időn keresztül tisztvi­
selője, Illyés Bálint ismert költő és kisújszállási 
lelkész apósa, Kisújszálláson. — B O N G Ó PÁL, ügyvéd 
s kedvelt férfiú Losonczon, 60 éves korában. — 
LESTYÁNSZKY JÁNOS , érdemes polgár , Hontmegye 
főjegyzőjének édes atyja, 63 éves korában Ipolysá­
gon. — OROSZ FERENCZ , ügyvéd , becsült férfiú 
Nyíregyházán. — CHEBMT GYÖRGY, 79 éves korában 
Szent-Györgyön. — GRÓÁK HERMÁN, nagykereskedő, 
városi képviselő és a kereskedelmi kamara taná­
csosa, Miskolczon. — GBANER LIPÓT, tekintélyes 
kereskedő Zala-Egerszegen, 89 éves korában. — 
LESZNI-.R MAMI. a tapolczai izr. hitközség derék 
tagja, 80 éves korában. — HUBERT JÁNOS, vendéglős, 
Arad egyik ismert polgára, 65 éves korában. — 
SOHMKRBAUCH ANTAL, váczi kereskedő, 31 éves korá­
ban — SCHOLLER JÁNOS, marosvásárhelyi polgár, 
58 éves korában. — POLGÁR-BODA JÁNOS, 58 éves 
korában Debreczenben. — RÜMPELMAYER ALAJOS, 
városi képviselő, 60 éves korában Pozsonyban. — 
ZATHURECZKY KÁLMÁN, Zathureczky Géza földbirto­
kos 21 éves fia Milanóban, honnan Szombathelyre 
szállították. 

\ POŐB GfszTÁVNÉ, szül. Kégl Róza, mivelt lelkű 
fiatal hölgy, 24 éves korában a fehérmegyei Taá lon , 
es <) - Barkón temették el. — Ozv. LINDLINGER 
JAKABNÉ, szül. Szeppo Anna. volt vendéglósn. 
tizenegy éves korában Budapesten. — BECHT 
IGNÁCZNÉ , szül. Szabó K a t a l i n , Temesvár egyik 
legjótékonyabb hölgye. — BÁK LAJOSNÉ, szül. Rauch 
Lu jza , 35 éves korában Kolozsvári t ; ugyanot t 
LÁSZLÓ JÁNOSNÉ, szül. Albert Polixéna, s Maros-
Bogáton temették. — SZÁVITSNÉ, szül. Rankovics 
Helén, 42 éves korában, Pádén. — STENGEL Gusz-
TÁVNÉ, szül. Somkereki I lona, 27 éves korában Gya-
lun. — CSAPLÁBOS ETELKA kisasszony, 17 éves ko­
rában Baján. 
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SAKKJÁTÉK. 
1204-ik számú feladvány. Mackenzie A., F.-töl. 

Sötét. 

* b ' "Tilig** ' g h 

Világos i n d u l s a h a r m a d i k l épés re m a t t o t m o n d . 

A z 1 1 9 9 . sz. f e l a d v á n y m e g f e j t é s e . 
A tCliess Monthly* feladvány-tornájából. 

M e g f e j t é * . 
f i l ígoi . SStit 

1. Vc8—g4 . . . . . . . . . h 5 — g 4 : ( a ) 
2. B a 8 — d 8 . . . . . 
3 . B d 8 — d 3 m a t t . 

2 . Vg4—e4 f -
3 . Ve4—1>4 m a t t 

Ke3—f3 

K e 3 — d 4 : 
K d 4 — c 5 

: 

H e l y e s e n f e j t e t t é k m e g -.Veszprémben F ü l ö p József. 
Nagy-Dobronyban N é m e t h P é t e r . Budapesten K . J . és 
F . H . , Andorfi Sándor . A pesti salck-kör. 

S Z E R K E S Z T Ő I M O N D A N I V A L Ó . 
B . J . A tava ly ró l e l m a r a d t k é t té l i v e r s e t k i a d j u k 

az idén . Az Anakreon- fo rd i t á s n e m m e n t fe ledésbe ; de 
az i l le tő , sok ezer do lga köz t n e m é r t rá , h o g y é r t éke ­
sí tse. Azonban a m i ha l ad , n e m m a r a d el, m e r t n a g y o n 
c s inosaknak t a l á l t a a da lok leg többjé t . T ü r e l m e t — s 
bocsána to t kér . 

A p ó p a l e á n y a . A le í rás , h a b á r p róza i , i t t -o t t 

e lég ta lá ló . De a tö r t éne tben s e m m i s incs . T u l a j d o n k é p 
é r t en i sem lehet . H o n n a n k e r ü l t az á l -oláh kecskepász-

. t o r ? Ki gyi lkol ta m e g a p a p o t ? hogy vesze t t el az ifjú ? 
m i n d e z végig re j té ly m a r a d . E lbeszé lésnek ped ig n e m 
lehe t az a czélja, h o g y az elbeszél t t ö r t é n e t részle te i 

i s indoka i fe lder í te t len m a r a d j a n a k . 
K . G y . «Az anya.» N a g y o n j ó v o l n a : igaz kép , 

ta lá ló , á t gondo l t s á t é r z e t t vonásokka l . Csak a fo rma 
el len v a n k i fogásunk . N e m azért , m e r t r i m e t l e u j a i n -
b u s o k b a n van írva, — e szabad fo rma n a g y o n j ó l 
illik a vá l a sz to t t t á rgyhoz s le i ró m o d o r h o z , — h a n e m 
azé r t , hogy a j a m b u s o k közü l csak m i n d e n t izedik j ó 
s szabatos . E szabad (és sok szabadságot engedő) fo rma 
a n n y i t l ega lább m e g k í v á n , hogy t ö rvényes szabadsá­
ga i t n e lép jük tú l . I t t se h a n g s ú l y r a , se l áb ra n incs 
t e k i n t e t , a j a m b u s o k a t n e m c s a k spondeusuk , h a n e m 
t r o c h a e u s o k is vál t ják f t l ; szóval n e m vers , h a n e m 
egyenlő szó tagszámn, de r h y t h m u s t a l a n p róza . Nézze á t 
sz igorúan m é g egyszer. Addig félreteszszük. 

A b á c s k a i c s á r d a . Xagyon k ö z n a p i t ö r t é n e t , 
m i n d e n sze l l em né lkü l elbeszélve. Se j e l l emzés , se 
köl tésze t benne ; m é g c>ak az e lőadás s a nye lv s e m bí r 
s e m m i é r d e m m e l a r ra , h o g y figyelmet gerjeszszen. 

K e n d e K l á r a (ball ida). N e m bal lada , h a n e m el­
beszé lés , m e l y n e k kivál t eleje (az apa beszéde) n a g y o n 
is fölöslegesen el van nyú j tva . A t á rgy kü lönben oly 
rég i , m i ó t a csak ba l l adá t s affélét í r n a k ; s e m felfogásá­
b a n , s e m k ido lgozásában (néhány csengő b e t ü r i m e n kí­
vül) n incs s e m m i u j . Távol ró l sem közelí t i m e g a közöl-
he t é s m é r t é k é t . 

K e n e v á r y . El=ö k ísér le te i (ha c s a k u g y a n azok) 
j o b b a k , m i n t az első k í sé r le tek r endesen . Még a verse lés 
( r h y t m u s , m é r t é k , r ím) g y a k o r l a t a h iányz ik ugyan ; d e 
az egyszerűség s természetesség j ó a jánló levél , a j ö v ő r e 
b iz t a t á su l . 

K e c s k e m é t . B. K. Közölu i fogjuk. 
K á l y h á m m e l l e t t . Mi s e m ta lá l juk s e m figye­

l e m r e , s e m rész le tesb b í r á l a t r a m é l t ó n a k . Mi van b e n n e ? 
Ü r e s panasz , sekélyes p e s s z i m i z m u s ; s a m e g o l d á s — 
— elég v á r a t l a n ugyan , de a n n á l kevésbbé k ie légí tő . 

T . M . A «Családi k ö m ez imü d iva t l ap régen, mái-
évek e l ő t t m e g s z ű n t . — A versek n e m közö lhe tők . 

T é l i e s t f a l n n . B u r n s , Arany , Petőfi i s m e r e t e s 
r o k o n t á r g y a i n a k b e n y o m á s a a l a t t k é s z ü l t ; de m i l y 
m e s s z e ál i a z o k t ó l ! 

K r i t i k á n a l u l . Kovács J á n o s . — Da lv i r ácok . — 
Dalok . 

K é p e k : G a m b e t t a . — A u t a n a n a r i v o , Madagaszká r 
ó v á r o s a : 1. A k i r á lynő n y a r a l ó j a . ^. Az á g y u ü t e g . 
(Ambodinandohalo . ) 3 . K a p u ő r ö k a k i rá ly i pa lo t a előtt . 
4. A k i rá lynő széke az u d v a r i k á p o l n á b a n . — A puszta­
szeri r o m a j e l e n b e n . Gregus s J á n o s eredet i rajza. 
M a g y a r P a n t h e o n . Czigler Győzőnek a m a g y a r mér ­
nök- és ép í tész-egyle tben pá lyad i j a t n y e r t m ü v e . — 
Az a n y a és g y e r m e k e . — A p á n s z l á v o k v e z e t ő i : Ákszá-
kov K o n s t a n t i n , K a t k o v , A k s z á k o v I v á n . — B l a h á n é 
m i n t «tót leány.» 

1. SZÁM. 1 8 8 3 . XXX. ÉVFOLYAM. 

HETI NAPTAE. Jan. hó. 
Nap Katholikus ét protestáns 

7Jt|Cl Bál. vt. Ra.[« 1 Izid., Raim. 
8 H Szörény, Erhárd Erhárd 
9 K Jnlián, vt., Mar.Julián, Mar. 

10 S Rem Fái, Mar jRemete Pál 
11C Higin p. Feliczitás, Higin 
l t 'PErnö pk , Mod. Reinhold, Ernő 
13 S Veronika, Vidor Vidor 

Görög-Orosz Izraelita 

26 C S2. Egvp fnt 2 8 Sza. k. 
27 István vt. 2!) Hebron 
28 20000 vért. 1 ScbIW. 
29 14000 a. sz. 2 Énok 
30 Anizia, 'ló. 3 
31 Melánia 4 

1 Jiiiiiiiír lXS:i ;, Sál. Vaj. 

ÜTÁV0L-, RÖVID- ÉS GYÖKE-LÁTÁSUAKRA!! 
A legjobb szemüveget nyújtja jótállás mellett 

S0L0M0NS0N l H. látszerész, váczi utcza 19. 
fiSS*" L e g g a z d a g a b b v á l a s z t é k p á r i s i s z ínház i l á t e s ő k - és 

t á b o r i t á v c s ö v e k b ő l , 5 — 2 0 f r t i g 

Hsldváltoiáir. *J Újhold 0-én 7 éra 15 pk. regg 

Fe le lős sze rkesz tő : N a g y M i k l ó s . 
(L. E g y e t e m - t é r 6. szám.) 

T a r t a l o m . 
Szöveg : G a m b e t t a . — Az a n y a ós g y e r m e k e . Köl­

t e m é n y . Szász Károly/ól. — Szen t A n t a l k í sé r t é se 
m o d e r n k i adásban . E g y m a g y a r főpap é le téből . Colo­
mannustól. — Rothsch i ld s a czár . K é p az orosz 
czenzura u r a l m á b ó l . — P u s z t a s z e r s az ezredéves ü n ­
nepé ly . — Egyve leg . — A p á n s z l á v o k é s veze tő ik . — 
A n t a n a n a r i v o , M a d a g a s z k á r fővárosa. — Ujabb ta lá l ­
m á n y o k . T e r m é s z e t t u d o m á n y i é r tekezés Hoitsy Páltól. 
— B l a h á n é m i n t «tót l eányn . — l i o d a l o m és m ű v é ­
szet . — Közin téze tek és egyle tek . — E g y h á z és iskola 
— Mi njság ? — Ha lá lozások . — Szerkesztői m o n d a n i ­
va ló . — Sakk já t ék . — H e t i n a p t á r . 

KÖSZVÉNYESEKNEK. 
A korneuburgi kerületi gyógyszertárnak. 

Kérek postafordultával még 3 palaczkkal Kwizda 
köszvényfolyadékából, mely felülmúlhatatlan 
szernek bizonyult nálam és ismerőseimnél; a miért 
is minden köszvénybetegnek a legjobban ajánl­
hatom. 

Medgyes, 1882. június -2-án. 
Teljes tisztelettel 

B e n d e k F r i g y e s . 
Kapható minden gyógyszertárban. Fő letét: 

Kwizda Ferencz János cs. k. udv. szállító kerü­
leti gyógyszertárában, Korneuburgban. 

S z í v e s figyelembe v é t e l ü l . E ké­
szítmény vételénél kérjük a t. közönséget 
mindig „ K w i z d a k ö s z v é n y f o l y a d é k á t " 
kérni s arra ügyelni, hogy s z i n t ú g y m i n d e n 
•üveg. valamint a b o r í t é k is a m e l l é k e l t 
v é d j e g y g y e i legyen ellátva. 

É g y h a t s z o r h a s á b z o t t p e t i t s o r , v a g y a n n a k h e l y e 
e g y s z e r i i g t a t á s n á l 1 5 kr . ; t ö b b s z ö r i i g t a t á s n á l 
10 k r . B é l y e g d í j k ü l ö n m i n d e n i g t a t á s u t á n 3 0 k r . 

Tiszta selyemkelmék 1 frt 
5 krral méterenkint, valamint 
á 1 frt 30 kr. (színes, csíkos és koczkás alappal) 
szállít egyes öltönyökre, valamint egész végben, 
vámmentesen a házba Henneberg G. (kir. udvari 
szállító) selyemgyári raktára, Zürichben. Minták 
postafordultával. Levéldij a Svájczba 10 kr 

HIRDETÉSEK K i a d ó - h i v a t a l u n k s z á m á r a h i r d e t m é n y e k e t elfő; 
B E C S B E N : D u k e s M. R i e m e r g a s s e 1 2 Schara 

• • H e n r i k W o l l z e i l e 1 2 , é s O p p e l i k A. S t u b e n b a s t e i I 

TIKMIO tanár szakállhagyraája 
l e g j o b b é s l e g b i z t o ­
s a b b s z e r a s z a k á l l 
s z é p n ö v é s é n e k e sz ­

k ö z l é s é r e . 
Számtalanon Tannak, még legmagasabb 
rangú férfiak között is, kik szép szakaiju­
kat csupán e szernek köszönhetik. 

E szer a szakállt hihetetlen gyorsa­
sággal nOreszti, úgy hogy általa még 13 
éves ifjak is a legrövidebb idö alat t teljesszakállhoz Jutnak, 

kiről a bizonyítványok ezrei is tanúskodnak. 
Edar Feresa gyógyszerész urnák Brünnben. 
A nekem küldött Tbedo-fílt szaUllhacima kitűnőnek bizonyult, mit köszö­

netem mellett ezennel tudomására adok. 
Mistek, 1879. szept. 25-én. Otpreda Jáuef. 
Firs t Mott urnák Prágában. 
Szíves köszönetemet a szakállbagymáért; nagyon ónak találtatott. Min­

denkinek a legjobb lélekkel ajánlhatom. 
Sehwarzbaeh, 1875. febr. 25-én. 

, Hirt Karolj s. k. építési váUalkozó. 
Fürit J u s s i gyógyszerész urnák Prágában. 
A üakállBagjBa joggal mondható csodaszernek. Alig négyheti használa 

után őrömmel látom régi óhajtásomat teljesedésbe menni. Kérem önt stb. 
Tesehen, 1879, május 23-án. fiindra Wesezel, órás. 

Valódi minőségben Budapesten csak TSrők Joxsei UT gyógyszertárában 
király-uteza kapható ; Pozsonyban Pi>lt«ri Feliinéi. Mibálykar.n Temesváron 
T a n a j I s t r i i a a l , Egy csomag ára 2 frt 10 kr. 6251 

wmmmmmimm 
ünden eszköz nélkül, 

csak én magam vagyok képes az emberisé­
get e kellemetlen bajtól megszabadítani!!!! 

R O S N E R H . 
K e c s k e m é t i u t c z a 1 2 . s z . 7. a j t ó . 

Alólirott szintén bizonyítok a r ró l : hogy Rosner úr tyúkszemeimet 
legkisebb fájdalom nélkül gyökerestol, gyorsan kivette, s igen nagy, 
és évek óta szenvedett keliemetlonségtiil megmentett. 

Budapest lSíSá. decz. 31. 

H a j ó s J á n o s s. k. min is t , t a n á c s o s . 
Sokat próbáltam, s végre sikerült Rosner mütö úr által fájdalom 

és kés nélkül, fájós fagydaganataimtól tökéletesen megszabadulni. 
Budapest, 188a. decz. ' 

8 1 5 L á z á r J á n o s s k. tanrír. 

A hnrut. köhögés, rekedtség, mell-, gyo­
mor- és tudőbajok, sorvadás, általános testi  

és étvágyhiány ellen.  
Csodálatos meggyógyulás 
a Hoff J á n o s - f é l e m a l á t a k i v o n a t i e g é s z s é g i s ö ' r , a Hoff-
féle m a l á t a e g é s z s é g i c s o k o l á d é g y ó g y t á p s z e r á l t a l 

Ezren, kik minden reményről lemondottak már 
ezen gyógyhatású italnak köszönik életüket s örven­
denek neki. 
Hoff J á n o s u r n á k , E u r ó p a l e g t ö b b fe jede lmei u d v a r i 
s z á l l í t ó j á n a k , cs . ki r . b i z o t t s á g i t a n á c s o s n a k , B é c s ­

b e n : G r a b e n , B i ü u n e r s t r a s s e 8 sz. 

| A jóság és gyógyeriiJiiztositttSánl legfelsőbb elismerések 
O felsége 

l á d á n k i r á l y Hoff J á n o s gyáros úrral szárnysegéde 
ál.al tudatta, miszerint malátakivonatának értékét igen 
I E S K E L J * * " 1 - " x , r i g y S 7 Í Í a k i r á l 5 ' i nyilatkozat -
ö r ö m m e l t a p a s z t a l t a m a Hoff-féle m a l á t a k i v o n a t 
f 7 ° S y ' l a ™ s á

j r
t , " g y s a j á t m a g a m o n , m i n t u d v a r o m 

I t ö b b t a g j á n á l . " 
_ A Hoff-iéle egészségi sör ilt csodákat müveit. Küldjön 

| on nekem ismét 58 palaczk egészségi -crt stb 
Hasseldorf, Utensen át, 1S82. inárczi is 4. 

I A - iw , _ . . °PPen-Schilden iovag. kamarás 
0 méltósága du Iont baronő magas köszönő és elis-
merő irata a Hoff lános-féle maláta kivonat egészségi 

sörrel elért meggyógyulás felöl. 
Engemet a 13 palaczk sör, s egy kiló malata-csokolád 

elfogyasztása után gyorsan és tökéletesen megszabadított 
legcsohurutomtól. - A maláta-czukorkák felettébb csillani-
tolag hatnak. En most már csak azért folytatom mé°- a 
gyógymódot, hogy magamat a zord időjárás befolyásától 
megóvjam, s ezekből ujabb szállítmányt kérek. Maradván 
a legmelegebb hálás köszönettel. D u M o n t M á r i a b á r ó n é 
s z ü l e t e t t g r ó f B a t t h y á n y i n é . •*»«"«» 
1 Áfa

(.*/.MiÍ i i t : l"l''V0,na, tÍ ffé<Z!** i s ü r- J Pa l- l c z k 60 kr., 11 pa-
liiczk 6 frt, 28 palaczk 16 frt. 58 palaczk 30 frt MaHH-ri>t,,l F.L 
L V. kilo 2 n-t1*) kr., 'U kilo l ? r t 30 kr* '/ 'kilo 70 Tr I t 
kilo 1 frt 60 kr., •/« kilo 90 kr., >/» kilo 50 kr III >l kiío 1 f,{ 
V. kilo.60 kr H, kilo 30 kr. Ma.áta-czuíor^k. 1 x ^ t ó 80 £> 
és 15 kr Malatakivonat. 1 üíescse 1 frt. kisebb 60 kr. Gyermek-
tapliszt 1 frt. Egy egész maláta-fűrdó 80 é9 50 kr. Matata-nOvénv-
szappan. 80, 60. 40 és 20 kr. N.?yobb megrendeléseknél ,rk"l-

| vezrneny. A csomagolás a legolcsóbban számíttatik 
T» j J á n ° S {öüz[e[e Magyarország Bzámára • 
Budapest, zsibárus-utca 7. 

a főpostával szemben. 

J Íranklia-Tinilii tiadáiikan BaJapeslen megiliiit ú U H H kiijriniiál 

Kossuth-naptá 
1883-ik évre. 

Szerkeszti 

HONFY TIHAMÉR 
XIII. ÉVFOLYAM. Ára fűzve 40 kr. 

T A R T A L M A : K a m a t s z á m i t á a uj p é n z b e n . — Cselódbér t a r a 
d á t m u t a t ó táb la . — N a p t á r i rész nap ló j egyzékke l . — Bély* 
gekrö l . — Lajos bácsi t ö r t é n e t e . (A m a g y a r n é p számi - ; 

e lbeszé l i : E g y kor tá r s . ) — K o s s u t h Lajos m i n t népvez 
(Képpel) . — I I . Rákócz i F e r e n c z emléke . (Fölolvas ta to t t 
R á k ó c z i - ü n n e p é l y e n ) . — A K o s s u t h - g á r d á b ó l : Asbóth Lajo 
(Képpel ) , S z a r v a d y F r igyes . (Képpel) , S imonyi E r n ő . (KéJ 
S 6 \ ^ f Teleki S á n d o r . (Képpel) . — F e l a zász ló t . Svédbolj 
G y ő r y V ü m o s t ó l . — H u s z á r - k v i t t . (Elbeszélés a 48-ki h o n v d 
életbőL) I r t a : E r d é l y i G y u l a . — Gar iba ld i emlékeze t e . ( N é d 
Képpe l ) . — I I . Rákócz i F e r e n c z emléke . Fejes I s t v á n t ó l . -4 
H o n s z e r e t e t és neve l é s . — A K o s s u t h p é n z e . — Vegye* 
(Képpel) . — A. M a g y a r o r s z á g b a n t a r t a t n i szoko t t orsiágof 
vá sá rok j e g y z é k e . — H i r d e t é s e k . 

Dr. FAT KISS" 
szepesi kárpát-növény-kivonataegy ÜYe* hasznáiati HUSÍW 
_ „ „ • i . . , „ , sal 75 krajezár. 

szepesi k a r p a t - n o v e n v - e z u k o r k á k e«y skatulya hasznahj 
' „ • » . . , .. . •' " i , u o ' u l J i - t l J S - utuBtáwal SS kra 

szepesi karpat -novenv- t l i f ia e%y ^omag használati ut.i 
r J M 50 kr., kisebb csomag 25 krajezár 

iMe l l - é s t u d ó - b e t e g e k n e k ! 
Invnt r e v J ^ t l Í ^ T Í h a s z n á l ^ « ^ es ajánltattak: köl 
n d Ü T u U k K . k ü

1
h - h l ! I ' u t

1 ( ? z ? " ' * - - h « r u t ) , náthaláz (influenza). 
T u l a d S H t l t l , b a J° k - . °Wálszú ,ás . kifejlett torokgyulladás 
- é S k , S , 2 S ? T ' I ° *, g ) ' ? . n g Í t Ö betegségekben. Valód, 
segoen kaphatók magánál a készítőnél F á y k i s s J ó z s e f svőgysze 
résznél Temesvárott (Józsefváros); Budapesten T ö r ö k ^ J ó z s e f 
pogyszerésznél király-uteza 12. sz. T h a U m a v e r é s S e i t z keres 
, ^ T é 1 ,

 x
É , d e s k n t y L., Erzsébet-téí 1. s z K o ^ W i s t V r Fr igye* 

u t ó d a i n á l , és a legtöbb magyarhoni g y ó g y £ e r t á r T n " 

N a g y v á l a s z t é k a m e r i k a i e m b e r i m ű s z e m é k b ő l . - * i 

i • - « • Ck • € > « • 
500,; n e h é z vászon -damusz t -kávé -kész l e t , á 4 frt ; 200 t u e z a t 
igen finom ru i r .burg i v á s z o n z s e b k e n d ö , á 6 f r t ; 200 t u e z a t 
n e h é z vászon a s z t a l - k e n d ő , á í frt 50 k r ; hozzá az a b r o s z o k 
á 1.90 k r ; l e p e d ő k v a r r á s n é l k ü l á l t frt, nehéz fa j ta á 20 f i t . 
F ö l d v á r i J . r u i n b u r g i v á s z o n - n e m ü e k r a k t á r á b a n , 
S z e r v i t a - t é r 3 , s s e . , k a p h a t ó k . V a l ó d i á r u k é r t ke­
zesked ik az 1873 ó t a f enná l ló czég. Az á r ú k k i v á l ó a n a lka l ­
m a t o s a k k e l e n g y é k r e , m i u t á n l e g n e h e z e b b s l e g j o b b minősé­
g ű e k s 30 °/o-kal a g y á r i á r o n a d a t n a k . E g é s z k e l e n g y é k 
j e l e n t é k e n y e n o l c sóbban , m i n t b á r h o l . 81S 

ARCZBÖR. A szépség egyik fo teltétn1n a szép arezbór. 
Még i k ve§bbé szép alkotású arcz is elbájol­
hat, ha annak bőre kifogástalan. A legszabá­
lyosabb szépség pedig csak akkor lesz kellően 
méltányolva, ha a bor és annak színe nem 
nélkülözik a tisztaságot, fényt és fiatal üdesé-
tel Számtalan hölgy elveszti minden igényét 

! a szépségre, ha arezböre kifogásolható. Hogy 
!j tehát ez szép eséletfriaseségii maradjon a kéaó 

f'aiígkorig, használjuk a számos tekintély, sezek 
Í között P.. efluch tanár Londonban. Kaspi lanár, 
dr. Jutiger, dr. Raudnitz, stb. alt&lajánlt, 4 év 
óta azázezerektöl sikerrel használt Len 
giel-féle ny í r ba lzsamot . Ezen kedvelt, azé 
pitószer a káros kendözés, szenvedélyek vagy 

egypb okoknál fogva tönkre tett arezbört, söt a bimlo által szét 
roncsolt börsiervezetet is teljesen helyreállítja. A fonnyadt 
sz raz bőrt uira fölfrissíti és simává teszi, s annak kedves színe­
zetet kölesSnöz, s leginkább korosabb urak és hölgyek által figye­
lembe veendő Hogy Dr . Lengiel ny i rba l z sa inan kívül nem 
létezik jobb és megbízhatóbb «-/er a bör fentartása és szépítésére, 
mindazok elismerik, a kik kísérletet tettek vele. Egy korsóval frt 
1 50 — Fö letét M a g y n r o r s z á g N z á m á r a : Török József yógy-
szertárában Budapes t , király-uicza 12. P o z s o n y b a n : Pisztory 
Bódognál. Mihálykapii. Teii iexvirot t : Tarczay Istvánnál. 
Z á g r á b b a n : Mittelbaeh Zsigm. gyógyszert. <>250 

Különös tigj-i'li'uirt' méltó! 
A hírneves dr. 
F O R T I féle 

sebtapasz 
mely r e n d k í v ü l i 
g y ó g y e r e j e , e l­
osz la tó , é r le lő s 
f á j d a l m a t csi l­
l a p í t ó h a t á s a á l­
t a l l e g g y o r s a b b , 
l e g b i z t o s b s egy ­
s z e r s m i n d gyö­

k e r e s g y ó g y u l á s t eszközöl k ü l ö n n e m ű b a j o k b a n . E g y 
c s o m a g á r a 5 0 k r . n a g y o o b c s o m a g é 1 f r t , h a s z n a ­
lat i u t a s i t á sa l e g y ü t t p o s t á n k ü l d v e 2 0 k r r a l t ö b b . 

K ö z p o n t i k ü l d e m é n y e z ő r a k t á r P e s t e n : 

g y ó g y s z e r é s z n r n á l 
k i r á l y - n t e z a 1 2 . s z . 

Bécsben oan F, X. gyógyszertárában, István-tér 1. sz. Dr. Girtler F . 
gyógyszertárában, Freiung 7. sz. Fritz G. és K. gyógyfíi-keresk. Briinner-
strasse 5. sz. — Qniczban •" Nedwed A. a Mur-téren. — Prágában : Furat 

Józset gyógyszertárában, Poric 1071 I I . 
Továbbá kapható Budapesten : Pillich F. üdv. gyógyszertárában 

nagy (3) korona-uteza. Sehernhoffer K. őzv. a „nagy Kristófhoz" czímzett 
gyógyszertárában, Kristóf tér sarkán és dr. Wagner D. gyógyszert, váczi 
boulevard 59 — A lipótvárosi gyógyszert, nádornteza 2. — Szítipa Oy., 
gvógyszerl. a Kalvintéren. — ürbánn J. kirájy-atcza 98. sz. — továbbá 
fhatlmaver ós Seffz, Nádor-u'cza — Kochmeister Fr. utódainál 

i korona-uteza il. sz. — Neruda N. Hatvani utcza 8. szám. 
különlegességek raktárában 

TCRCK I 0 Z S E F 

' ban (Báczváros) fü-utoza- — Álsó-Lendván: Kiss B--nAl. — 
' nyai M. ésScháfler A. gvógysz. urnát. — Berettyó-Újfalun: 
I B.-Csabán Varságh B. — Csépén: CzibulkaGy. — Debr, 

Rothschnek V. E. , Tamássy K., Góltl N. , Orvényi O. 

. Nagy 
PUlich F. 

u, kerepesi-udvar 8. sz. — Telkessy J. udvari 
gyógyszertárában a várban. —Vlassek E. gyógyszertárában a Krisztinaváros­
ban. — Friimm J-, gyógyszerésznél Víziváros fö-uteza. — Moldovunyi 
J gyógysz. Víziváros főuteza. — Eisedorfer O. gyógyszertárában Tabán­
ban (Ráczváros) fü-utoza- — Álsó-Lendván: Kiss B -nál. — Áradon: Bozs-

" " ' liun: Sárréthy L . — 
Vebreczenben: Dr. 

K \ . £.., lamassv a... u u i u . . . , w a u j i O. D.-Holava-
ron : Nádhera P. — Egerben: Köllner Lorincz és Buzáth Lajos gyógysze­
résznél — Eperjesen : Isépy Gy. — Érsekújváron :Conlegner J. — Oyiin-
gyösön : Vozári I . — Oyörött: Szax V. és SehannenA. — Huseton : Ke-
resztes S. és Schmidt K. — Jászberényben: VogroniU K. és MerkI J . 
_ Kaposvárit: Augnsztin A. — Kassán: Koretkó A., Wandraschek K., 
Megay G. és Hegedűs L. — Karezagon : Báthory B. — Késmírkon: 
Genersich C. A — Kom<ír07ili«xn: Grötschel Zs., Schmidthauer A. és Kircb-
ner M. — Kun-Madarason: Jnng K. — Losoncion: Kirchner D. és 
Piichta L — Léván: Boleman Ede. — Makón: Sfldy J . — Mező-
Berénvben: Bárányi M. — MezS-Kászony: Bátz Gy. — Mezőkövesden: 
Fridélv B. — M.-Turon I Borbas J . — Miskolczon : dr. Csáthl, Szabó, 
Kuruc'z J , üjházv K. és dr. Szabó Gy. gyógysz. — M.Szigeten : Héaer L. 
— Mitroviezán: Krstonosic A. fiainál. — Nagy-Kanizsán: Prager Béla es 
Belus J. — Nagy-Kirolyban: Füleky P . és Koriesánszky L. — N.-Koroson 
Medveczky György. — HagySzombaton: Csepcsányi B. — Nagy-
Kallón • Kvezda K. — N.-Táradon: Huzella M. és Molnár J . gyógysz. 
— Huiregyházán: Koránvi J . gysz.. Szopkó Alfr. és Lederer I . gyógysze­
rész és Kovács S. — Pakson: Malatinszky S. — Perjamoson: Heim-
holz F. — Pécsett: Sipócz J . — Po»«ms&an : Pisztory B. — Putno-
kon- Fekete N. — Rimaszombaton: Hamaliár K. — Rozsai/'ín: dr. Pósch 
1 o-sz és Hirsch J . N. — S.-A.Ujhelyen: Medveczky J . és Pintér F . — 
Sümegen • Stamborszky L. — Szataia-irim: itóisin J . , dr. Lengyel M. 
ia Böszörményi J. gyógysz. — Szegeden: Kovács Albert. — Bz.-Fchér-
táróit: Braun J., liieb.Ua Gy. és Körös V . - Székelyhúion : Saabó J . 
i . Sienteéleri F . — Szolnokon : Kscskéssy T. — Szombathelyen : Simon 
Gv és9Rudol?A. - Tarpán: Monó J. - Tcmenárott: Tarczay I. és 
Jahner C M- gyógvsz. - T.-Cjlakon: Boykó G. - Técsön: igos ton Gy. -
Toklan.r Keiner D - Tornallyán: ürszinyi Z, - Ungvárolt: Hm 
<í°V w Rene L Krausz A., Speck J. és Peltsarszky A. — Vaezon : az 
*£AO'T- Vedremben: FeWnczy K. - Zirczen: Tejfel J. - Erdély-
^ ' ^ n.>*.« Kóth P - Kolozsvárit: Valentini A. BU-Ó 1. és •SVoIft.T. 
" " ' ^ . ó n S c h u s t r K. L. . Gyertyánfíy és társai. - M- Vásárhelyt! : 
BucherM - ScpA-Szent-Gyárgubn: Beteg B .ésOtrö , P. - S.n.zvaro^: 
Grafflua J — Zilahon : WeissS. 0 W I 

Éjen kitűii* hatású, Mm eléggé ajánlható gjógvlapasi késiiMj*. 
FORTI LÁSZLÓ. Lak.: Budapest, 1. k„ láadw-atm 3. 

VASAENAPI U J S A G . 15 

DJ T A L Á I J Á P ! 

KADSURA-ILLATSZEREK 
i Szappan . 

Kivonat . 
P.pere-vl* 

Haj-olaj . . 
Hrillaiitinc 

. KADSUHA 

. KADSÜRA 

. KADSCRA 

. KADSCRA 

. KADSURA 
VIOLET. 

A Hoyiil Thrtdaca *•- Srloutine* 
szappan fijltalaltija. Q9£ 

225. RUE 8T , DENIS, PARIS. 

Dr, Pattison 
k ö s z v é n y - g y a p o t j a 
a z o n n a l e n y h í t i és g y o r f m . 

g y ó g y í t j a a ***>* * 
k ö s z v é n y ő s o s n ^ e 
m i n d e n neineitf ú g y m i n t ! 
arcz- , mel l - , n y a k - és fogfá­
j á s o k a t , fej-, kéz - és t é r d - k o s z 
v é n y t , t a ^ F z a g g a t á s o k a t , liát 

és a g y é k f á j n s o k a t 
TOkrajczáros eiíész, és 40 knajex&ron UA 
csomagokban Budapesten Török JóiMtf 
gyógyszertárában a * szent lélekhez-, 
király-uteza 12., és Gerhaidt A. gyógyfü-
keresk. «a fekete kutyához*, rózsa-tér 5. 
Eitter Imre fiai gyógyfükeretik. •» re­
metéhez*, sétatór-uteza 7. szám alatt. 
Aradon Bokor A., szerb-u. 1.; Pozsony­
ba n Pistory Bódog, gyógysz. *a vörös 
rákhoz* 170 Mihály-k., ToraeBTaron 
Jahner C. gysz. a • magyar királyhoz". 

~~ 7 ^ . ^ ^ ^ ^ ^ '' 
£$£ i^'Ct &?£ $$%i^'C ^1^. ^ZiJt, $1% 

Olvasni! 
A , , P i l l a n a t a l a t t n y o m ó 

(Németbir- szab. 14120. Cs. kir oszd* 
szab., ezüst kitűnt.-érem é« okinanv i 
a z e g y e t l ö n s z a b a d é k o z o t t , 
nyomdafestékkel másoló készülék. 
Száraz eljárásijai, sajtó nélkül, majd* 
neui korlátlan mennyiségű, egyeiilfieD 
éles, sötétfekete (v. színes) e n y é s z ­
h e t e t l e n levonatokat készít, melyek 
egyenkint is iiz egész világ postakö-
telékébeu mint nyomtatványok díj­
kedvezményben részesülnek. A 'P i l ­
lanat alatt nyomó* felülmúl minden 
eddigi másoló készüléket : a hecto-, 
autó- , polygraph s tb . efféléket. • Ké­
szülékek 2 nyomó felülettel 18.50 
márkátó l folebb. • Tervezetek, bizo­
nyítványok, a sajtó ítéletei és eredeti 
lenyomatok azonnal ingyen bérmentve 

Z i t t a u , Szászorsz. 748 

S T E U E R & D A M M A N N . 

.̂ "V .̂ í1**. .^K .^i^.^i'V /fm^./'k^'./'i^ ?i^. 

A Fi;inklin-Tai>ulat kiadásában Budapesten megjelent és minden könyvkereskedésben kapható: 

Nemzeti nagy képes naptár 
1883. évre. 

S/.I|)ÍI-(MIÍIIIIIÍ (is ismeretterjesztő tarluloiumal, SZÍÍIIIOS képpel s egy sziiiyom. ezímképpel. 

Szerkesz t i 

Á L D O R I M R E . 
T I Z E N Ö T Ö I) I K É V F O LYA M. 

A r a f ű z v e 1 f r t . 

T A R T A L M A : A felséges u r a l k o d ó h á z . — Cs i l l agásza t i és k o r t a n t j e l l e g z é s e az 
ISS3-ik évnek . — K a t h o l i k u s , p r o t e s t á n s , g ö r ö g , orosz és i z r ae l i t a n a p t á r - r é s z j e g y z é k l a p o k ­
kal — Bélyeg- i l l e rékek . — I r o d a l m i r é s i : C z i m k é p ü n k h ö z . — Az igaz i . E l b e s z é l é s . I r t a 
Sz ik lay J á n o s . — H á r o m k i r á l y n é (három képpe l ) . — B u c s u a h á z a m t ó l . I r t a : J ó k a i Mór . — 
A k r a s s o v á n o k közöt t . Népra jz i váz la t . C z i r b u s ( i é z á t ó l . — Az uj k ü l ü g y m i n i s z t e r (egy k é p ­
pel). — H e g y e n á t , viz a l a t t (három képpel ) . — E g y m a g y a r m ű v é s z r ő l h á r o m k é p ­
pel). — K r i s z t u s P i l á t u s e lő t t . M u n k á c s y k é p e . Szász K á r o l y t ó l . — A szomszédbó l (két 
Képpel). — Váz la tok egy év t ö r t é n e t é b ő l ( t i z e n k é t képpe l ) . — V e g y e s e k . — M a g y a r o r s z á g 
tiszti czim- és n é v t á r a (h iva ta los a d a t o k a l a p j á n ) . — O r s z á g o s v á s á r o k a m a g y a r s z t . -ko rona 
b i r t o k a i n . — K a m a t s z á m í t á s . — Cse lédbé r t , á r e n d á t m u t a t ó t á b l a . — H i r d e t é s e k . 

Jelmez-intézet 
a f a r s a n g i é v a d r a . 

A l u l i r o t t t i s z t e l e t t e l t u d a t o m , 
mi sze r in t i smer t , n a g y , gaz­
d a g t a r t a l m ú r a k t á r a m a t min­
d e n n e m ű n e m z e t i és c h a r a k -
t e r - j e l m e z e k b ö l ; v a l a m i n t se­
l y e m - d o m i n ó k b ó l az i d é n r e 
m é a j e l e n t é k e n y e n g a z d a g í 
t o t t a m , s azon h e l y z e t b e n va­
g y o k , h o g y m i n d e n n a g y o b b 
k ö v e t e l m é n v e k n e k t e l j e s e n 
m e g f e l e l h e s s e k . Be j e l en t é sek 
j e l m e z - b á l o k r a a v idék rő l , 
i de j ében k é r e t n e k . 812 

B L A T T J Ó Z S E F , 
Károlyutcza, kaszárnya-épület IS: 

fiók a vigadóban. 

Singerstr. 15. 
znm 

„qo.ú. Reichsipfel-' PSERHOFER J.-féle SÍSSÍÍ 
Y t H ' t l ^ V t l Í H 1*1 I w l ' • ! * < ! kL' e/.olott egyetemes pl luláki iak neveztetve, teljes joggal megérdemlik 
v U i P / . m v K U m i U n u n , ez utóbbi elnevezést, mintán valóban aliff létezik betegaóíí, melyben 

• labdacsok már ezerszeresen nem bizonyították volna csodás hatásukat. A legmakacsabb esetekben, mikor számos 
más orvosság hasztalanul lett alkalmazva, e pilulák által számtalanszor és pedig rövid használat után, teljes gyógyu­
lás állt be. 1 dobos I Á l a b d a c s o t ! 21 k r . , 1 tekercs 6 dobnxxal l f r t 5 kr . , bérnteD étlen u tánvé te lné l 1 f r t 
1 0 k r . :h>Tf*el>b 1 tekercsnél nem n / a l l i t t a t i k . ) Számtalan levél érkezett, melyekben e labdacsok fogyasztó! 
a legkülönbözőbb és súlyos betegségeKbői történt felgyógyulásukért köszönetet mondanak. Mindenki, a kí csak 
egyszer tett veink kísérletet, tovább ajánlja e labdacsokat. 

3 « V A Fok köszönő i r a tbó l köz lünk n é h á n y a t : ~ 9 0 
Waidhofen az Ybbs mell. 1880. uovomber 2 

N\ilT;iiiiH kÖs/önet * 

Teklutetes n r l 1862 óta szenvedtem aranyeres bánta-
lombau és hugyrekedésben; orvosoltattam is magamat, de 
minden siker nélkül, bajom mind rosszabbá vált, agy hogy 
idő multával heves hasfájást is éreztem, (a belek össze* 
zsugorodása következtében); teljes étvágytalanság állott 
be, 9 mihelyt csak a legcsekélyebb étket vagy eey korty 
vizet nyeltem U le, alig bírtam a puffadás, nehéz zíhálái 
ós fulUdozás miatt egyenesen állni, mígnem végre az Ön, 
csaknem csodálatos hatású vértisztitó labdacsai has7ná-
latához folyamodtam, melyek nem tévesztették el hatá­
suk .t, s engemet csaknem gyógyithatlan bajomból töké­
letesen megszabadított. — Minek következtében ón a te­
kintetes urnák vértisztító labdacsai s más erősítő gyógy* 
szerűéit nem győzöm hálám s elismerésemet elegendő-
képen kifejezni. — Kiváló mély tisztelettel. 

O o l l i n g e r J á n o s . 

I szén uj életnek Örvendhetek. Fogadja azért legmélyebb 
köszönetemet az Ön csodatevő gyógyszereért. 

I Örökre hálakőtelezettje Z w l l H n g K „ f ö l d b . 

Biolitz, 1874. Június 2. . 
Tisztelt Pserhofer ú r i IrásbelUeg kell nekem és sok 

másoknak is, kiknek az Ön -vértisztitó labdacsai* egészsé­
güket visszaadták, forró köszönetünket kifejezni. így sok 
betegségben labdacsai a legcsodásabb gyógyeröt tanúsítot­
ták, a hol már minden más szer Hasztalan volt. Nőknek 
vérfolyása vagy rendetlen tisztulásánál, nehézvizelés, gi­
lisztabaj, gyomorgyöngesség és gyomorgörcs, szédülés és 
sok baj ellen gyökeresen segítettek. Teljes bizalommal 
kérném, ha ismét 12 tekercset küldene. 

Teljes tisztelettel 
K a u d e r K á r o l y . 

Tisztelt nram! Szerencsés voltam, véletlenül az Ön 
vét iszt i tó labdacsaihoz juthatni , melyek nálam csodákat 
müveitek. Évek óta szenvedtem főfájás- és szédülésben; 
egy barátnőm lOdbot adotf az Ön kitűnő labdacsaiból, s 
e Í0 labdacs oly teljesen helyre állitott hogy csodálatos. 
Köszönettel kérek ujabban 1 tekercset. 

Piszka, 1881. márcz- 18. 
P a r r A n d r á s . 

szép 

az ifja legfőbb 
cU>ze. A bajuszta­
lan nem talál s 

leányoknál 
•7. ere lem re. Ba 

juss nélkül nin 
csen csók. A 

kinek még nincs 
•trónnal rendel­

jen egy t>zelencze 

Musfacher baizsamot 
P n n l B O H S * - . F rank l i i r t *;Main, 
Schillerstrasi-e \1. Bámulni fogja 
az eredményt. Doboza az egész 
ausztría birodaloniba bérmente-
megküldés mellet 1 FI. 80 Xr. a 
pénz beküldése vagy utánvéte l t 
mellet . A meg küldés vámmeniea . 

i*üU!íza, az csak 

Mély tisztelettel 
Bécs, 1881. február 20 

Káysko, 1879. nov. 22. 
Tekintetes ú r ! Az 1826 ik évtől kezdve egy két éves 

váltóláz ntán folyton beteg, s egészen oda voltam, heves 
d«rék- és oldalfájáBok, undor és émelygés, bágyadtság, 
forróság, álmatlan éjszakákkal voltak éltem napi gyötrel­
mei. Ezen ö-'i évi időközben 84 orvost, köztük két profes-
sort Bécsből hívtam meg tanácsadás végett, de mind 
hasztalan, bajom napról-napra súlyosabb lett. Még csak 
ezen oy október 23 olvastam az Ön csodaiabdacbainak 
hirdetését, meghozattam, miután azokat utasításszerüen -
4 hétig szedtem, 70 éves létem dac ára ismét erőteljes ós j h f - t A «* labdacsokból, 
tökéletesen egészséges vagyok, ugy hogy most ismét egé-! _ ^ ^ _ _ _ ^ _ 

Tekintetes á r ! Előre bocsátva azt, miszerint való­
színűleg valamennyi gyógyszere hasonló jósággal bir, az 
ön hí res fagybalzsam a r a i , mely családomban több idült 
fagydagnak gyorsan véget vetett, daczára valamennyi ugy* 
nevezett egyetemes szer iránti bizalmatlanságomnak, el­
határoztam magamat az Ön vértisztitó labdacsaihoz 
folyamodni, hogy ezen apró golyóbisok segélyével meg­
ostromoljam régi idö óta aranyeres bántalmamat. Egy átá­
lában nem restelem önnek bevallani, miszerint'régi bajom 
négy heti használat után teljes tökéletesen megszűnt, s 
én ezen labdacsokat ismerőseim körében a Iegbuzgóbban 
ajánlom- Az ellen nincs semmi ellenvetésem, ha ön ezen 
soraimat, — jóllehet névaláírás nélkül — nyilvánosság 
elé óhajtja bocsájtam. 

T . K . 

Cseney, 1874. máj. 17. 
Tisztelt uram! Miután -vértisztitó labdacsai* nő­

met, ki sok óvl idült gyomorbajban és tagszaggatásban 
szenvedett, nem csak az életnek visszaadták, hanem fiatal 
erőt is szereztek n e k i , nem állhatok ellen, más ha­
sonló bajokban szenvedők kérésének, és kérném: nékem 
újólag 2 tekercscsel küldene póstantánvét mellett e csoda-

Teljes tisztelettel 
S p i s s t e k B a l á z s . 

eyorsun 
esbizto-Amerikai köszvény-kenőcs, 

Sun ható, kétségtelenül legiobb szer minden koaz-
véayea ea caúzos baj , nevezetesen hatgerinezbaj. 
taicazaggataa, g"rca, ideges Ibgfajas, fejfájás, fül-
•z«gg*tis, itb. stb. ellen 1 frt 20 kr. 

Anatherin száj-viz, £,£, *t •<£'$; 
általánosan elismert legjobb fogfentartó szer, 
1 üvegcse 1 frt 40 kiajczár. 
gvOTt l . PCCPTl t in d r - R o m e r a h a u s e n t ó l , 
D Z C l U • CSÖCUUfl , a i á t e r ö erősítésére és 
feuutartá-úra; eredeti üvegcsékben á 2.50 és 1 frt 
50 kr. " 

Chinai toilette-szappan, t^TZ'-
panKj ártág terén. Használata után a bör bársony 
sima le>z és igen kellemes szagot tart meg. Igen 
?okáig tnrt és ki nem szárad. Egy darab 70 kr. 

P c u k a m á i n l a í <D»r««'l«',el*>. valódi ere-
0 9 U K a i l l c l j - U l d J , d e t i , M a a g e r t A l ; a legkitü 
nöbb minőség. Egy üveg 1 frt. 

Por lábizzadás ellen. í ^ . f f i X 
8 az ezáltal keletkező kellemetlen azij-ot, épen tart­
ja a lábbelit, és ártalmatlan szernek van bebizo­
nyulva. Egy doboz áraSO krajezár. 

George Pate pektorale-ja,8!^,^ 
sodás, köhögés, rekedtség, hurut, mell- és tüdöba-
jok, gegebántalmak ellen legjobb és legkelleme­
sebb segéd-s érnek által-'.nosan elismerve. 1 d .boz 
ára 50 krajezár. 

C i n l / n n n n p általánosan ismert jeles házisier 
r i a R c r - p U I , hurut, rekedtség, fojtókon, ftb. 
<llen 1 doboz 35 kr. 

•balzsam p Fagy-M-i™-
l U l legbiztosabb pzernek van el 

ismerve, mindennemű fagybajok és idült sebek 
stb. ellen, t tégely 40 kr. É|at-pccpnr7Ífl ,,Pr."*-' ""PP-fO-
L _ I C I C90Ci i l#£ . t a házi szer megromlott 

** 
, rósz emésztés 
üvege-e 20 K-. 

jeles 
házi szer megromlott gyo-

indennemfi altesti bajok ellen 

Tannochinin-hajkenőcsL":kr',Sa"oív,„ói 

s o k é s t ikuflok á l ta l v a l a m e n n y i h a i n o v e a s t ö azer 
közöt t a l e g j o b b n a k e l i smerve , 1 cs inosan k iá l l í to t t 
n a g y «zelencze 2 írt. 

Egyetemes tapasz,™ TÚ'tLt 
mérges kelevények. a lábak régi, idöszakonkint fel­
nyíló kelesei, mak.es mirigykelések,fájó pokolvar, 
sebes és gyulladásos mell, megfagyott tagok kösz­
vény és i.asonló tajok ellen jónak bizonyult. Egy 
tégely 50 krajezár.  

Egyetemes tisztitó-só ^ S S : 
szer megzavart eme-i'ea minden következményei, 
u. m. t*-jfájá-, szédül-s. gyomorgörcs, gyomorhév. 
aranyer, dugulás, stb »!<en. Egy csomagára 1 frt. 

ífmV Valamennyi franczia különlegesség raktáron tartatik, vagy kívánatra pontosan 
és legolcsóbban beszereztetik, ma 

A l e g t ö b b e lősoro l t Bpeczial i tás k a p h a t ó B u d a p e s t e n , T Ö R Ö K J Ó Z S E F g y ó g y ­
s z e r t á r á b a n , k i r á l y - u t e z a IA sz. a l a t t is 5302 

:«rpostai küldemények 5 írt aluli megrendeléseknél csakis az összeg előleges bekül­
dése mellett, nagyobb összegeknél utánvéttel is eszközöltetnek. ~*s 
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A l e g c z é l s z e r ü b b a l k a l m i a j á n d é k : 
a Schöberl-féle egyetemes szék 

30 változatos állásija könnyen helyezhető, úgymint sálon-, olvasó-, 
dohányzó, rokkant és betegszék, Ghaiselonge-ágy, gyermek-bölou, 
kandalló, támlány- és tolókocsi stb. mind egybe kényelmes párnák­
kal, 30 írttól feljebb. Mintarajzok, szövet és árjegyzékek kívánatra 
ingyen és bérmentve. ORVOSOKNAK : különlegességek műtét- és 

vizsgáló-székekben, mindennemű betegkocsik. 730 
BUDAPESTEN, 

Harisch bazárja, 15. szám. Schöberl Róbert, 

Magyarország legjobb 
és legbiztosabb sorsjegyei 

kétségkívül 

a 4°|oTiszavölgyisorsjegy.| 
É v e n k i n t 3 h ú z á s . 

Főnyeremény 8 

mr 100,000 forint. ~w 
Legközelebbi húzás már január 15.| 

Eladom rsak 1 :> havi részletre, á 10 forinttal. 
Mindjárt az első részlet fizetés letétele" után a sors | 

Megy a vevő tulajdonát képezi, s a legközelebb 
húzáson, január 15-én, minden nyereményre egés;| 

egyedül játszik. 

L O R Y J . , b a n k h á z B u d a p e s t e n 
h a t v a n i - n t c z a 17. sz. 

O L C S Ó K Ö N Y V E K . 
Kaphatók 

PETRIK GÉZA nál Budapesten, Stáciió uteza 86. sz. a. 
SíáSZ Károly. A vi lágirodalom eposzai. 2 köt . Di szköt . t fit 
50 kr. — Bock. D a s B u c h v. g e s u n d e n u. k i a n k e n Menschen 
Iá. Aufl. Díszkőt . 4 frt 80 kr. — Petőfi Sándor összes köl tcm. 
4 köt . , d i szköt (10 frt 50 kr. he lyet t ) 6 frt. — Bayer P. n a 
c s á n y i J á n o s . Irodalomtört . tanulni . (1.5(1) 1 frt. — Fer nCZy 
Jósséf. T o m p a Mihály . (1.—) 60 kr. — S í a n a Tamás. Cs .ko. 
nai életrajza. 60 kr. — Cnrrer Bell . A vészmadár. R e g é n y a 
tengerész-é le tből . 3 köt. 1 frt 80 kr. — Bias C. A vérboszú. 
Tört . regény. 3 rész 1 kö te tbe kötve (3 .— ) 1 frt 20 kr — 
S i a l a y LáSZlÓ. Államférfiak és szónokok könyve . 2 kötet . 
6.— : 3 forint. — Ladányi Gedeon. A magyar k irá lyság 

alkntmánytört . 2 köt. (6.—) I frt 50 kr. — KapOSSy L. Hart-
mann pess imisnmsa. A pess imismus tört. fe j lődésének vázla­
tával . 30 kr. — Zschokke's sammtl . Xove l l en . 12 T h l e in 4 
e lég . Banden. (9.60) 5 frt 50 kr. — Szabó D. Ki s g y e r m e k e s 
anyák könyve . Csa ládanyák s ifjú bázaspárok szám. 40 kr. 
R ó z s a á g i i . L e g t ö k é l e t e s e b b e g y e t e m e s kamatszámiró táblák 
(1.—) 50 kr. — RáCZ Károly. A pozsonyi vértöi vényszék ál­
dozatai 1 6 7 4 b e n (1.50) 80 kr. — SzÜCS Istv . Debreezen város 
tört. 3 köt. (6.—) 4 fit 80 kr. — PaulikOVÍCS L. Balassa Bál int 
Irodalomtört. e lbeszé lés 40 kr. — Hagy Sándor. Az angol 
n y e l v levél szerinti önoktatása . (10.—) 5 frt. — K"CSkemétÍ 

lelkészi tár. 3 köt. (4.20) 3 fit. — Marikovszky G. l'rotest. 
halott i búcsúztatók. 2 köt. (1.60) 1 frt. — PabÓ András . Raj 
zok a m a g y a r protestantismus történelméből . (1.60) 1 frt. — 
LnkáCS Ödön. E g y h . beszédek templ és temetés i haszn. (1.80) 
i frt to kr. — Palócz népköltemények. (1.—) 60 kr — Mar-
ga l i t s Ede. Bácskai közmondások és s z ó l á s m ó d o k , 2 0 kr. — 
S i e g S HÓr. Fenn és alant. E e g é n y . 4 köt . Vászonköt . (5 60) 
2 frt. Tolnay L. A z én ismerőse im. Beszé lyek . K ö t v e frt t.20. 

Az itt elöxoroltakon kívül kapható általam 
minden hazai és külföldi munka és szíves meg­
rendeléseket, legyenek azok bármily csekélyek, 
legnagyobb pontossággal teljesítek. 

PETRIK GÉZA. 
A Frankl in-Társulat kiadásában Budapes ten megje lent és 

minden könyvárusná l kapható : 

A SÉMITÁK 
ÉS 

ANTISEMITÁK 
FELVILÁGOSÍTÁSUL ÉS MEGSZIVLELÉSÜL 

IRTA 

HOFFMANN MÓR. 

Ára fűzve 60 kr. 

$éÉébkbkÉ&>i 
l'BIOCOCA - LIKŐR 
(Liqttorckioeocae lortiíicans) 
Tudományosan ruegvizsgálYft, kipró­
bálva és tekintélyek által ajánlva, 
mint jelesnek bizonyult, határozot­

tan ártalmatlan 

életrencli szer, 
különlegesen pedig mint gyors és 

kellemes 

ÉLÉNKÍTŐ, 
ébresztő és erös i tö a gyöngült életi 

IZOMERŐBE, 
az idegek és feRzereJök erős í té­
s é r e ; meglepő jótékonyan é l te tő , 
é lénki tÖ és lolTÍditó h a t á s á b a n ; 
különösen petyhüdt izmoknál , és 
idült sryőngeségi á l lapotokban. 

Izét tekintve, felülmúlja a leg­
finomabb asztali likőröket. Szám­
talan elismerő és köszönő irat 
tekintélyektől, e chioeoca l ikőr 
jelességérol szíves megtekintés végett 
rendelkezésre állnak. Egy eredeti 
üveg, pontos használati utasítással 
minden nyelven, 3 frt o. é. Posta-

és csomagolási díj 20 kr. 
Fő szállító raktál-: Weber K. 
gyógyszertára Bécs, ^ I I , St. Ulrich-
platz 4 (hová minden levélbeli 

megrendelés intézendő). 
F l ő k r a k t á r : Weisz József gyógyt. 

•a Bzerecsenhez* I , Tuchlauben. 
Budapesten : Török József gyógy­
szert, király-uteza 12. T r i e s z t : 
Foraboschi, gyóeyszert. al Camello. 
P r á g a : Fürst József, gyógyszert; 
jLeniberg: Beizer S., gyógyszert.; 
Linz: Kuppert, gyógyszert., sétány; 
Temesvár: Jahner K. ós Tarczay 
J» gyógyszert.; Z á g r á b : Fink L. 
Kyógyrizert. ; valamint minden jó 
nevű bel- és külföldi gyógyszer­
tárban. 771 

* Franklin-Társulat kiadásában Budapesten megjelent és minden könyvárusnál k*pha| 

PROTESTÁNS 
UJ KÉPES NAPTÁR 

1 8 8 3 - d i k é v r e . 
Szerkesztette 

D Í T Z S S Á N D O R , j 
XXIX. évfolyam. lanár' <&rx* fűzve 50 kA 
T A R T A L O M : Kamatszámí tás uj pénzben. — Cselédbért. árendát mutató tábla . — Naptári 

rész j egyzék lapokkal . — Bé lyegekrő l . — V á l l y i Jánoz, szatmári ref. e g y h á z m e g y e i s e g é ^ 
gondnok. (Arczképpel) . — A z esperes unokája. Beszé ly . K ö n y v e s T ó t h Kálmán-tói . • 
Anya i remény. Campbel l Tamástó l . A n g o l b ó l : F a l u h e l y i Gábor. — Szász Domokos| 
(Arczképpel) . — E g y öreg nemes . E lbeszé lés . Bodon József-tói . — A n y u g o d t öntudat 
B o n y h a y Benjámintól . — A Magyarországi ref. e g y h á z 1831. okt. 31-töl nov. 24-ig D e b r á 
czenben tartott orszSgos zs inata — Szegedi Sándor, a t i szántúl i ref. tanai e g y e s ü l e t elnökej 
(Arczképpel) . Géresi Kálmán-tó i . — El ső é s utolsó. E lbeszé lés . Bihari Kálmántól . — ijj 
szegedi uj ágost . hitv. evang . egyház. (Képpel) . — A hármas szám. Szenté Józseftől . — Aj 
haldokló keresztyén. Lamart inetó l . F r a n c z i á b ó l : F a l u h e l y i Gábor. — Böngésze t e g y mujt 
századi (1760.) naptárból . — A mi atyánk. Köz l i : Holezhammer Is tván . — Protes táns egy. 
házi t iszt i névtár . — T a n o d á i névtár . — A Magyarországban tartatni szokott országit 
vásárok jegyzéke . — Hirdetések .  

vmmi 

De 
PBORCHAROTSI, 

ÍAllOMATISCHEf 
KrUCTER-/ 

Csász. kir . szabadalommal és 
porosz kir. miniszt. jóváhagyássa l . 

D r . B Q R C H A R P T i l l a t o s n ö v é n y s z a p p a n a , 30 év 
óta e l i smert legjobb mosdó-szer szép e g é s z s é g e s bör 
* l n y e r é s é r e ; eredet i c s o m a g o c s k á k b a n b e p e c s é t e l v e 
42 krajezár. 

D r . K Q C H n ő v é n y e z n k o r k á i , e l ismert j e l l e s é g ü házi­
szer lüités, rekedtség , n y á l k á s o d á s és torokkarczolás-
nál , s tb . 70 és 35 kros dobozokban. 

D r . B É R I N G U I E R f u g y ö k é r - h a j o l a j a , a haj é s sza-
káll i-üritésére é s fentartására, 1 paloczk ára 1 forint. 

D r . B É R I N G U I E R n ö v é n y i h a j f e s t ő s z e r e , va lódian 
fest f -kete , barna é s szóké szinre ; te l jesen fe lszerelve 
kefével és c sé széve l 5 frt. 

D r . I i I N D E S t a n á r n ö v é n y i r n d a c s - k o n ő c s e , a haj 
fényét és ruganyosságát fokozza es <. yszersmind az 
oldalhaj összetartására is a lka lmas ; e deti darabok­
ban 50 kr. 

D r . H A R T T J N G c h i n a h é . j - o l a j a , a h;. növesz tése é s 
szépí tésére , pecsé te l t és ü v e g b e n bé lyegze t t p a g e k b e n 
ára 85 kr. 

D r . S P I N d e B O T J T E M A R D z a m a t o s foJt»zrt|>pana, 
fogak és a foghns é p e n t a n á s á r a é< t i szt í tására s 1-

á l ta lánosabb és l egb iz tosabb szer; \ és \ c somagocskák­
ban 70 és 35 krjávül, 

B a l z s a m o s o l a j b o g y ó - s z a p p a n , a bőr finomsága és 
puhaságára é l te tő é s tartós befolyása ál tal tűnik ki, 
35 kros c somagokban . 

D r . B É R I N G U I E R z a m a t o s k o r o n a s z e s z e , értékes 
i l lat - é s mosóvíz , mely az é le t -ze . veket erősit i é s üd í t i ; 
eredeti pa laczkokban 1 f it 25 kr. és 75 krjával . 

L E D É R T E S T V É R E K b a l z s a m o s f ó l d i - d i ó o l a j -
s z a p p a n a , darabja 25 kr. 4 darab l c s o m a g b a n 80 kr. 
K ü l ö n ö s e n c sa ládoknak ajánlható . 

D r . H A R T P N G n ö v é n y - k e n ő c s e , a hajnövés felkölté-
sere és fe lé l e sz tésére bepecsé te l t é s ü v e g e k b e n bélyeg­
zet t t é g e l y e k b e n 85 krjával . 

G y ó g y s z e r e s B E N Z O E - s z a p p a n , l egf inomabb mosdó-

g > y V a l a m e n n y i föntebb e lősorol t szál 
B U D A P E S T E N : T ö r ü l i J ó z s e l 
Scliolz János, város i g y ó g v s z . ; Kiss K.. 
szertára. T o v á b b á az udv. gyógyszertári); 

Tyroler József, 

szappan, ugyanazon e r e d m é n n y e l bir, mint a Benzoe-
t intura ; ára c s o m a g o n k é n t 40 kr. 

czikk v a l ó d i m i n ő s é g b e n a következő magyarország i raktárakban kapható• 
g y ó g y s z . a «sz. lé lekhez» ; Jezovitz M., g y ó g y s z . a «magyar királyhoz" 

ógysz. a « K i g y ó h o z » ; Sztiipa G., g y ó g y s z . a s zénatéren; Wlassik Ed., g y ó g y -
és Ráth P., gyógysz . T a b á n b a n , Moldoványi, g y ó g y . Ó - B U D Á N : Bakasi A. 
:ysz. és Prochaska J. kereskedésében . 

A l s ó - K n b i n 
Hischfeld A 

A r a d : Elias Ármin, Goldstein 
H. Bozsnyay M. gyógysz. 

B a j a : Elemencz és Babócs. 
B a l a s s a - G y a r m a t : Havas 

Gyula, gyógysz. 
B á r t f a : Toperczer A. T. gysz. 
B é k é s - C s a b a : Varságh Bála, 

gyógysz. 
B e r e t t y ó - Ú j f a l u : Vass Eug. 
B e s z t e r c e b á n y a : Burda Ká­

roly, gyógysz. 
B o l d o g a s s z o n y : Elapsia P., 

gyógysz. 
B o n y h á d : Straieher B. 
B r e z n ó b á n y a : Zörnlaib G. 

örökösei, gyógysz. 
C s á k t o r n y a : Báron Lipót. 
C z e r n o v t z : Schnirch J. 
D e b r e e z e n : Csanak J., Gei éby 

F.,dr. Bothschnek E.,gyógysz. 
Ormós Ferencz. 

E g e r : Buzáth Lajos, gyógysz. 
E s z t e r g o m ; Bndolí M. F. 
E s z é k : Dienes J. C , gyógysz. 
F a e s e t : Hirschl Dávid. 
F ö l d v á r : Nádhera Pál. 
G y ö n g y ö s : Vozáry T. gyógysz. 
G y n l a : Orley István, gyógysz. 
H a j d n - B ö s z ö r m é n y : Lányi 

M.t gyógysz. 
H a l a s : Xovák Bnd., gyógysz. 
H ó d - M e z ő - V á s á r h e l y : Kiss 

Gyula, gyógysz. 
I g l ó : Haits János, gyógysz. 
I p o l y s á g : Winter Sándor. 
K a l o c s a : Horváth K 

Fröhlich Laj. K á r o l y v á r o s 
gyógysz. 

K a p o s v á r : Laipczig Gy. 
K a s s a : Eschwig és fia, Quirs-

feld K., Megay G. A., gyógysz. 
Wandraschek K., gyógysz. 
Strauss D. 

K e c s k e m é t : Molnár János, 
gyógysz. 

K é z s m á r k : Molnár Ferencz, 
Genersich K. gyógvsz. 

K o m á r o m : Belloni A. 
K ö r m ö c z : Bittér Lipót J. 
L iéva : Bolemann E., gyógysz. 
L i p p a : Csordán Sándor. 
L i p t ó - R ó z s a h e g y : Mako-

vicby Péter. 
L i p t ó - S z t . - M i k l ó s : BaUó 

Lajos. 
L o s o n o z : Plicbta Lajos, gysz. 
L ő c s e : Klein Sándor. 
M a k ó : Nagy Adolf, 
M a r c z a l i : ísztl Nándor 
M . - V á s á r h e l y : Hutflesz K. 
M i s k o l c z : Mahr F. a "fekete 

kutya »-hoz. 
M u n k á c s : Traxler Ferencz, 

gyógysz. 
N a d v o r n a : Dziembowsky gy. 
N a g y - B á n y a : Haracsek Józs. 

és fia. 
N a g y - B e c s k e r e k : Weisz A. 

Menczer Lipót, gyógysz. 
N a g y - K a n i z s a : Bosenfeld A. 

Bosenberg Ferencz. 
N a g y - K á r o l y : Ujházy István, 
N a g y - K i k i n d a : Neuhold K., 

Brettner Ernő, gzógysz. 

N a g y - M i h á l y : Lieblieh M. 
N a g y - R ő o z e : Nandrássy G, 
N a g y - S z e b e n : Stengel Sam., 

id. Misselbacber J. B., Mor-
scher W. F. 

N a g y - S z o m b a t : HeufferK.F. 
N a g y - Sz t . - M i k l ó s : Kartus 

Máty. 
N a g y - V á r a d : Janky J., Hn-

zella M., Schön Miksa. 
N y í r e g y h á z a : Pavlovitz Em., 

Szopkó Alfréd, gyógysz. 
N y i t r a : Kovács J., gyógysz., 

Tombor Kornél, gyógysz. 
F á p a : Bermüller Alajos. 
P é c s : Zách K., Obetko K , 

Pacher E. 
P é o z e l : Lumnitzer Károly ; 

gyógysz. 
P o z s e g a : Csillagh N. János, 

gyógysz. 
P o z s o n y : Henrici F. gyógysz., 

Groszmann A. F., Hrubant 
István. 

P n t n o k : Fekete F., gyógy­
szerész. 

R o z s n y ó : F^eymann A. 
S á t o r a l j a - Ú j h e l y : Szent-

gj-örgyi Vilmos. 
S e g e s v á r : id. Misselbacher J. 

B., Teutsch J. B. 
S e l m e c z : Margótsy János, 

Sztankay T., gyógjsz. 
S z e p s i - S z t . - G y ö r g y : Csutak 

Péter és fia. 
S o p r o n : Gráner Eugén, gyógy­

szerész. 

Óvás! 

S z a m o s - U j v á r : PlacsintárD., 

Reiuhardt J. K. 
g.vugysz. 

S z á s z s e b e s 
gyógysz. 

S z a t h m á r : Kornka Kálmán. 
S z e p e s - O l a s z i : Zlinszky Jó­

zsef, gyógysz. 
S z e g e d : Barcsay Károly, g}>z. 
S z . - U d v a r h e l y : Nagy-Soh-

mosi Konez János Andr., gy-
S z é k e s - F e h é r v á r : Brann J. 

gyógysz., Dieballa Gy., gysz. 
Reitmann Ignácz. 

S z e p e s - S z o m b a t : Gréb Ján„ 
gyógysz. 

S z e p e s - V á r a l l y a : Steller N. 
S z o l n o k : Kecskéssy Tódor, 

gyógysz. 
T e m e s v á r : Jahner K.M., gy, 

Emmer F., Tarczay István J., 
gyógvsz., Fáykiss J., Steiner 
Ferencz, gyógysz. 

T o r n a l l y a : Urszinyi Zsigm., 
gyógysz. 

T r e n o s é n : Groag Zsigmond. 
U n g v á r : Krausz Adolf. 
U j - V i d é k : Stefanovits L., 

Koda D. 
V a r a n n ó : Gaal A., gyógysz. 
V e r s e c z : Moldoványi A., g?-

Fui'hs János. 
V e s z p r é m : Ctutliaidt Tódor 

fiai, 
Z e n t a : Zettiu József. 
Z o m b o r : Falcione Gusztáv. 

Sauerborn C , gyógysz, 
Z ó l y o m : Stech I,ajos gyógysz. 
Z s o m b o l y a : Gasparits I. S z a b a d k a : Farkas J. 

ü * ~ F i g y e l m e z t e t ü n k a hamis í tásokra, különösen d r . S n i n d e B o u t e m a r d i l l a t o s f o g p a s z t á j a • » 
d r . B o c h a r d t i l l a t o s n ö v é n y s z a p p a n á r a nézve . T ö b b h a m i s í t ó é s h a m i s í t á s o k e l á r u s í t ó j a már 

érzékeny pénzbüntetésekre le t tek B é c s b e n és P r á g á b a n t ö r v ó n y s z ó k i l e g e l i t é l v e , 

R a y m o n d és Társa, CS. \\l llú. ti 

Franklin-Társulat nyomdája íBudapest, egyetem utcza 4-ik szám.) 

Előfizetési fMéUlch : VASÁRNAPI ÚJSÁG és | egész évre 1 2 fit | c 4,, . Y A S A B N A P I Ü J S Á G : 
POLITIKAI ÚJDONSÁGOK együtt: I félévre — 6 • | 

j egész évre 8 frt 
I félévre—- 4 • 

I egész évre 6 frt Külföldi előflzeté«*hez • tjoMaiUc 
C . u p t a . POLITIKAI ÚJDONSÁGOK: ^ , é l é v r , . . . 3 . ! „ „ „ „ . U r o z i t t viteldíj is cs.tol.u.l,-,. 

GAMBETTA ÉLETÉBŐL. 

Á
FÉRFIKORA delén elhunyt franczia állam­

férfi életének nem egy oly mozzanata van, 
L. mely eleven emlékezetében él kortársai­

nak, mint valami kitűnően előadott színpadi 
jelenet, melyre évek múlva is ugy emlékezünk, 
mintha csak tegnap láttuk volna. A mióta az 
ismeretlenség ködéből kibontakozott, akár nap­
ról-napra lehetne követni egész életét. Annál 
kevésbbé ismeretes azonban s annál regesze-
rübb is lett életének ama része, mely túl van 
ama ködön: gyermekkora, első ifjúsága. 

Mint I. Napóleon nem, ugy Gambetta sem 
lön már születése által franczia. Mint amaz, 
ugy ez is csak később lett olaszból francziává. 
Gambetta, midőn a Loire mellett Fraucziaor-
szágnak diktátora lett, alig volt még tiz évesnél 
idősebb franczia, miután csak az ügyvédi okle­
vél megnyerése után nyerte meg a franczia in-
digenátust. Atyja, Gambetta József, e század 
elején költözött át olasz szülővárosából, Genuá-
ból, Cahors gascognei városba, hol mint fűszer­
kereskedő települt meg, nőül vévén egy drogu-
ista leányát, Massabié kisasszonyt, kitől egy 
évvel rá Leo ; majd pár évvel később leánya, 
Benedette született. 

Az öreg Gambetta, ki jelenleg mint vagyo­
nos magánzó, üzletétől visszavonulva Nizzában 
él, szintén nem közönséges ember. Nagy mérté­
kével bű- a természetes ékesszólásnak s társal­
gása annyira tele van festői képekkel, találó 
hasonlatokkal, velős kifejezésekkel és szeren­
csés bonmot-kkal, hogy e tekintetben az isme­
rősök határozottan föléje helyezik az apát a 
liunak. 

Az, hogy Gambetta zsidó származású lett 
volna, — noha ezt ö soha se látta szükségesnek 
határozottan visszautasítani, — nem egyéb, 
mint ellenségeinek koholmánya, melyet azért 
röpítettek világgá, hogy azok előtt, a kik nem 
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